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E L T I K M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta, las 
neis de la tarde de hoy. Cantabria y Levante- Buen 
tiempo. Resto de España: Tormentas locales Tempe-
ratura: máx ima de ayer, 36 en Cáceres y Sevilla- mi 
nima, 8 en Cuenca. E n Madrid: máxima de ayer 3-'-
mlnima. 16,4. (Véase en quinta plana el BoleUn 
Meteorológico.) 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas . t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A f t o XXIII._Núm. • M l é r c o l e » 17 ^ m 
iTuercoies 17 de m a y o de 1933 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
fHHiieJoosevelt a los Gobiernos del mundo en favor del desarme 
Temores en la situación internaciona 
H i t l e r , 
m^nes en 
ante el P a r l a m e n t o e x p h e a r á h o y l a a c t i t u d de los delegados ale-
i l a Conferenc.a de Gmebra y def in i rá , seguramente, la p o l í t i c a f u -
t u r a del Reich en ma te r i a de a rmamentos E l hecho só lo de convocar a l Reichs-
tag. d e s p u é s de haber obtenido plenos poderes pa ra cua t ro a ñ o s , es s í n t o m a 
de m a l a u g u n o pa ra la Asamblea g inebr ina . Parece como s i el caudi l lo f rente 
a una d e c i s i ó n cargada de g r a v í s i m a s responsabilidades, quis iera el apoyo af i r -
mado publ ica y solemnemente de todo su pueblo. Pa ra una a c t i t u d de t r ans i -
gencia, que p o d í a disfrazarse sobre todo cuando se dispone de los ó r g a n o s de 
opin ión , t a l apara to no era necesario. A s i puede temerse que el caudi l lo 
rac is ta m a n t e n g a l a a c t i t u d de sus delegados, af i rme una vez m á s la tesis 
g e r m á n i c a . Y entonces - dicen los p e r i ó d i c o s y aun los p o l í t i c o s de P a r í s de 
W a s h i n g t o n y de Londres — l a Conferencia del desarme ha m u e r t o . 
N o se crea, cuando exponemos de este modo l a s i t u a c i ó n , que pretendemos 
a r ro j a r sobre el Gobierno de B e r l í n toda la responsabil idad del fracaso N o 
hace muchos d í a s un d ia r io f r a n c é s a f i rmaba que, si hace a ñ o s se hubiese con-
cedido a A l e m a n i a una par te solamente de cuanto se le ofrece ahora, n i l a 
Conferencia del desarme hubiera l legado a la crisis ac tua l , n i q u i z á s el racismo 
a l imentado por el a f á n nacional is ta , g o b e r n a r í a en B e r l í n . Y es preciso tener 
m u y en cuenta esta a f i r m a c i ó n exac ta de " L a V o l o n t é " pa ra juzga r equi ta-
t ivamente el debate sobre l a r e d u c c i ó n de a rmamentos . 
E l escollo de l a Conferenc.a es la igua ldad de derechos. Conforme al T r a -
tado de Versalles, A l e m a n i a y los p a í s e s vencidos quedaron desarmados f ren te 
a los vencedores. Mas los que establecieron estas c l á u s u l a s de desarme com-
p r e n d í a n sobradamente l a impos ib i l idad de mantener a u n g r a n p a í s en estado 
de i n f e r i o r i dad perpetua, y con rec ta i n t e n c i ó n los unos; con p r o p ó s i t o s de 
disfraz, los otros, escr ibieron en el p ó r t i c o de las disposiciones m i l i t a r e s del 
T ra t ado la promesa del desarme general como consecuencia de l a in fe r io r idad 
m i l i t a r g e r m á n i c a . N a d a se r e a l i z ó en quince a ñ o s . F ren te a A l e m a n i a inerme 
se g u a r d ó l a m i s m a a c t i t u d desconfiada y temerosa que si hubiese conservado 
sus poderosos medios mi l i t a r a s . Y puesto que el desarme no v e n í a , hubo de 
c o n c e d é r s e l e el derecho a la igua ldad . L a i n t e r p r e t a c i ó n de este derecho h a pro-
vocado l a cr is is de l a Conferencia. 
E n t e o r í a , ¿ c ó m o negar que A l e m a n i a puede recons t ru i r su p o d e r í o con l a 
m i s m a l ibe r t ad que las d e m á s naciones? ¿ E s admisible, una vez que se le ha 
reconocido tantos derechos como al resto de los p a í s e s . Invocar las sanciones 
establecidas por el T r a t a d o de Versal les pa ra e l caso de que A l e m a n i a refuerce 
sus mi l i c i a s? Evidentemente , no. Mas i n t e r p r e t a r r í g i d a m e n t e esa igualdad de 
derechos en el momen to en que el p l a n i n g l é s ofrece la p r i m e r a probabi l idad 
efect iva de reduci r los a rmamentos , es proceder con la m i s m a torpeza que los 
aliados a l r e c u r r i r a l T ra t ado de 1919 para cercenar l a l i b e r t a d rec i én con-
cedida a A l e m a n i a . 
Prescindimos ahora de los detalles. Poco i m p o r t a concre tar l a d ivergencia 
en u n prob lema de efectivos o en un c á l c u l o de m a t e r i a l , en que el E j é r c i t o 
se organice como mi l i c i a s o sobre l a base del vo lun ta r i ado . E n el fondo apa-
recen los mismos escollos que desde sus comienzos es torbaron l a labor pos i t iva 
y que se resumen en el deseo de super ior idad sobre el enemigo. N i queremos 
t ampoco recordar ciertos cambios de ac t i t ud por m o t i v o s oscuros, por i m -
pulsos nacidos a l calor de incidentes in ter iores de Aleman ia , s i n r e l a c i ó n con 
l a p o l í t i c a del desarme, pero s i unidos de modo estrecho con las fuentes de 
i n f o r m a c i ó n afincadas en Is rae l . 
M i r a m o s el p rob lema con ojos serenos, l ib re nuestro e s p í r i t u de los t ó p i c o s 
y las a c u s á c i o n e s esparcidas por l a propaganda oficiosa. N i n g u n a par te e s t á 
exenta de responsabilidad y n i n g ú n p a í s procede con la i n t e n c i ó n pura . Pero 
ho comprendemos la insistencia de Aleman ia , en que l a igua ldad de derechos 
se haga efect iva "ahora" , con l a e x t e n s i ó n y l a in tens idad que sus delegados 
rec laman en l a Conferencia del desarme. Obtenida la r e i v i n d i c a c i ó n fundamen-
ta l , desaparecidas las c l á u s u l a s mi l i t a re . " del T r a t a d o de Versalles m á s vergon-
zosas pa ra " t an to vencedor" que p a r a ' e l ú n i c o vencido, su pos i c ión n ler te . la 
que h a b r í a merecido g r a t i t u d del mundo entero, e r a c l amar incesantemente 
con t ra los armamentos , no prevalerse de las culpas ajenas, t a n grandes y m a n í -
fiestas, pa ra fomen ta r los pecados propios . 
Cier to que las reivindicaciones g e r m á n i c a s no jus t i f i can l a a l a r m a de estos 
d í a s . A u n si se concediese cuanto so l i c i t a A l e m a n i a , los temores de sus vecinos 
c a r e c e r í a n dé jus t i f i cac ión . Sólo los pueblos que sopor t an las cargas y se rv i -
dumbres de l a p r e p a r a c i ó n b é l i c a pueden reprochar a los gobernantes del Reich , 
es torbar urijjK o c a s i ó n que q u i z á s no vue lva a presentarse. Aunque d e s p u é s de 
var ios a ñ o s d f e discusiones, se exp l ica el escepticismo que m u c h a par te de l a 
op in ión siente hacia los organismos internacionales . 
Se explica, pero no d i r í a m o s nosotros que e s t é jus t i f icado. N i l a Sociedad 
de Naciones, n i l a Conferencia del desarme son o t r a cosa que el espejo fiel del 
mundo. Y por eso entr is tece y a l a r m a el e s p e c t á c u l o de lo que sucede en G i -
nebra. E s t á n ausentes, de o rd inar io , los pensamientos cons t ruc t ivos y los sen-
t im ien to s cordiales. Se discute con l a mente fija en l a g u e r r a f u t u r a , alineados 
y a en formaciones de ba ta l l a . Y a s í , n i se puede requer i r a n i n g ú n p a í s p a r a que 
ceda algo de su derecho, n i esperar los sacrificios indispensables pa ra el bien 
c o m ú n . N o exageramos. A l cabo de quince a ñ o s , el presidente Roosevelt t iene 
que empezar su mensaje pidiendo el olvido para los resquemores de la guer ra , 
y los p e r i ó d i c o s , a l p r i m e r s í n t o m a de crisis, dedican sus columnas a con ta r 
los c a ñ o n e s del adversar io y no a buscar los medios de resolver el confl ic to. 
Propone suprimir todas Se restaura la obra de las'El Pontífice recibe a 150 L O D E L D I A LA CAMA SE OCUPO DEL 
Un guardia civil muerto y otros dos heridos 
En un tiroteo sostenido en la provincia de Guadalajara 
con unos pistoleros, dos de los cuales fueron muertos. 
Se cree que son los atracadores del conde de Riudoms, 
que se fugaron de la cárcel de Colmenar 
G U A D A L A J A R A . 16.—Esta m a ñ a n a , 
a las ocho, una camione ta de l a m a -
t r í c u l a de M a d r i d , n ú m e r o 40.788, p ro -
piedad tíe R a m ó n M a r t í n , que se d i -
r i g í a a S í g ü e n z a cargada de muebles, 
fué asal tada por cinco pis toleros , cer-
ca del pueblo de Mandayona . U n a pa-
re j a de la Guard ia c i v i l , que pres taba 
servicio en l a ca r re te ra , que se dió 
cuenta del hecho, t r a t ó de imped i r lo , y 
se e n t a b l ó u n t i ro teo , del que resul to 
m u e r t o el g u a r d i a c i v i l l l amado F r a n -
cisco S á n c h e z del Real , y herido el 
Otro. 
Estos huyeron con la camioneta «-n 
d i r e c c i ó n a Br ihuega , y d e s p u é s cam-
bia ron de r u t a y s igu ie ron por la ca-
r r e t e r a a C í f u e n t e s y Saceaon. 
En te rado el gobernador de lo o c u r r i -
do, o r d e n ó a la Guardia c i v i l de ios 
puestos inmediatos , que sal ieran en per-
s e c u c i ó n de los fug i t i vos , a los que con-
s igu ie ron dar alcance en M i l l a n a . 
Los pis toleros, a l ver que en la ca-
r r e t e r a h a b í a t roncos de á r b o l e s a t r a -
vesados, se apearon de l a camioneta y 
huye ron por los mator ra les de un no , 
sosteniendo un t i r o t eo con la B e n e m é -
r i t a . A consecuencia de l a refr iega re-
su l t a ron muer tos dos de los malhecho-
res y her ido grave en l a cabeza un guar-
dia c i v i l . Ot ros dos de los atracadores 
fueron detenidos. L a Guard ia c i v i l t uvo 
que rea l izar grandes esfuerzos pa ra evi -
t a r que los l i n c h a r a el vecindar io . 
E l g u a r d i a c i v i l her ido fué l levado a 
S a c e d ó n , en donde fué asistido por el 
m é d i c o de p r i m e r a i n t e n c i ó n y t ras la -
dado m á s tarde a la cap i ta l . 
L a ambulanc ia de Sanidad l l e g ó a 
V i l l a n a pa ra recoger los c a d á v e r e s 
los dos pistoleros, que presentan vanos 
balazos en d i s t in t a s pa r t e s del cuerpo. 
Sa supone que estos cinco pistoleros 
son los que in t eg raban la banda del 
•doc to r M u ñ i z " , que a t r aca ron a l con-
de de Riudoms y d e s p u é s se f u g a r o n 
de la c á r c e l de Colmenar V i e j o . 
E l gobernador y ' e l teniente coronel 
á t l a Guard ia c i v i l h e a v is i tado a loa 
n ú m e r o s del b e n e m é r i t o I n s t i t u t o he r i -
dos en las refr iegas. 
* * * 
E n l a D i r e c c i ó n genera l de Segur i -
dad f a c i l i t a r o n u n a no ta , que c o n ñ r m a 
la an te r io r not ic ia , y u n t e l egrama del 
p r imer jefe de l a Comandancia de la 
Guard ia c i v i l de Gudalajara , en el que 
da cuenta del hecho al d i rec tor de Se-
g u r i d a d . 
I n d i c e - r e s u m e n 
17 mayo 1933 
VÁg. 
r á g . 
Glosarlo, por Eugenio d'Ors. 
Cinematógrafos y teatros... 
Deportes Tág. 
L a vida en Madrid Pág. 
Información c o m e r c i a l y 
financiera Rág. 
Del color de mi cristal ( E l 
poste), p o r "T i r so Me-
d ina" Pág. 
Crónica de sociedad Pag. 
Notas del block Pág. 
Rayo de luz ( fo l l e t ín ) , por 
Claude Vela Pág. 
MADRID.—Comienza la causa por 
los sucesos del 10 de mayo.—Los con-
cejales h a b r á n de declarar los car-
gos que d is f ru tan ( p á g i n a s 3 y 8). 
PROVINCIAS.—Se r e ú n e M a c i á con 
el d i rec tor io de la Esquerra . — U n 
guardia c i v i l muer to y o t ro grave-
mente her ido por unos pistoleros, 
que se cree son los atracadores del 
conde de Ruidcms , fugadoo de la 
c á j c e l de Colmenar (página* 1 y 3). 
E X T R A N T E R O . — E l Papa ha rec ib i -
do una p e r e g r i n a c i ó n de e s p a ñ o l e s 
presidida por el Obispo electo de Cá-
diz.—Mensaje de Roosevelt a todos 
los Gobiernos del mundo en favor 
del desarme ( p á g i n a 1). 
las armas agresivas 
Desarme por etapas y compromiso 
de no aumentar los ejércitos 
mientras se negocia 
POR AHORA ACEPTAR INTEGRO 
E L PLAN INGLES 
Se dice que MussoÜni ha aconse-
jado moderación Hitler 
W A S H I N G T O N , 16.—En las declara-
ciones publicadas hoy, el Presidente de 
los Estados Unidos , s e ñ o r Roosevelt. 
hace un l l amamien to d i rec to a todos los 
Gobiernos de las naciones para que re-
duzcan sus a rmamentos , e l iminen com-
ple tamente las a rmas agresivas y se 
abstengan de enviar t ropas m á s a l l á 
de sus f ronteras . 
E l mensaje de Roosevelt , con t r a r io a l 
f u r m u l i s m o d i p l o m á t i c o en uso, e s t á d i -
r ig ido expresamente a los reyes, poten-
tados y presidentes de las cuarenta y 
cua t ro naciones que e s t a r á n representa-
das en l a Conferencia E c o n ó m i c a , i n -
cluyendo a l a U n i ó n de R e p ú b l i c a s So-
cial is tas S o v i é t i c c s . 
L a d e c l a r a c i ó n pide que se adopten 
medidas e s p e c í f i c a s inmedia tamente y 
a ñ a d e que s i a lguna n a c i ó n — n o indica 
n i n g u n a — t r a t a r a de poner o b s t á c u l o s , 
el mundo c iv i l i zado s a b r í a q u i é n ha si-
do el responsable del fracaso. 
E l Presidente agrega que, pa ra este 
p r o p ó s i t o , las naciones han convocado 
dos grandes Conferencias, de las que 
depende el f u t u r o del mundo . L a Con-
ferencia E c o n ó m i c a d e b e r á l legar p ron -
to a resultados posit ivos. E n lo que se 
ref iere a la Conferencia del Desarme, 
di jo que hay var ias opiniones confusas 
en lucha que imp iden resultados p r á c -
t icos encaminados a una a c c i ó n concer-
tada. 
Roosevelt cree que algunos Estados 
m — t i e n e n potentes medios guerreros, 
porque temen agresiones de otros, y no 
porque ellos pre tendan agred i r a los de-
m á s , y agrega que. como los medios 
ofensivos actuales son, evidentemente 
m á s poderosos que los defensivos, si lajp 
naciones s u p r i m i e r a n a q u é l l o s y se que-
daran solamente con é s t o s , el pe l ig ro 
de a g r e s i ó n r e s u l t a r í a descartado. 
E n cuanto a l a Conferencia del Des-
arme, Roosevelt di jo que debe tener co-
mo obje t ivo final l a t o t a l d e s a p a r i c i ó n 
de los medios ofensivos y como obje t ivo 
inmedia to , la r e d u c c i ó n substancia l de 
algunos de ellos y l a e l i m i n a c i ó n de m u -
rho" otros. 
Roosovc í t propone tres etap'a's p a r a ' é 
desarme: la p r i m e r a e s t á perfectamen-
te marcada en el p lan de Macdona ld ; la 
segunda cenris te en t o m a r acuerdos res-
pecto al modo de con t i nua r el desarme, 
y la tercera, que m i e n t r a s se llega al 
t o t a l desarme, n i n g ú n pais acreciente 
sus a rmamentos m á s a l l á de lo que mar -
can los Tra tados . M i e n t r a s tanto , para 
ev i t a r temores de a g r e s i ó n , s e r á preci -
so u n acuerdo entre todas las nacio-
nes solemne y def in i t ivo de no a g r e s i ó n . 
Sugiere pa ra m á s adelante una Con-
ferencia que lleve adelante estos p r i m e -
ros pasos y t a m b i é n un pacto por el qun 
cada n a c i ó n se comprometa a no au-
m e n t a r los actuales efectivos 
E l mensaje t e r m i n a d ic iendo: " E l sen-
t ido c o m ú n indica que si cualquier na-
c ión se niega a unirse con verdadera 
s incer idad a estos esfuerzos concerta-
dos, en Ginebra y en Londres , p a r a la 
paz e c o n ó m i c a y p o l í t i c a , el progreso 
puede quedar ma lpa rado y finalmente 
des t ru ido. 
E n t a l eventual idad el mundo c i v i l i -
zado, buscando esas dos fo rmas de paz 
que anhela, s a b r á d ó n d e descansan las 
responsabilidades del fracaso. 
Yo exhorto a que n inguna n a c i ó n asu-
m a t a l responsabil idad, y pido insisten-
temente a todas las naciones reunidas 
en esas grandes Conferencias, que pon-
gan en a c c i ó n una p o l í t i c a que conduzca 
a esa v í a de paz p o l í t i c a y e c o n ó m i c a , 
y yo quiero creer que todos- los Gobier-
nos se u n i r á n para l a r e a l i z a c i ó n de 
esas esperanzas. 
* * * 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 16.—Parece que el Gobierno 
f r a n c é s ha pretendido d t £ e ¿ e r de N o r -
man Dav i s el vo to f a v o r - b l a a una de-
c l a r a c i ó n de Franc ia , Gran B r e t a ñ a y 
los Estados Unidos con t ra los proyec-
tos del ne^lon'altaduo g e r m á n i c o . Y pa-
rece que el embajauur e x t r á o r d i n a r + p 
ue los Estados Unidos ha couleslado 
que es menester atenerse a los acuer-
dos de d ic iembre y que la r e v o l u c i ó n de 
H i t l e r no puede j u s á f i c a r el olvido de 
textos firmados. L a Prensa í r a n c e s a i n -
tenta ahora m o v i l i z a r a l a o p i n i ó n ba-
j a o t ro punto . Asegura que Aleman ia 
ha traspasado las c l á u s u l a s de l T ra t aao 
ce Versalles, que l i m i t a la can t idad y 
la cal idad de sus a rmamentos y pide 
sanciones c o n t r a estas f al tas. Por o t r a 
p a r t e el " D a i l y H e r a l ü " asegura que 
Musso l i n i acaba de dar c ie r tos consejos 
a H i t l e r . E l "Duce" ha adve r t ido que re-
conoce a A l e m a n i a la i g u a l d a d oe esta-
tu to m i l i t a r , m á s que por el momento 
no es p a r t i d a r i o de que el Reich au-
mente sus a rmamentos . Sugiere a H i -
t l e r que exi ja el c u m p l i m i e n t o de la 
promesa que se ha h tcho a s u p a í s en 
pun to a igua ldad de derechos y que i n -
sista en la demanda de una r e d u c c i ó n 
substancial de a rmamenlof . de otras na-
ciones. Se a t r i b u y e al b a r ó n de Nadolny 
el i n t e r é s de que A l e m a n i a acepte en 
su in t eg r idad el p lan Macdona ld . As- el 
consejo del "Duce" , j u n t o con esta nue-
va pos i c ión del deUgado de A l e m a n i a en 
Ginebra, encamina a a t raerse la s i m -
p a t í a de I n g l a t e r r a y los Estados U n i -
dos y a sa lvar l a responsabil idad d3 
Aleman ia , s i a l fin la Conferencia del 
D e j a r m e fracasara . Porque y a se sabe 
que F r a n c i a no e s t á d ispues ta a acep-
ta r l a l i m i t a c i ó n de m a t e r i a l que en el 
p l an Macdonald se le s e ñ a l a . Si es cier-
t a esta s u g e s t i ó n de Musso l i n i , una vez 
m á s , las e s p o n t á n e a s manifestaciones 
del í m p e t u g e r m á n i c o han hal lado pon-
d e r a c i ó n , t emplanza y med ida para bien 
de l a paz—Santo» Fernánde». 
Semanas Sociales peregrinos españoles ...y no hubo nada 0ÜAU.G.T. 
CONIRA M S I I I C I O N "U ia trinchera más de la civiliza- Bi Pentecostés se efectuará la pe- A ^ W ^ ^ ^ ^ ^ Í M ^ S ^ ^ cich cristiana on España" regrlnacion i'nternacional de pe- en E L d e b a t e , p rodujo u n g r a n es-
• rÍ0d¡StaS CatÓliCOS t ruendo p o l í t i c o , que a c a b ó . . . en medio 
Carta del Obispo de Oviedo al pre- o . _ — • — ^ !,a„ ^ h 6 " 1 sat isfacfción- L a nuest ra , e i presidente ameiiazó ccn dimitir 
sidente de la obra, señor Aznar R O M A . 16.—-Hoy h a recibido el Pon- en y n orden pu ramen te profes iona l , en tífice a una p e r e g r i n a c i ó n de ciento c in - r a z ó n del acier to e i n t e r é s p e r i o d í s t i c o s 
„ , - ^ . . . * . , „ cuenta e s p a ñ o l e s , d i r ig idos por el Chis- de nues t ra i n f o r m a c i ó n , q u e d ó colmada. 
E l s e ñ o r Obispo de Oviedo, Consiha- p0 eleCto de C á d i z . M o n s e ñ o r R a m ó n Pero es obvio que nues t ro comenta r io 
S L S f ^ rft'Jrtn ^ h ™ cíat0llCa P é - e z R o d r í g u e z y presentados por don de refer i rse a aspectos m á s í n t e r e -Espana, ha d i r i g i d o a don Severino A z - B l a y i del Col io J ^ ^ 3antes úel p rob lema. 
n ^ h f L ^ r H ^ L ^ T T ' f ^ T SU E n t r e 105 Peregrinos figuran cuarenta T r a s del cual , por c ie r to , o t r o 
nombramien to de presidente de la J i m - n ^ ^ , de la nob!cZa A p a ñ ó l a , f i gu - esconde, s in duda. Juzgue el lec tor acer-
si se limitaba su acción como 
hombre de partido 
t a Permanente de las Semanas Socia-
Y el "Comité de los Cinco", por bo-
ca del señor Martínez Barrios, 
ratificó su confianza al se-
les la s ieniente car ta - . rando l a concesa de Z u b i n a con sus h í - ca de las incongruencias que a su con-' r . n r R p o + P Í r 
^ • a ^ J S S S t o i S n i ' ; : i l ^ n A fA1, jos y la condesa de La r ios . A d e m á s van S i d e r a c i ó n vamos a someter. ñor Besteir. 
A l reorganizarse a A c c i ó n C a t ó l i c a c incuenta peregrinos m a l a g U e ñ o s . E l documento famoso fué una bomba1 * 
w í ^ T - h o i ^ . ^ h i ^ i £ ^ S 2 2 reS0' E1 Pont.ifice les r ec ib ió m u y afectuoso, que e s t a l l ó ya en las horas de l a m a ñ a - MflQ Pnmipndí lQ fl líl ]P¥ dP ftutórá 
™ ^ O ^ r & ^ S ^ , S s a l u d á n d o l £ * ind iv idua lmen te , y d e s p u é s na. Desde aquel momento , fue ron rep i - ™ W B S O m 8 i d ICJ QC UODgie -
l e r e n d í s i m o s M e ^ t a leS d i r i g i 0 la pa labra de saludo ' e n c o g i é n d o s e estas frases: " I n c r e í b l e . A b s u r - S m M Ú * VWhmAW 
raSSS c e f S ^ S i n ' b e n d i í i é n d 0 l e s at C * l T * - : d 0 - M 7 &raVe- N ° . " P0SÍble qUe 61 d0- ^ ^ ^ ^ ^ 
Sociales, c o n f i á n d o m e este honroso em- & i * *' ^ * ^ 0 ^ auténtlco- No ni 
p e ñ o como cons i l ia r io general de l a A c . ^ P ^ — D a f f i n a . i leerlo porque me v e n a forzado a ( , 
cíón C a t ó l i c a y delegado de los revé-1 * * * :nar- Eso tiene ^ue ser a p ó c r i f o " . A s i 
r e n d í s i m o s s e ñ o r e s Met ropo l i t anos , nom- ' R O M A , 16 .—El p r ó x i m o 20 del co-:86 expresaron el s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io s , 
brado por l a San ta Sede. | r r í e n t e l l e g a r á una p e r e g r i n a c i ó n bar- el s e ñ o r L e r r o u x , el s e ñ o r M a u r a y una ' 
Cons t i t u ida la J u n t a permanente , cum- celonesa compuesta de trescientos perc- p o r c i ó n de d iputados republ icanos de se-; "Los g o b e r n a d o r e s s o n siervos de 
pío ante todo el g r a t í s i m o deber de ren-'&rinos-—Dllfr,na- cunda r i a c a t e g o r í a . jas Casas ¿e\ pUeb!o"—d'ce el 
d i r u n p ú b l i c o t e s t imon io de g r a t i t u d * • * L a c u e s t i ó n toma estado p a r l a m e n t a - señor Pérez Madrigal 
a los c a t ó l i c o s seglares que, en estasi R O M A . 16 .—El P o n t í f i c e h a recibido rí0- E1 s e ñ o r M a u r a , en n o m b r e de losj ! , 
horas d i f íc i les para la Ig les ia , a l accp- a M o n s e ñ o r R a m ó n P é r e z R o d r í g u e z , | C i n c o jefes obstruccionis tas , declara a l , ^ ^ . . r > » r > » n ^ - p i e r M c i i 
t a r un cargo en dicha Junta , hacen p ú - Obispo electo de C á d i z . - D a f f i n a . s e ñ o r Bes te i ro su "asombro", el a s o m - ¡ Y LOS CIUDADANOS NO Tl tNLN 
b l i ca c o n f e s i ó n de Cato l ic i smo, ofre- , • j - x ^ ' i - T̂O áe *os cinco. Demanda explicaciones p i A M P A R O nF I A I F Y " 
c i é n d o l e su t a len to y su noble ac t iv idad : Los periodistas católicos y, ante todo, p r e g u n t a si el documento L . 
para l a defensa, d i f u s i ó n y a p l i c a c i ó n d^a^a -¡Z ^TTC 1 I 71 es a u t é n t i c o . . . . , i . 4. 
de las doc t r inas sociales c a t ó l i c a s , ú n i - * ™ r A á - ^ - f 1 d,a ^ P e n t e c o s t é s se, ^ ^ dice el s e ñ o r Bes te i ro ; y r a ! E l l e c t o r - s i aun lo hay para estM 
ca esperanza de salud, d e s p u é s de Dios , i c f o n ^ n J o izona por ^ cree que puede hacer lo! c r o n i q u e j a s — p o d r í a empezarlas por si 
! f o e J l 0 ^ ? ° r ? u e me v e r í a f o r z a d ° a o?1' INTERPELACION SOBRE LOS SU-
CESOS DE LA SOLANA 
ante las convulsiones que sufren i n d i - este 
dice 
mo t ivo . que ha hecho. Si las m i n o r í a s , p o r e l l o , ¡ m i s m o : c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del p ro -L Osservatore Romano" 
í o ^ ü f f t * ™ • » ¿ o n f i a n z a como siempre. | conde de Rodezno, etc., etc., defienden 
E l C o m i t é i t a l i ano e s t a r á f o r m a d o por , q " .a oos i rucc ion—asi lo r a t i f i c a el mbrados fUeron los de ayer. H o y , e l 
po ique l a t r a d i c i ó n y 
presentes nos dicen 
a ñ o s desde que se i n i c i a ron , que nos p a -
rece conveniente evocar a lgunos recuer-11.03 directores de .todc~ los d iar ios c a t ó - * 
dos p a r a sus f u t u r o s colaboradores. l icos i ta l ianos . A d e m á s , se aprovecha-
luga r t en ien te rad ica l—ha de seguir , 
m á s . t u r n o s e r á o t r o : Mada r i aga , H o r n , M o -
E l pensamiento i n i c i a l de su i l u s t r e r á la estancia en Roma de los 
fundador, H e n r i L o r í n : " l a f r a t e r n i d a d rcn tan tes de Prensa 
A s o m b r o u n á n i m e . ¿ P o d í a este i n c i - i l i n a , Gual lar , L a r a a m i é , P i l da ín . . . Y 
orna de los repra- , . . - — . . . . . . 
c a t ó ica c:el e x ' r a n - 0 t e r m ' n a r asi? Porque, s in duda, cuando haga f a l t a m á s a r t i l l e r í a , G i l 
h u m a n a ' p o r nues t r a c o m ú n filiación^ Jero para celebrar una r e u n i ó n p repa , ¡ ^ / ¿ ^ ^ s e ñ o r B e s t e í r o p o d í a | R o b l c s d i s p a r a r á con el 42. Pero ayer 
v ina , con todas sus consecuencias de r a t o r i a del f u t u r o Congre-o I n t e r n a d o - l l^?** iS a g r e s i ó n a las m i -
i f u é Le izao la el m á s belicoso. C o n t r a él 
a p l i c a c i ó n a las necesidades presentes", na l de Prensa C a t ó l i c a . - D a f ñ n a . í ^ f ' ^ u . • ^Potes i s , era ó g i c o soc ia l i , t as y é l t a n 
r igue siendo el fundamento , el objeto y ... P*d r explicaciones; p o d í a se* considera- se l anza ron los socialistas. Y é l . t a n 
eiefin de las Semanas. > é l a c iv i l i z ac ión c r i s t i ana en E s p a ü a . C j L T r T l \ T Presidente como no |apacible y mesurado, pero de una fir-
A l a p r i m e r a Semana Social de I t a l i a Y pa ra esto, maes t ro y doc to r insu- 1 
(1907) fueron d i r ig idas estas augustas perable y seguro ha de ser p a r a todos 
pa labras : " L l e v a en s í l a Semana So- e l Papa. Seguir fielmente sus ensoftan-c ía l el g e r m e n de un apostolado rege- zas sociales, d i fund i r l as , p r o c u r a r que ncrador de un pueblo, porque es a p t í - penet ren en las venas de l a sociedad 
s i m a para d i f u n d i r ent re las masas, bajo como sangre nueva, pu r i f i cado ra y re-
una f o r m a sana y opo r tunamen te mo- den tora ; ser ' a s í ecó y t o r n á v o ? : ' de su 
de r - -
cesidades sociales." 
menor c nsura, y, en meza u l t avasca , les d ió r é p l i c a a tono,
ese supuesto, sobraba la p r g u n t a del 
s e ñ o r M a u r a y todo lo d e m á s . Y t a m -
b ién los comentar ios p r imeros . Porque 
decir que el documento es "grave , absur-
do, i n c r e í b l e " ; por l a g r avedad de su 
contenido considerar lo a p ó c r i f o , y luego, 
y los t uvo a raya, y suya f u é l a ú l t i m a 
pa labra . 
A s í se l l e g ó a l "asunto Bes te i ro" . Y a 
sabe el l ec to r : el documento en que este 
s e ñ o r , como presidente de l a U . G. T. ex-
dorna, esos pr incrp os e r r á b a n o s , un.cors mag i s t e r io y de su influencia v i t a l .:omn t * n ^ t ^ ^ c i t a a é s t a c o n t r a l a o b s t r u c c i ó n . Pide 
^ l e pueden , • ^ n d e r ' a l-ir, acLua .ec n. - vu -ano oe Jesucristo en la c o n ü n . r a d a a f i r ,na \a' ^^^^ „. - r Ma1ir;, nnn í. 
r e d e n c i ó n del g é n e r o humano, debe s e r ¡ c a ' quedarse todos aquretados y , a l pa-1 explicaciones el s e ñ o r M a u r a . D o n J u -
G i i o m h r f l Ho ¡ H p ^ ^ n r i a l p ^ , tarea ^ o r i o s a de las Semanas Sociales. ¡ r e c e r ' P r ° P l c l 0 s a1.ufa ' has ta ayer ' ü á n Beste i ro , pausadamente, deja ver 
memora ae meas sociales Esa un idad efect iva de a u t o r i d a d y de !S0SPechada V cord ia l concordia, ¿ q u i e n | s u ñgura i i dQ fina t r a z a inglesa, a l ba-
Las Semanas Sociales celebradas e n ' d o c t n n a es ^ u r m é en « t ó : P<>-|l0 ^ q ^ o f habi tuales comentar i s - ^ de l a Presideilcia ^ t rasladarse a un 
E s p i n a en el m ^ ^ in ic iaban , ayer mismo, a lguna ex- e s c a ñ o de l a m i n o r í a social is ta . H a b l a 
en 1907 por la Junta , en la que usted r-ara nevar a ouen t e rmrno esca ar-, t>„ i u * • • 
figuraba como secretar io general , se de- dua empresa se necesitan los auxi l ios P i i c a c i ó n . Parece que los obstruccionrs-
"Son como U n í - de lo a l to . Us ted lo sabe por p rop ia y tas trenen s ingulares motrvos p a r a no finían de este modo: 
versidades ambulan tes que, u n a ñ o en fe l iz exper iencia en su l a r g o y fecundo |hostr l rzar a l s e ñ o r Besterro, n i crear le 
una r e g i ó n , o t ro en ot ra , hacen la s iem- apostolado; lo saben los d i g n í s i m o s " n a s i t u a c i ó n dif íc i l . E n t r e las espe-
b r a de las ideas sociales del Caitoli- miembros de la J u n t a permanente , de ranzas de estas m r n o r í a s , el nombre del 
cishio. susci tando a d e m á s el sentido so- cuya fe Y piedad son p á l i d o i n t é r p r e t e s e ñ o r Bes te i ro aparece como c i f r a de 
ciol haciendo c la ra la rea l idad de la nuestros comunes deseos de que las Se- la de m á s posible r e a l i z a c i ó n . . . 
fienñándad humana, recogiendo la flor manas Sociales e s t é n rodeadas de una! , , U J J ^ . J . V a . 
de las a lmas y a t á n d o l a s con la lazada a t m ó s f e r a e u c a r í s t i c a . A los pies de Je- i^as o o r a s n i a r a u n c a . 
un ideal s iempre v i v o . f i s Sacramentado se i n a u g u r a r á n todos, , -Gace ta" del lunes h a venido a da-
" Y a ú n deben ser m á s p a r a nosotros: Ips t rabajos, p i d i é n d o l e l uz a E l , que es! ~a da-
deben ser como un r e t i r o e sp i r i t ua l don- l a luz del mundo, y con su b e n d i c i ó n ; a ™ ^ 
de ahondemos sobre nuestros deberes so- t e r m i n a r á n , para que sean humildes des-l^c^reanc^endees ^ ^ de X a s Z 
e orden m i n i s t e r i a l se en-
c e n t r o de Es tud ios H í d r o -
os t raba jos relacionados coc 
hayamos proyectadoq sobre los p r i n c i - y levanten los e s p í r i t u s . 61 ^ y con 103 r i ^ o s de ^ a n t e 
píos , las nuevas relaciones que haya- Con lo dicho no h a r í a f a l t a l a d e c í a -
mos sorprendido entre ellos y l a cura-1 r a c i ó n de que las Semanas no pertene-
c ión de las miser ias sociales, el caudal |cen a escuela de te rminada . Los profe-
de observaciones y de datos que haya- sores gozan de una santa l i b e r t a d en la 
mos recogido en la vida, nuest ras p r e - i verdad, en todas aquellas cosas que 
ocupaciones del a ñ o . " j D i o s e n t r e g ó a las disputas de los h o m -
" L a Semana S o c i a l — d e c í a n a l pre- bres. Menos pueden estar afectas a n i n -
sentar la de Sevi l la en 1908—tiene su g ú n p a r t i d o p o l í t i c o . L a p o l í t i c a t iene 
r a z ó n de ser en una necesidad cada d ía y a sus ó r g a n o s y sus Asambleas , y a l I""0 de Obras publicas d e b e r í a presen-
con m á s in tens idad sentida. L a acc ión m a r g e n de ellas han de es tar las Se- t a r a las Cortes, antes de 31 de marzo 
del Ca to l ic i smo sobre la v i d a es nece- manas Sociales, que. por ser focos de de 1933' un p lan de obras h i d r á u l i c a s pa-
s a r í a . Los problemas sociales, como los c u l t u r a e ins t rumentos de evangel iza-
problemas indiv iduales que la contur- c íón . han de ofrecer a todos zona t e m -
ban. s ignif ican p r inc ipa lmen te ausencia ¡ p i a d a de convivenc ia e sp i r i tua l , 
u o lv ido de las solemnes v i r t udes del; M á s propic io e s t á e l á n i m o a la t r i s -
Ca to l ic i smo. Sólo un re to rno f ranco a teza que a l entus iasmo; pero l a firme 
"De este modo — dice el t e x t o legal — 
p o d r á proporcionarse una s a t i s f a c c i ó n a 
i a o p i n i ó n p ú b l i c a , que demanda u n es-
tud io r á p i d o y con g a r a n t í a s def in ido 
ras de estas cuestiones que t a n v i v a -
mente le han interesado." Pero es e. 
caso que el a r t í c u l o 26 de l a v igen te ley 
de Presupuestos dispuso que el minis-
r a riegos. As í es que no acabamos de 
comprender q u é s a t i s f a c c i ó n pueda ex-
pe r imen ta r l a o p i n i ó n . 
L a m a n e r a c ó m o se v a n l l evando ado i 
._ !ante las obras p ú b l i c a s , h a cons t i tu ido |secuencia p r á c t i c a : en l a C á m a r a defien-
él puede b o r r a r d e f e ñ e e r a d o de n ú e s - i esperanza en las promesas de Nues t ro ¡y cons t i tuye una p r e o c u p a c i ó n honda y ¡de a las m i n o r í a s ; en l a calle m o v i l i z a 
serenamente, con decorosa d ign idad . Y 
nos hace el honor de contestar a nues-
t r o comenta r io de ayer. E l no es e l 
"speaker" ing lés . . . a pesar de su apar ien-
cia b r i t á n i c a . A d e m á s , n i aun de las 
C á m a r a s inglesas puede decirse que el 
presidente se coloque por encima de las 
contiendas de los pa r t idos y p ie rda su 
c o n d i c i ó n de hombre de g rupo . T a l es 
l a s i t u a c i ó n del presidente de los Co-
munes; pero quien p r é s i d e l a C á m a r a 
de los Lores a c t ú a como hombre de par -
t ido , a pesar de su f u n c i ó n presidencial . 
L a verdad... , nos sorprende u n poco 
que el s e ñ o r Bestei ro busque el prece-
dente y la defensa de su conducta en 
l a a r i s t o c r á t i c a C á m a r a de los Lores , 
y en l a de su presidente, de d i rec to 
n o m b r a m i e n t o del Gobierno a l que, en 
rea l idad , pertenece. 
E l s e ñ o r Bes te i ro recuerda que, al ser 
elegido, r e a f i r m ó su filiación social is ta . 
E n l a presidencia es de todos y para t o -
dos: fue ra de l a C á m a r a es de s u par -
t ido y p a r a su ideal . Es to parece m u y 
claro, y no lo es. Porque tiene esta con-
tros destinos esos problemas desconcer- S e ñ o r Jesucris to y en los destinos de! t r a d i c i o n a l de E L D E B A T E . H e m o s es 
tantea. Cuando nosotros decimos que la nues t ra P a t r i a nos i n v i t a a sa ludar l a^c r i to y a l a rgamen te sobre el p a r t i c u l a i 
a c c i ó n social es necesaria, no olvidamos p r ó x i m a r e a p a r i c i ó n de las Semanas So-!y nos apena ver que no se acriba de en-
" S í ; necesaria, urgente , es la acc ión 
social de los ca tó l ico . s ; pero no debe ser 
i n s t i n t i v a , no conviene que sea r u t i n a -
c í a l e s con sent imientos de f ranco o p t i - focar este g r a n p rob l ema e c o n ó m i c o . E : 
m i s m o ; e s t á n consagradas a Dios , i n - s e ñ o r P r i e to no p o d r á f á c i l m e n t e excu 
formadas de su d iv ino e s p í r i t u , y par-jsarse- de su negl igenc ia en el c u m p l í 
t i c i p a r á n seguramente de su fecunda: toiento del precepto ci tado, que fo rma 
r í a e inconsciente, s in saber b ien a d ó n - i n m o r t a l i d a d . par te de la ley de Presupuestos, como! 
de vamos, de d ó n d e p a r t i m o s y por q u é Pido al S e ñ o r que se digne bendecir ¡^ueda dicho. Tan to m á s , cuan to que e c | r 0 d r m i t i r á . 
hacemos lo que hacemos. todos sus t rabajos y desvelos por me-1 íos ú l t i m o s t iempos se le ha v i s t o ab-
" Y esto es lo que t r a t a n de e v i t a r ; d í a c i ó n de nues t ra M a d r e l a S a n t í s i m a í sorbido por problemas y cuestiones i m 
con medios y m é t o d o s seguros las Se- V i r g e n M a r í a , y a usted y a cada uno propias de s u depar tamento , o de su 
de los s e ñ o r e s que componen l a J u n t a ¡ c a r g o , y m á s bien a t a ñ e n t e s a l alcalde 
e n v í o co rd ia lmonte una b e n d i c i ó n . de M a d r i d . P o d r á , pues, vanag lor ia r se 
A b r i l de 1933. 
t Juan, Obispo de Oviedo.» 
c o n t r a ellas a l a U . G. T . A nosotros, 
con todos los respetos, no nos parece 
cosa d i á f a n a ese desdoblamiento. 
Pide a las m i n o r í a s una r a t i f i c a c i ó n 
de confianza. Si no l a obtiene^—la emo-
c ión casi ahoga la voz del s e ñ o r Bes te i -
manas Sociales." 
L a urgencia y necesidad de res tau-
r a r estos grandes i n s t rumen tos de t r a -
bajo in te lec tua l es evidente a l que con-
sid2ra las causas de las per turbaciones 
sociales que a g i t a n a l mundo y la ex-
t e n s i ó n del m a l . L o m i s m o prueba la 
so l i c i t ud del Santo Padre en a len tar y 
bendecir las Semanas Sociales que con 
p e r i ó d i c a r egu l a r idad se v a n celebrando 
en d is t in tos p a í s e s . 
S e r á g ra to , pues, a l Sumo P o n t í f i c e 
Pide ei s e ñ o r M a u r a una t r egua pa ra 
ref lexionar y decidir , j un tos los cinco, 
en v i s t a de las anteriores manifes tac io-
nes. ¿ P u e s q u é h ic ieron en la r e u n i ó n 
de la r á p i d a a m p l i a c i ó n de la Castel la ¡ p r e c e d e n t e ? ¿ N o previeron nada? 
na, mas de su ac ie r to en l a o r d e n a c i ó n | Se reanuda la s e s i ó n . A h o r a es M a r -
Semanas Sociales 
de la p o l í t i c a h i d r á u l i c a como no sea f ; _ -o • . , , , 
Iütí* nnnfwfin río n m r n c ^ H t^h* ton. | ^nez B a r r i o s quien l l eva l a voz. Se due-
le del documento. Y de las pa labras 
Comisión permanente de las U n a c o n f e s i ó n de moros idad , nada ten 
d r á que decir . 
Presidente, don. Sevcr ino A z n a r , ca-
t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de Ma.drid. 
Vicepresidente, don Salvador M i n g u i -
que la J u n t a y los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s j j ó n , c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de 
le ofrendemos en el presente A ñ o Santo Zaragoza. 
l a r e n o v a c i ó n de este g é n e r o de a c t i v i - Secre tar io general , don Pedro Sangro 
dades. l a modesta, pero decidida colabo- y Ros de Glano, de la A c a d e m i a de 
r a c i ó n a sus soberanos designios, que; Ciencias Mora les y P o l í t i c a s , 
son a rmon iza r los fines humanos con su Vicesecre tar io , don A n t o n i o de Luna , 
Hoy? la " 
artículo 32 
del s e ñ o r Beste i ro . Pero le ra t i f i ca su 
confianza, a la vez que el p r o p ó s i t o de 
pe r s i s t i r en la o b s t r u c c i ó n . Pero, ¡ c u i -
dado!, é s t a no v a con t ra e l pa r t i do so-
c ia l i s ta , n i con t ra l a U . G. T . — ¡ f e r -
vorosa a d m i r a c i ó n ante e l la!—, n i con-
t r a los hombres del Gobierno, sino con-
El Comité de la Firpe se sncargarájtra i a p o l í t i c a de é s t e , ¡ v á l g a n o s d í o s ! 
fin eterno, s e g ú n la v o l u n t a d del Crea-
dor. 
Soluciones prácticas para 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de M a - l 
d r i d . 
de redactar la proposición 
la vida social 
E l s e ñ o r Galarza c o n v o c ó ayer a l Co-
Vocales, don A l b e r t o M a r t i n A r t a j o ! m i t é de ]a F I R p E a una r ¿ n i ó n 
vocal representante de la J u n t a Cent ra l c e ] e b r a r á hoy a p r i m e r a hora de la 
Pero ¿ e s una entelequia esa p o l í t i c a ? 
Porque esa p o l í t i c a no es o t r a cosa que 
actos de los hombres que e s t á n en el 
Gobierno—da l a "casual idad" de que 
de A c c i ó n C a t ó l i c a ; s e ñ o r vizconde de He- r rm n h i ^ f n Ho r -o r i^ to , . „ 
^ z a de la Academia d= Ciencias M o r a - ? ' ? o b j - t o de redactar y presentar tres son social is tas—y actos del p a r t i -n.za. ae ra Acaa- c í a s M o r a - hoy l a p r o p o s i c i ó n de < g u i l l o t i n a » ^1 
do social is ta y de la U . G. T., que, con Los profesores y conferenciantes ha- les y P o l í t i c a s ; don M i g u e l Gar r ido , pre- art5culo 32. Todas las m i n o r í a s gnber- i 
b r á n de p r o c u r a r el estudiar , exponer sidente de la F e d e r a c i ó n de Sindicatos namentales han enviado o-den a sus d i d e t e n t a c i ó n del Poder, en A l c a l d í a s , en 
y defender las ins t i tuc iones necesarias obreros c a t ó l i c o s de M a d r i d ; don A l - ¡ p U t a d 0 s p a r a que hoy ¿ ¿ j ^ a l a se. 'iBolsas del Traba jo , en Jurados m i x t o s , 
o ú t i l e s a l a sociedad e i n v e s t i g a r y. en f r ^ i o L ó p e z , presidente de las J u v e n - | s i á n ¿ ¿ f t p r i m e r a ho ra . T a m b i é n han etc etc ne r tu rban tiranizan v des-
lo posible. b u £ ^ r soluciones p r á c t i c a tudes C a t ó l i c a s de E s p a ñ a ^ ^ de los cuales f " t . ^ ^ x ' tlpftnl*"° y , 
sobre los p rob lemas sociales que la v i d a d a ñ a de Pozas, c a t e d r á t i c o de l a U n i - apenas n inguno a s i s t i ó á l a ^ s i ó n de aZan' ¿ ^ 0 52 P m u d a r 
vaya planteando, y esto con honrada vers idad de Va lenc i a ; don Carlos R u i z ' a y e r ¡ e sa p o l í t i c a sin tocar a los hombres y 
serenidad obje t iva , u t i l i zando las a d q u i - d e l Cast i l lo , c a t e d r á t i c o de la U n í ve rs i - i ffinpilWilliiBlimHlig^ii M 1 • • #11 
siciones de las ciencias sociales y a la dad de Sant iago; don J u a n Z a r a g ü e l a , ; t o l é f « n n H Cl n - D A T C 
luz de la m o r a l c r i s t i ana . L a i n s t i t u - c a t e d r á t i c o de l a Un ive r s idad de Ma-j l0S flílijp ¡J6 ¡ ¡ i U c d A I b 
ción de las Semanas Sociales debe a s - jd r id : don A n t o n i o Gr iera . secre tar io ge-j SOHr 9109Gy 91092, 91,093, 
plrar a ser una pequeña trinchera mis nera l de " A c c i ó Popu la r " de Barcelona.1 91094, 91095 Y 91íS9fe 
a las organizaciones que la r ea l i zan? 
E l lenguaje del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s 
no es e l que hab lan en los pasi l los 
y en los m í t i n e s sus cor re l ig ionar ios 
M i é r c o l e s 17 de m a y o de 1983 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A H o X X H I J í ^ a i 
— ¿ e h , don B a s i l i o ? — y aun el propio 
d ipu tado por Sevi l la . 
A u n hab la el s e ñ o r Bes te i ro . M á s pa-
labras de concordia . A q u í t e r m i n a la 
c o n f e c c i ó n de este... episodio. 
¡ M a l m o m e n t o p a r a que el s e ñ o r P é -
rez M a d r i g a l nos cuente los horrores 
de L a Solana! N o lo deja pasar, sin 
embargo. H a b l a l a rgamen te . A t a c a con 
rudeza a los social is tas. E l s e ñ o r M e -
n é n d e z , t a n versallesco como siempre, 
g r i t a : los burros , a l pesebre. E n fin, el 
s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l rev ive l a memo-
r i a del a lguac i l a lguaci lado. Y con ello 
acaba l a s e s i ó n . 
La sesión 
Comienza l a s e s i ó n a las cua t ro y 
cinco, bajo l a presidencia del s e ñ o r 
B E S T E I R O . D u r a n t e a l g ú n t i empo no 
hay m á s que dos d iputados en l a C á -
mara . Poca gente en las t r i bunas . E l 
banco azul , desierto. 
A p e t i c i ó n de u n d ipu tado rad ica l se 
aplaza l a v o t a c i ó n del acta. Se da 
l ec tu ra a var ias comunicaciones a las 
Cortes y se pasa a l orden del d í a . ( E n -
t r a el m i n i s t r o de Jus t ic ia . ) 
E l p r o y e c t o de C o n g r e g a c i o n e s 
E l s e ñ o r B E S T E I R O pone a d i s c u s i ó n 
una enmienda d'>l s-eñor G A R C I A G A -
L L E G O , pero el s e ñ o r M A D A R I A G A 
hace n o t a r que aun quedan p o r discu-
t i r a lgunas enmiendas del s e ñ o r Casa-
nueva. A s í lo reconoce l a presidencia, 
d e s p u é s de ve r el " D i a r i o de Sesiones" 
L a disposición de los bienes 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende l a 
enmienda, sex ta de las que t iene pre-
sentadas. S e ñ a l a l a c o n t r a d i c c i ó n exis-
tente entre esta ley, que p e r m i t e l a l i -
bre d i s p o s i c i ó n de los bienes de las 
Congregaciones, y el decreto de 20 de 
agosto de 1931, que s u s p e n d i ó esta l ib re 
d i s p o s i c i ó n . Surge a s í u n p r o b l e m a j u -
r íd i co , que es preciso resolver, declaran-
do desde c u á n d o los re l ig iosos p o d r á n 
disponer de sus bienes. 
Contes ta el s e ñ o r G O M A R I Z , por la 
C o m i s i ó n , haciendo u n a e x c e p c i ó n en su 
acos tumbrado si lencio. Dice que ahora 
han hablado en serio los obs t ruccionis-
tas, y cree que no cabe duda de que 
una ley deroga a todas las anter iores , 
y con m á s r a z ó n a los decretos. Los 
rel igiosos, pues, p o d r á n disponer de sus 
bienes, aunque p o r el momen to cree que 
esto puede ser pel igroso. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A so l ic i t a que se 
aclare s i los no ta r ios p o d r á n a u t o r i z a r 
las enajenaciones de los bienes ac tua-
les de los re l ig iosos , aun en lo que ex-
cedan del duplo de lo que ex i j an sus 
necesidades, m á x i m o que l a l ey de Con-
gregaciones a d m i t e . 
Le contesta e l s e ñ o r G O M A R I Z , ase-
g u r á n d o l e que esas enajenaciones s e r á n 
per fec tamente v á l i d a s . 
L a enmienda se somete a v o t a c i ó n 
nomina l , y es rechazada por 109 votos 
c o n t r a 1 1 . ( E n t r a e l m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s . ) 
Se aprueba el ac ta s in v o t a c i ó n y se 
suje ta a nueva v o t a c i ó n la enmienda 
del s e ñ o r Casanueva, defendida por el 
s e ñ o r A I Z P U N , que no pudo ser vo -
t ada el v iernes por f a l t a de n ú m e r o de 
d iputados . T a m b i é n es rechazada p o r 
104 vo tos c o n t r a 15. 
L a entrada en vigor de la ley 
gobernar fue ra de luga r , como dicen 
los toreros . (Risas.) 
S e ñ a l a el s e ñ o r R O Y O su consecuen-
cia p o l í t i c a y su amor a l a l i b e r t a d 
que m e r e c i ó el aplauso de don Nice to 
A l c a l á Z a m o r a en su discurso de V a -
lencia a l declararse republ icano. 
Yo , como c a t e d r á t i c o , « s u s p e n d í » a l 
rey por no saberse l a C o n s t i t u c i ó n . 
A h o r a a vosotros t a m b i é n os tengo que 
suspender. Sois una d i c t a d u r a par la -
men ta r i a , en vez de l a o t r a d ic tadura 
personal. 
Dice que el Gobierno resuelve los p ro -
blemas e c o n ó m i c o s con acuerdos pol í -
t icos. ¿ Que no se vende el t r i g o ? Pues 
a p r o b á i s la ley de Congregaciones ( r i -
sas y protestas .) 
Hace muchos meses que t u v o l u g a r 
la Conferencia I n t e rnac iona l de Otawa 
y no os h a b é i s preocupado de sus con-
secuencias. Os a l a b á i s de que se nos 
respeta en l a Sociedad de Naciones y 
las naciones no nos compran nada. 
C i to hechos a los que nada p o d é i s 
oponer. Sois t o t a l m e n t e u n Gobierno i n -
congruente . (Preside el s e ñ o r B A R N E S . ) 
E n v o t a c i ó n n o m i n a l , l a enmienda es 
rechazada. Pide l a pa l ab ra p a r a exp l i -
car su vo to el s e ñ o r B A L B O N T I N . 
Dice que en nombre de l a ley de De-
fensa se han hecho los mayores a t ro -
pellos c o n t r a los obreros y campesinos, 
y se persigue a « M u n d o O b r e r o » . M i 
voto es: abajo la ley de Defensa de la 
R e p ú b l i c a y la R e p ú b l i c a que se deja 
defender con semejantes leyea. 
Nuevas enmiendas 
E l s e ñ o r A I Z P U N defiende o t r a en-
mienda del s e ñ o r Casanueva, y pide que 
antes de cumpl i r se el a r t i c u l o 26 de la 
C o n s t i t u c i ó n , se c u m p l a el a r t í c u l o p r i -
mero que establece que el pueblo el i ja 
a todos los ó r g a n o s pol i t ices , m ien t r a s 
las provincias e s t á n en manos de las 
Comisiones gestoras, no elegidas por el 
pueblo. 
L a ley de Congregaciones es no sólo 
sectaria, sino insp i rada en u n e s p í r i t u 
de revancha. 
E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : 
¿ Q u i é n ha dicho eso? 
E l s e ñ o r A I Z P U N : E l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
Sigue el s e ñ o r A I Z P U N diciendo que 
todos los a r t í c u l o s de la C o n s t i t u c i ó n 
e s t á n olvidados, m i e n t r a s se siente un 
deseo vehemente de c u m p l i r el a r t í c u -
lo 26. Conste as í pa ra la H i s t o r i a . 
N u e v a v o t a c i ó n nomina l . L a enmien-
da es rechazada. 
E l conde de R O D E Z N O p r o p u g n a una 
enmienda por la que se pide l a v igenc ia 
¿e l a r t i cu lo 33 de l a C o n s t i t u c i ó n , an-
tes de que se aplique la ley de Congre-
gaciones. E l referido a r t í c u l o g a r a n t i z a 
la dibertad de p r o f e s i ó n , i ndus t r i a y co-
mercio, de los ciudadanos e s p a ñ o l e s . P i -
de v o t a c i ó n nomina l . (Preside el s e ñ o r 
Besteiro.) E n t r a el jefe del Gobierno. 
Ver i f icada l a v o t a c i ó n , es rechazada 
la enmienda por 123 votos con t ra 21 . 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I defiende o t r a 
enmienda del s e ñ o r Casanueva, por la 
que se pide l a plena v i g e n c i a del a r t í c u -
lo 43 de l a C o n s t i t u c i ó n antes de apro-
barse l a i&y de Congregaciones. E n nue-
va v o t a c i ó n n o m i n a l l a enmienda es re-
chazada por 130 votos c o n t r a 24. ( E n t r a 
el m i n i s t r o de Traba jo . ) 
L a m i n o r í a socia l is ta so l i c i t a l a sus t i -
t uc ión del s e ñ o r M O L P E C E R E S , de la 
C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a , p o r el s e ñ o r 
B E A D E S . 
Como se han t e rminado las enmien-
das del s e ñ o r Casanueva, se ponen a 
d i s cus ión las presentadas por el s e ñ o r 
G A R C I A G A L L E G O . 
Cuando v a a entrarse en l a d i s c u s i ó n 
de l a p r i m e r a enmienda, se l evan ta el 
s e ñ o r M A U R A , en medio de g r a n ex-
p e c t a c i ó n . 
Pero en este caso concreto de l a c i r -
cular hay una p o s i c i ó n difícil pa ra nos-
otros porque s ignif ica disgusto con nues-
t r a a c t i t u d y pide u n p ronunc iamien to 
de la o p i n i ó n con t r a r io a nosotros. 
Pero a d e m á s en l a c i r cu la r se af i r -
m a n hechos que no se a jus tan a l a ver-
dad. L o m á s doloroso p a r a nosotros es 
la a p e l a c i ó n que se hace a "quien pue-
da y debe adopta r medidas" pa ra ter-
m i n a r l a o b s t r u c c i ó n . ¿ A q u i é n se ape-
l a? ¿ Q u é quiere decir esto? 
Son palabras excesivas, que h a b r á n de 
reducirse a su n a t u r a l med ida si el se-
ñ o r Bestei ro las expl ica . 
Conste, pues, que admi t imos l a l ibe r -
tad del presidente de l a C á m a r a , pero 
no que levante u n m o v i m i e n t o de op i -
n ión pa ra coaccionar a u n g rupo de d i -
putados. ( M u r m u l l o s de a p r o b a c i ó n . ) 
H a dicho el s e ñ o r Bes te i ro que no 
q u e r í a ser só lo presidente de l a mayo-
r ía , sino de todos los diputados. 
Nosotros d e c i m ó s que el presidente 
tiene toda nues t ra confianza y todo 
nuest ro respeto. Nos sent imos ahora tan 
honradas por . él como en el 14 de j u -
nio, a l i n a u g u r a r las Cortes Cons t i tu -
yentes. 
Quiero recoger su e x c i t a c i ó n a l a con-
cordia.. Es to nos p e r m i t e decir l o que 
e s t á b a m o s deseando decir : que no ata-
camos, s i n o q u e admi ramos a l a 
U . G. T . ; que no atacamos tampoco al 
p a r t i d o social is ta . A t a c a m o s só lo una 
p o l í t i c a concreta de gobierno, l a p o l í t i -
ca del Gobierno ac tual . 
N o tenemos n i n g ú n p le i to que v e n t i -
lar , n i con l a U . G. T. n i con el p a r t i d o 
socialista. Simplemente lo tenemos con 
el Gobierno. 
Sentimos u n dolor grande) pero cum-
pl imos u n deber. Si se nos abre camino, 
por l a voz de su s e ñ o r í a o por o t r a , al l í 
se nos e n c o n t r a r á . Nos b a s t a r á ver u n 
p r o p ó s i t o de r ec t i f i c ac ión en l a obra del 
Gobierno pa ra pres ta r nues t ra decidida 
c o l a b o r a c i ó n . (Aplausos en los radica-
les.) 
Contesta e l s e ñ o r B E S T E I R O . Dice 
que puede haber a lguna e x p r e s i ó n poco 
feliz en l a c i rcu lar , pero quiere exp l i -
car l a a l u s i ó n a r Poder que resuelva el 
conflicto. 
E n el Pa r l amen to n a c i ó el conflicto, 
a q u í debe resolverse. O t r a cosa s e r í a 
u n suicidio del Par lamento . 
El peligro de la obstrucción 
Todos los comentarios fueron sobre la dreak de k ü. t T. 
Produjo gran impresión en todas partes y originó imiclio revwl© •« fe, 
pasillos del Congreso. Se llegó hasta dudar de su autenticidad. Muehos 
diputados tenían la impresión de que el señor Besteiro dimitiría la pre». 
dencia de la Cámara. El señor Maura niega que se entablen negeei«cie. 
nes con el Gobierno 
S a l v a d o e l i n c i d e n t e d e a y e r — a f i r m a — s e g u i r á l a o b s t r u c c i ó n i m p l a c a t í e 
L a c i r c u l a r de l s e ñ o r 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A de-
fiende o t r a enmienda del s e ñ o r Casa-
nueva, en l a que se pide que no entre 
en v i g o r la ley de Congregaciones has-
t a que se derogue l a de Defensa de la 
R e p ú b l i c a . 
Hace n o t a r que esta l ey de Congrega-
ciones, c u m p l i m i e n t o excesivo de u n 
precepto cons t i tuc iona l , m a l se compa-
dece con l a d e r o g a c i ó n de lo esencial 
de l a C o n s t i t u c i ó n por l a ley de De-
'fepsa. E n t r e un precepto . cons t i tuc iona l 
y o t r o no hay p o r q u é hacer diferencias . 
Los gobernantes l iberales de l a mo-
n a r q u í a no neces i taron m á s l ey que 
l a de Orden p ú b l i c o . Es absurda la 
s i t u a c i ó n ac tua l , con toda l a C o n s t i t u -
c ión conculcada p o r l a l ey de Defensa 
y con e s c r ú p u l o s por aprobar l a de Con-
gregaciones. (Se p romueve u n e s c á n -
dalo, en el que los d iputados socia-
l is tas increpan a los nacional is tas vas-
cos p o r los sucesos del domingo en 
B i l b a o . E l s e ñ o r L E I Z A O L A contes-
t a a los insul tadores . ) 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : Si desean p l an -
tear problemas , r e g l a m e n t a r i a m e n t e 
p o d r á n hacerlo. 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A sigue 
diciendo que h a y dos soluciones: o de-
roga r la ley de Defensa desde ahora o 
p r o r r o g a r l a v igenc ia de l a de Congre-
gaciones has ta que estas Cortes mue-
r a n y con ellas l a l ey de Defensa. 
Con esta segunda s o l u c i ó n vosotros 
s e g u i r í a i s a h í , nosotros a q u í , los f ra i les 
e n s e ñ a n d o , y todos contentos. (Risas.) 
Sigue exponiendo su o p i n i ó n en t o r n o 
a l c u m p l i m i e n t o de l a C o n s t i t u c i ó n . De-
bió haberse aprobado, en p r i m e r t é r -
mino , l a ley del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , 
p a r a f a c i l i t a r e l mecanismo p a r l a m e n -
ta r io , t a n dif íc i l con l a C á m a r a ú n i c a . 
Cualquier gobernante ha de tener i n -
t e r é s en c u m p l i r l a C o n s t i t u c i ó n , y en 
gobernar con l a s leyes o rd ina r i a s . L a 
ley de Defensa es u n a c o n f e s i ó n de i m -
potencia. Es te Gobierno se e m p e ñ a en 
" E l estfimogo 
e s e l m a n a n t i a l 
d e a l e g r í a d e l a v i d a " 
C u í d e l o u s t e d , 
con una buena al imentación 
y algunas cucharadas de 
i i i i l i 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
E l s e ñ o r M A U R A : Cuando l a presiden-
cia lo estime opor tuno p l a n t e a r é u n a 
c u e s t i ó n . 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : A h o r a mismo, 
s i su s e ñ o r í a lo desea. ( E x p e c t a c i ó n . ) 
P e r m i t a u n momento , que v a a ocupar 
la presidencia el s e ñ o r L A R A . 
E l s e ñ o r M A U R A ( d i r i g i é n d o s e a l se-
ñ o r Bestei ro , que ocupa u n e s c a ñ o ) : Nos 
t iene acostumbrados su s e ñ o r í a a l a 
ecuanimidad en todos sus actos. 
Juzgue de m i asombro al leer esta 
m a ñ a n a en u n p e r i ó d i c o , el documento 
suscr i to por su s e ñ o r í a como presiden-
te de l a U . G. T. 
N o parecen compat ibles las dos pos i -
ciones de su s e ñ o r í a como presidente de 
l a U . G. T. y presidente de l a C á m a r a . 
Nos resis t imos a creer que el documen-
to sea a u t é n t i c o y pedimos explicacio-
nes del hecho, con todos los respetos. 
El señor Besteiro 
Pide l a pa l ab ra e l s e ñ o r B E S T E I R O . 
Agradece el p l an t eamien to de l a cues-
t ión , pues lo estaba esperando desde 
esta m a ñ a n a . T a l vez pud ie ra haberse 
escogido pa r l amen ta r i amen te me jo r p ro -
cedimiento que el de u n a i n t e r p e l a c i ó n 
al presidente de l a C á m a r a . 
Vayamos a l fondo de la c u e s t i ó n — d i -
ce—. Desde luego el documento es au-
t é n t i c o : m i f i r m a es efect iva. Yo no 
creo que haya i n c o m p a t i b i l i d a d a lguna 
entre m i s dos representaciones. Es c la -
ro que yo no he de ayudar a l a obst ruc-
c ión ds las m i n o r í a s , pero s é respetar 
sus derechos, como presidente de la 
C á m a r a . 
Dice el p e r i ó d i c o c i tado que el presi-
dente debe estar p o r encima de los par -
tidos y de l a C á m a r a . Se c i t a n ejemplcs 
extranjeros , y concretamente la presi-
dencia de l a C á m a r a de los Comunes 
ingleses. Es c ie r to ; pero no hay que o l -
v ida r que el de l a C á m a r a de los L o -
res es u n m i e m b r o del Gobierno. 
Si se quiere t o m a r como ejemplo pa ra 
E s p a ñ a el "speaker" de los Comunes, 
hay que dotar a nues t ro presidente de 
poder sobre l a C á m a r a . 
Y o di je desde el p r i m e r d í a , a l en-
ca rga rme de esta presidencia, que era 
y s e g u i r í a siendo social is ta , y con ese 
c r i t e r i o a c e p t é este puesto. 
He in te rven ido en actos p ú b l i c o s m a -
nifestando opiniones no m u y genera l i -
zadas en m i p a r t i d o y he sido f e l i c i t a -
do por adversarios. ¿ E s que puedo i n -
te rven i r en apoyo de causa ajena y no 
puedo deefnder l a causa p rop i a? 
A d m i t o que el presidente de l a C á -
m a r a pueda ser nombrado p o r el Jefe 
del Estado y sea independiente. Es po-
sible. Si a s í lo q u e r é i s , p o d é i s buscarlo. 
Pero y o no estoy dispuesto a de jar mis 
ideas. Tengo una r e p r e s e n t a c i ó n en la 
U . G. T . y me hago responsable de sus 
actos y acuerdos. 
Ace rca de l a o b s t r u c c i ó n , comprende-
r é i s que tengo m i p u n t o de v i s t a . Como 
presidente de l a U . G. T . os digo que 
todo lo que ataque a l a clase ob re ra t en -
d r á m i p ro tes ta y p r o c u r a r é , s i n des-
plantes, que se c o r r i j a . 
Ser presidente de esta C á m a r a , se-
ñ o r e s diputados, es m u y poco agrada-
ble. Todos los d iputados saben bien que 
no hay que tener m u c h o ingenio para 
encon t ra r a rmas que no nos desacredi-
t e n a todos. Es preciso sa lvar a l Par-
lamento , aunque desaparezca yo, s i es 
necesario. H a y que dar pruebas de que 
l a R e p ú b l i c a tiene m á s v i t a l i d a d de la 
que algunos creen. 
Pero Qjmste que yo no soy s ó l o pre-
sidente de l a m a y o r í a . S e g u i r é en m i 
puesto, pero si no se a d m i t e l a l i b e r t a d 
m í a p a r a ser hombre de pa r t i do , enton-
ces, s e ñ o r e s diputados, n e c e s i t á i s e legir 
i m presidente nuevo. (Muchos aplausos 
en l a m a y o r í a . ) 
Se suspende la sesión 
Pide l a pa labra el s e ñ o r M A R T I N E Z 
B A R R I O S . Dice que el C o m i t é de las 
m i n o r í a s de o b s t r u c c i ó n le h a encarga-
do de contestar a l s e ñ o r Besteiro. Las 
palabras dichas por él causaron a l e g r í a 
en las m i n o r í a s gubernamentales , pero 
dol ieron en las m i n o r í a s de opos i c ión . 
E l s e ñ o r Bestei ro h a sentado una 
doc t r ina que es preciso examinar . Nos-
otros af i rmamos que el presidente de l a 
C á m a r a puede ser hombre de pa r t i do . 
Lo era al encargarse de su puesto; lo 
ha sido s iempre y nunca hemos opues-
to el menor reparo. 
D i g o que lo que pasa no es t a n catas-
t ref ico para el r é g i m e n como algunos 
dicen. E n otros p a í s e s se ha sal ido de 
si tuaciones semejantes con el Pa r l a -
mento robustecido. Pero actuamos en 
E s p a ñ a , p a í s de poco firme t r a d i c i ó n 
pa r l amen ta r i a , con una o p i n i ó n to rna -
diza. Es to no quiere decir que hayamos 
de cesar en nues t ra ac t i t ud . Si l a l u -
d i a es necesaria debe desarrollarse, pe-
ro buscando otros procedimientos me-
nos nocivos, dentro del Reglamento . 
Si algo pudiera hacer yo en esto, co-
mo s imple diputado, lo h a r í a con el ma-
yor e m p e ñ o . 
Si este incidente m i n ú s c u l o nos sirve, 
no pa ra una concordia falsa, sino pa ra 
marcha r unidos con l a mi sma e n e r g í a , 
h a b r í a m o s ganado mucho. (Aplausos . ) 
L o s 
. E l s e ñ o r B A R N E S cree resuel ta sa-
t i s fac to r iamente la c u e s t i ó n y pone a 
d i s c u s i ó n de nuevo él proyecto de-Con-
gregaciones, pero el s e ñ o r P E R E Z M A -
D R I G A L sol ic i ta explanar su in te rpe la -
c ión a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n so-
bre los sucesos de L a Solana, fijada para 
el d í a de hoy. 
E l s e ñ o r B A R N E S dice que no son 
horas estas pa ra la i n t e r p e l a c i ó n , pero 
ante l a pro tes ta de g r a n pa r t e de la 
C á m a r a , concede la pa labra a l s e ñ o r 
P E R E Z M A D R I G A L . 
Empieza este d ipu tado diciendo que 
ol Gobierno ve impas ib le los aconteci-
mientos, su p rop ia cris is , l a de las m i -
norias republicanas y la de l a presiden-
cia de la C á m a r a . Es u n islote infecun-
do cont ra el que se es t re l lan las naves 
de ventura. . . (los diputados le i n t e r r u m -
pen r i é n d o s e de l a e n t o n a c i ó n del s e ñ o r 
M A D R I G A L . ) 
Relato de los sucesos 
E l s e ñ o r M A U R A pide que se levan-
t e l a s e s i ó n por unos minu tos pa ra que 
las m i n o r í a s reflexionen acerca del dis-
curso del s e ñ o r Bes te i ro . A s í se acuer-
da, y los diputados desalojan el s a l ó n , 
pero antes se t r i b u t a u n aplauso al se-
ñ o r Bestei ro , en el que t o m a n par te las 
m i n o r í a s gubernamentales y el Gobier-
no. Son las siete y diez cuando l a se-
s i ó n se l evan ta . 
S e r e a n u d a l a s e s i ó n 
A las ocho menos cua r to se reanuda 
l a s e s ión , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
B A R N E S . E n el banco azul se ha l l a to -
I n i c i a el relato de lo ocur r ido en L a 
Solana, cuando el s e ñ o r G a r c í a T ó r r i -
dos se d i r i g i ó a l a finca enclavada a do-
ce k i l ó m e t r o s del pueblo, a c o m p a ñ a d o 
de sus criados y aparceros p a r a t o m a r 
l e g í t i m a p o s e s i ó n de su finca. E l admi -
n i s t rador comunica con el alcalde y el 
gobernador. Este ordena l a d e t e n c i ó n de 
G a r c í a T o r r i j o s a las ocho de l a m a ñ a -
na, pero manda que no pase por el pue-
blo pa ra no p r o m o v e r d is turb ios . 
A pesar de la d e t e n c i ó n , los d i r igen-
tes de l a Casa del Pueblo no confian en 
la a u t o r i d a d y r ec lu tan a los t raba ja -
dores, los a r m a n y los l l evan a l a finca. 
L a Guard ia c i v i l t a r d a inexpl icablemen-
te cinco horas en andar doce k i l ó m e t r o s . 
A las once, l a casa del campo es si-
t iada por los campesinos armados, que 
l a prenden fuego. 
Entonces l lega una pare ja de guar -
dias civiles, que p r o c u r a n apaciguar los 
á n i m o s has ta que l l egan el alcalde y el 
delegado y m á s fuerzas de l a Guard ia 
c i y i l , a la una de la m a ñ a n a . 
E n t r a n las autor idades por "e l cube-
r o " (este era el apodo de G a r c í a T o r r i -
j o s ) . Es te le dice a l sa rgen to : ¿ P o r q u é 
me sacas ahora? ¿ N o ves que me ma-
t a r á n ? E l cabo de l a Guard ia c i v i l le 
asegura que no le m a t a r á n y le aconse-
j a que se deje esposar. 
A s í sale y camina cien pasos. U n dis-
paro le hiere en el v i en t r e ; huyen los 
caballos de los guard ias ; queda solo el 
sa rgen to a su lado. U n nuevo disparo 
a t rav iesa e l t r i c o r n i o del sargento y és-
te m a t a a u n obrero en l e g í t i m a defensa. 
E l sa rgento se a r r e d r a a l ve r que ha 
ma tado a u n obrero y retrocede dejan-
do en el suelo a G a r c í a T o r r i j o s . Los 
obreros amenazan con quemar l a casa-
c u a r t e l de los guard ias y m a t a r a sus 
mujeres y sus hi jos . A l l á se v a n los 
guardias . 
U n hombre se ap iada del he r ido y lo 
l l eva a l coche-donde estaban las auto-
ridades. 
Pero las autor idades se var i a l pueblo 
y dejan al her ido en el coche. Los cam-
pesinos le sacan del coche y lo ac r ib i -
l l a n a balazos; le roban el dinero, los 
papeles y las sor t i j as y al l í queda des-
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de las tres de l a t a rde a las siete de 
la m a ñ a n a del d í a s iguiente el c a d á v e r 
ac r ib i l l ado de G a r c í a T o r r i j o s . ' 
L a Guard ia c i v i l f a l t ó a su deber; los 
campesinos t e n í a n - filiación p o l í t i c a y j e -
fes, emplearon armas. E l Poder p ú b l i -
co no t o m ó n i n g u n a medida, n i c l a u s u r ó 
u n centro n i d i c t ó u n a p r i s i ó n preven-
t i v a . 
H o r a es de que sepa lo que hacemos; 
no hemos hecho las leyes pa ra parape-
tarnos en ellas y dejar en desamparo 
al p a í s . Estas cosas no las puedo con-
sent i r como diputado, porque no quiero 
ser u n comparsa t r á g i c o . N o soy d ipu -
tado para eso. 
Estos sucesos s igni f ican l a qu iebra del 
Es tado. 
Vuelve el señor Besteiro 
I n t e r r u m p e el s e ñ o r B A R N E S dic ien-
do que por torpeza suya no se ha i n v i -
tado al s e ñ o r Bestei ro a que ocupe la 
presidencia. Se acuerda que pasen dos 
secretarios a roga r a l s e ñ o r Bestei ro su 
vue l t a a la presidencia. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O ocupa su asien-
to en l a Mesa y es acogido con aplausos 
Sigue el s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L 
su discurso diciendo que los sucesos s ig-
n i f ican u n fa l lo de lo que debe ser la 
R e p ú b l i c a . E l m i n i s t r o , s a l i é n d o s e de su 
competencia, d e s p o j ó de sus bienes a 
G a r c í a To r r i j o s . Y cuando este ciudada-
no f u é a "recuperar sus bienes, por or-
den del mi smo m i n i s t r o , e n c o n t r ó la 
muer t e . N i el gobernador n i los guar -
dias cumplen con su deber. ¿ P o r q u é 
ocurre esto? ¿ P o r q u é los pueblos e s t á n 
t a n incl inados a la sangre? 
Los gobernadores, escla-
E l t ema de todos los comentar ios po-
l í t i cos de ayer fué la c i r c u l a r que !a 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a de l a U . G. T . ha 
d i r i g i d o a las delegaciones de p r o v i n -
cias, y que p u b l i c ó ayer E L D E B A T E . 
L a publ ic idad de l a n o t a r e fe r ida pro-
dujo g r a n i m p r e s i ó n en todos los cen-
tros po l í t i cos , y u n g r a n revuelo en 'os 
pasil los del Congreso, donde no se co-
m e n t ó o t r a cosa todo el d í a . 
Los radicales 
A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó en una sec-
c ión del Congreso la m i n o r í a rad ica l . 
Los periodistas p r e g u n t a r o n al s e ñ o r 
M a r t í n e z Ba r r i o s s i c o n o c í a l a c i rcu la r 
de l a U . G. T . que publ icaba E L D E -
B A T E , y como dijese que .no, se le fa -
c i l i t ó el texto , que leyó , y a l t e r m i n a r 
d i j o : 
—Esto és a p ó c r i f o . 
Dice Lerroux 
A l a una y med ia t e r m i n a r o n casi s i -
m u l t á n e a m e n t e las reuniones de las m i -
nor ias a g r a r i a y rad ica l . A l sa l i r el se-
ñ o r L e r r o u x de la r e u n i ó n de los r a d i -
cales dió la referencia diciendo que no 
h a b í a nada. Hemos t r a t a d o del momen-
to p o l í t i c o , y ante l a posible medida del 
Gobierno de i r a la " g u i l l o t i n a " , lo que 
precisa que l l ame a todas sus fuerzas, 
hemos acordado r eque r i r a nuestros 
d iputados pa ra que concur ran a l a se-
s ión . Los per iodis tas le p r e g u n t a r o n so-
bre l a c i r c u l a r de l a U . G. T . y el que 
fuese firmada p o r el presidente de las 
Cortes, que es a l m i s m o t i empo de la 
U . G. T . , y d i jo que esto era por mera 
coincidencia. Se le i n s i s t i ó sobre ello y 
e l u d i ó l a respuesta con frases vagas, 
diciendo que no la h a b í a l e ído . Entonces 
se le m o s t r ó el t ex to de l a c i r c u l a r y 
c o n t e s t ó que no q u e r í a leerla, n i q u e r í a 
op ina r sobre ello. 
Se le d i jo que la c i r c u l a r h a b í a p r o d u -
cido v ivos comentar ios , y , acuciado para 
que diese a lguna o p i n i ó n , m a n i f e s t ó : 
—No creo sino en una a c t i t u d de par-
t ido . F r e n t e a estas ac t i tudes y estas 
d e m a s í a s nosotros tomaremos t a m b i é n 
medidas. Y , como h a b r á n vis to , no he-
mos salido de l a r e u n i ó n n i verdinegros 
n i temblorosos . 
El señor Besteiro civifir-
ma la auteíiticiciad 
E n las p r imeras horas de la tarde, ai 
l l egar a l Congreso el s e ñ o r M a u r a ma-
n i f e s t ó que el documento encerraba ta l 
g ravedad y era el caso t a n in só l i t o , qu t 
h a b í a de creer que no era a u t é n t i c o , 
porque a l vo lca r sobre l a C á m a r a en 
sentido .coactivo u n p a r t i d o de clases, 
se p o n í a a las oposiciones en t rance de 
no estar debidamente presididas. 
E l s e ñ o r Gue r r a del R í o . a b u n d ó en.las 
mismas r n a n i f e s t a c i o n é ' s d é l s e ñ o r M a u -
ra, y a ñ a d i ó que, aunque el documento 
llevase la firma del s e ñ o r Bes te i ro , é s t a 
no h a b í a sido es tampada de su mano, y 
que t a l vez, en ausencia suya, se h a b í a 
puesto l a con fo rmidad del s e ñ o r Bes-
t e i ro . 
T a m b i é n d i jo que acababa de entre-
vis tarse con el presidente de la C á m a -
ra , á quien le p r e g u n t ó sobre la auten-
t i c i d a d de l a c i rcu la r , y le h izo saber 
que l a m i n o r í a r ad ica l no h a b í a quer i -
do cambia r impresiones sobre el asun-
t o has ta tener la segur idad de que no 
era a p ó c r i f o . 
E l s e ñ o r Bestei ro , c o n t i n u ó diciendo 
el d iputado rad ica l , d e s p u é s de agrade-
cerme esta deferencia, ha conf i rmado la 
au t en t i c idad del documento, d i c i é n d o -
me que, efect ivamente , estaba au tor iza-
do por é l , puesto que nunca h a b í a de-
jado de ser presidente de l a U . G. T . n i 
pensaba dejar de serlo con todas sus 
consecuencias. Y o — a g r e g ó el s e ñ o r Gue-
r r a del R í o — a c a b o de t r a n s m i t i r esta 
c o n t e s t a c i ó n a l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , 
que prec isamente en estos momentos 
e s t á reunido con. el C o m i t é de los Cinco 
p a r a de l iberar s o b r e d a n delicado asunto. 
La actitud de las oposiciones 
—Supongo que cuando estos s e ñ o r e s 
han tomado esta ac t i t ud , la h a b r á n me-
d i tado bien, y ahora l a s o s t e n d r á n r e t i -
rando su confianza al presidente, y creo 
que el s e ñ o r Bestei ro t a m b i é n , a l hablar 
con la c la r idad que lo ha hecho y abor-
dando l a c u e s t i ó n como l a ha aborda-
do, cosa que me ha parecido m u y bien, 
h a b r á medi tado las consecuencias y el 
alcance de sus manifestaciones, a l decir 
que con l a f a l t a de esa confianza, por 
par te de las m i n o r í a s , abandonaba el 
cargo. 
Los comentar ios s iguieron, y el s e ñ o r 
Ayuso, hablando con unos diputados que 
apuntaban la posibi l idad de que el se-
ñ o r Bestei ro , dada su fina sensibil idad, 
d i m i t i r í a l a presidencia de l a C á m a r a , 
a l plantearse l a c u e s t i ó n , d i j o : 
— N o lo crean ustedes. A q u í no d i m i -
te nadie, y los socialistas s e g u i r á n ah í , 
porque esa es la orden que t ienen de 
A m s t e r d a m . 
Una ccfiferencia 
P r ó x i m a m e n t e a las cinco de l a t a r -
de, a b a n d o n ó el s e ñ o r Bestei ro l a p re -
sidencia de l a C á m a r a y p a s ó a su des-
pacho, donde c e l e b r ó una en t rev i s t a con 
el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s y con el 
secretario de l a U . G. T. , don T r i f ó n 
G ó m e z . 
A la sa l ida r e q u i r i ó u n pe r iod i s t a al 
s e ñ o r Bes te i ro pa ra que le hiciese unas 
declaraciones que le h a b í a ofrecido, y el 
presidente de las Cortes c o n t e s t ó : 
— M á s in teresante s e r á lo que le pue-
da decir luego. 
D o n T r i f ó n G ó m e z a s e g u r ó a los pe-
r iodis tas que él a s u m í a toda l a respon-
sabi l idad del documento. Con este mo-
t i v o se d i jo en los pasi l los que l a f i r m a 
del s e ñ o r Bes te i ro h a b í a sido ú n i c a m e n -
te r eg l amen ta r i a , y que se h a b í a suscr i -
to l a c i r c u l a r sin su conocimiento . 
E l s e ñ o r P r i e to t uvo que abandonar 
el Congreso pa ra as i s t i r a u n a r e u n i ó n 
del C o m i t é de enlace f e r r o v i a r i o . An te s 
de marcharse de jó encargado que se le 
av i sa ra en el momen to que l a c u e s t i ó n 
se p l an tea ra en el s a l ó n , pues q u e r í a 
a s i s t i r a l debate. 
A l t e r m i n a r la r e u n i ó n de la m i n o r í a 
socialista, que desde las tres y media 
h a b í a estado reunida por espacio de una 
hora , el s e ñ o r De Francisco m a n i f e s t ó 
que h a b í a n cambiado impresiones so-
bre l a ley de Apare jadores . 
A p regun tas de los per iodis tas m a n i -
f e s t ó que el documento suscr i to por el 
s e ñ o r Bes te i ro era a u t é n t i c o y que sí 
a lguien lo p o n í a en duda no v e í a el mo-
t ivo , ya que no son incompat ib les los dos 
cargos. 
— E s — d i j o o t r o i n f o r m a d o r — q u e a 
l a c i r c u l a r se le da i m p o r t a n c i a po l í -
t i ca p o r considerar la como el sent i r del 
pa r t ido social ista. 
— N o hay q ü e confundi r . E l p a r t i d o 
socia l is ta y la* U. ' ' G . T . "son dos "cosas 
comple tamente distintas," y a u n q ú e h a y a 
entre las dos organizaciones una i n t e l i -
gencia que se ha hecho p ú b l i c a r epe t i -
das veces, cada uno de ellos obra con 
comple ta a u t o n o m í a . 
Réplica del señor Algora 
vos de los socialistas 
H o y los republicanos estamos en ser-
v idumbre de los socialistas y de las Ca-
sas del Pueblo. Los gobernadores e s t á n 
al servicio de los social is tas. (Protes-
tas y g r i tos ent re socialistas y radica-
les.) 
Hab lo de m i experiencia personal. 
Los gobernadores quieren ev i t a r con-
f l ic tos a l Gobierno y los. socialistas, que 
con t ro lan l a masa^ se acercan a los go-
bernadores. 
U n a voz : Pero no nos acercamos a l 
m i n i s t r o . (Nuevo a lboro to . E l s e ñ o r 
B L A Z Q U E Z insu l t a a l s e ñ o r P é r e z M a -
d r i g a l . ) 
Sigue el s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : 
A l establecer contacto con las Casas 
del Pueblo. U n a V O Z : Y con los cac i -
ques. (Nuevo e s c á n d a l o . ) 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : A n -
tes de la R e p ú b l i c a h a b í a dos. socialis-
tas en cada pueblo. L u e g o fué con ellos 
toda l a masa, pero en vez de hacer la -
bor ú t i l se h a hecho labor t e r ro r i s t a , 
de odio a l pa t rono. L a R e p ú b l i c a no 
gana nada; gana la Casa del Pueblo, 
o r g a n i z a c i ó n m u l t i c é f a l a , i r responsable , 
que t iene a q u í voces t a n violentas co-
mo la del s e ñ o r M e n é n d e z . (Este, a i r a -
do, le dice: Los burros , a l pesebre.) 
( E s c á n d a l o . ) 
Los gobernadores se h a l l a n s i n r epu -
blicanos ( E n la m i n o r í a r a d i c a l : Y per-
siguen a los republicanos s i los hay . ) 
Los gobernadores se en t regan en m a -
nos de las Casas del Pueblo. 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z : ¿ P o r q u é no 
se habla de Cas te l la r de San t iago? 
S I c e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : T e n -
go pruebas de lo qua d i g ó , de l a i n t e r -
v e n c i ó n de los diputados social is tas ert 
Ciudad Real. 
E l s e ñ o r C A Ñ I Z A R E S dice que é l se 
sol idar iza con sus c o m p a ñ e r o s de C i u -
dad Real . 
1 S i r u e el aefior P E R E Z M A D R I G A L : 
Cerca de tres cuar tos de h o r a estuvie-
ron reunidos los jefes de g rupo que f o r -
man el C o m i t é d é los Cinco. 
E l s e ñ o r Cas t r i l l o d i jo a l sa l i r : 
—Nada. Y a lo o i r á n ustedes en el sa-
lón de sesiones. E l s e ñ o r M a u r a h a r á 
u n a p r e g u n t a al s e ñ o r Bes te i ro sobre el 
manif iesto de la U . G. T. , y si es preciso 
hablaremos todos los jefes de oposi-
c ión . 
La Cámara, coaccionada 
E l s e ñ o r Royo V i l l a n o v a d i j o : 
— Y o creo que el s e ñ o r Bes te i ro se 
ha preocupado damasiado de que los so-
cia l is tas pudieran creer que estaba de 
acuerdo con el s e ñ o r L e r r o u x pa ra pre-
s id i r un Gobierno que sucediera a l ac-
t u a l . L o que ahora r e s u l t a — a g r e g ó . — e s 
que la C á m a r a e s t á coaccionada por 
l a U . G. T. 
Otros comentarios 
Todos los comentar ios con t inua ron g i -
rando en torno de esta c u e s t i ó n . 
E l s e ñ o r G i l Robles d i jo que, a su 
ju ic io , l a p r e g u n t a del s e ñ o r M a u r a 
conot i tu ia u n a e q u i v o c a c i ó n , en cuanto 
es t imulaba a la u n i ó n del p a r t i d o socia-
l i s t a y U n i ó n General de Trabajadores , 
que estaban, por las discrepancias de 
us d i rec t ivos , bastante desunidos: pero 
a ñ a d í a que realizado el acto, h a b í a que 
ñ a ñ t é n e r l o a toda costa. 
E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco d i j o : 
E s t a p o l í t i c a vues t ra a p a r t a de los go-
bernadores a elementos republicanos, 
que no debieran alejarse por e l bien de 
la R c p ú b l i c á . 
N o se t r a t a ya del caso concreto de 
L a Solana, donde todos f a l t a r o n a su 
'íC!\ L o que quiero decir es que la 
p o l í t i c a del m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
es p r o m o t o r a de todo ello. L a Guard ia 
c i v i l ve que son los amigos del gober-
nador los que acaud i l l an los m o v i m i e n -
tos y carece de fuerza m o r a l . E l m i -
n i s t r o h a v i s to el desamparo de u n 
ciudadano, impas ib lemente . 
Sé que s e r á inef icaz todo esto, pero 
a q u í aporto pruebas concluyentes. 
Te rminado el discurso del s e ñ o r P é -
rez M a d r i g a l , el presidente suspende es-
te debate y l e v a n t a la s e« ión a las nue-
ve de l a noche. 
E l d iputado s e ñ o r A l g o r a h izo las si-
guientes manifestaciones: 
— H e leído en u n d ia r io de l a m a ñ a -
na l a c i r c u l a r de l a U . G. T . f i r m a d a 
por su presidente y secretar io , que ha 
sido t r a n s m i t i d a a las organizaciones 
de E s p a ñ a y me ha l lenado de asom-
bro. Y o soy obs t ruccionis ta , pero me 
considero t a n hombre de izquierda co-
mo los dos amigos f i rman te s de dicha 
c i rcu la r . Es t a dice en s í n t e s i s : Si no 
hubiese sido p o r l a o b s t r u c c i ó n , se hu -
b ieran puesto en v i g o r l a ley de Con-
t r o l obrero, l a de Re fo rma ag ra r i a , la 
de A r r e n d a m i e n t o s de f incas r ú s t i c a s . 
Rescate de bienes comunales y R é g i -
men de e x p l o t a c i ó n de fe r rocar r i l es . En 
la Circular se i n v i t a a las organizacio-
nes a que e n v í e n te legramas y telefo-
nemas a l jefe del Gobierno y presiden-
te de las Cortes, pa ra p ro te s t a r de la 
o b s t r u c c i ó n y so l i c i t a r e n é r g i c a s medi-
das pa ra que a q u é l l a se rompa . I n v i t a , 
igualmente , a la c e l e b r a c i ó n de actos 
p ú b l i c o s como propaganda con t ra la 
opos i c ión . 
, Con todos los respetos, y dent ro de 
m i ins ign i f i canc ia como ex social is ta , y 
por haber venido a estas Cortes con vo-
tos de l a U . G. T , he de rep l icar lo s i -
gu ien te : 
P r i m e r o . E l p royec to de C o n t r o l 
obrero ( i n t e r v e n c i ó n obre ra en l a ges-
tión de las indus t r ias ) fué le ído a la 
C á m a r a el d í a 20 de octubre de 1932. 
P a s ó a l a C o m i s i ó n , é s t a dió' d ic tamen 
inmedia to y el 10 de febrero de 1933 
fué puesto en el orden del d ía . Si no 
se h a d iscut ido no ha sido por l a obs-
t r u c c i ó n , sino porque el presidente de 
la C á m a r a , siguiendo, s i n duda, indica-
ciones del propio Gobierno, no lo ha 
t r a í d o a d i s c u s i ó n . L a culpa de l a d i l a -
ción de la a p r o b a c i ó n de dicha ley no 
es, por tanto, de los obstruccionistas, 
sino del -propio Gobierno. 
Segundo. L a ley de Ar rendamien tos 
de fincas r ú s t i c a s e s t á pendiente de 
a p r o b a c i ó n del d ic tamen de la Comi-
sión de A g r i c u l t u r a , a l i g u a l que pasa 
con la de Rescate de bienes comunales. 
Tampoco tenemos, por t an to , los obs-
t ruccionis tas culpa a lguna en que esa 
iey no haya sido y a aprobada. 
Tercero . E n lo que respecta a l r é -
g imen d? e x p l o t a c i ó n de ferrocarr i les , 
el -minis t ro de Obras p ú b l i c a s no h a t r a í -
do a la C á m a r a un proyecto de ley. M a l 
p o d í a haberse discut ido en el Pa r l amen-
to. Es m á s , n i siquiera sabemos el c r i -
ter io- del" m i n i s t r o , que es preciso sa-
btrse, pues, por indicios palpables, yo 
sé que se e s t á n haciendo jugadas de 
Bolsa con estos valores, que han s u f r i -
do g r a n d e p r e c i a c i ó n por no estar re-
suelto el problema y no haberse t ra 'do 
al Pa r l amen to . 
D u r a n t e l a s u s p e n s i ó n 
A l suspenderse l a ses ión , mien t ras 
del iberaba el C o m i t é de los cinco, el 
;eñor A z a ñ a p a s ó d i rec tamente desde 
el saTón a l d e ^ a c h o d0! f . ^ o ; - ^ 
con quien estuvo p^itfereaciaaab^ 
E l m i n i s t r o de T raba jo di jo , r e f i r i én -
dose al discurso del s e ñ o r Bes te i ro : 
— ¿ P u e s q u é c r e í a n ? ¿ Q u e iba a re-
nunciar la presidencia de la U . G. T.? 
E s t a r í a bueno que f u é r a m o s a desaten-
der W •infoT-sr-.c; rlol ^-^MA^. •,, Ae ^--
organizaciones sindicales. L o que ^ 
b i an e s t imar las oposiciones es qu€ í* 
niendo el concepto que el señor Bes t í " 
ro tiene de l a o b s t r u c c i ó n , se prodüJ" 
desde l a presidencia con g ran neutra* 
l idad y amparo pa ra las oposiciones 
E n los pasil los se e s p e r ó con ansi*. 
dad l a d e c i s i ó n de las m i n o r í a s 0u 
t ruccionistas . N i n g u n o de los represen 
tantes quiso decir nada al terminar k 
r e u n i ó n . T a n sólo mani fes ta ron qU€ 3 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s habla sido en 
cargado de hab la r en nombre de todo," 
E n ese momento sonaron los timbres v 
se r e a n u d ó l a s e s i ó n . 
Después del debate 
D e s p u é s del debate suscitado con m*, 
t i vo de l a c i r cu la r de l a U . G. T., 
p é r i c s ü s t a s pudieron observar, que ¿ u t o 
las oposiciones como log diputados ^ 
la m a y o r í a ^ m o s t r a b a n m u y aatisfo. 
chos. Estos ú l t í s a o s creyeron entreva 
en las palabras del a e ñ o r M a r t í n e z Ba. 
r r ios una buena d ispos ísüón para ponM 
t é r m i n o a la o b s t r u c c i ó n . 
A l s e ñ o r Cordero se le acensaron 
gunos periodistas p a r a pregun*arle< 
— ¿ U s t e d cree que el s e ñ o r Martíneg 
Ba r r i o s ha dicho todo lo que podía decñ 
hoy? 
—"550 c r e o — c o n t e s t ó — q u e pudo habei 
dicho m á s y que d e b i ó haber dicho má*, 
De todos modos considero que la tardi 
de hoy no se ha perdido y que ao ta?, 
d a r á en s u r t i r efectos. 
E l s e ñ o r L e r r o u x no quiso hacer nia, 
guna clase de manifestaciones. Para na 
verse obl igado a contestar a las pre, 
guntas de los periodistas n i siquiera sa. 
lió a los pasillos duran te el tiempo «q 
que estuvo suspendida l a sesión, y ^ 
t e r m i n a r é s t a se m a r c h ó a l a calle, dj» 
ciendo t a n sólo que estaba m u y satig» 
fecho. 
De esta s a t i s f a c c i ó n par t i c ipaban tam. 
b i é n los representantes de las minoría^ 
que f e l i c i t a r o n a l s e ñ o r M a r t í n e z Bâ  
rr ios, d i c i é n d o l e que h a b í a interpretai 
do exactamente el acuerdo tomado tu 
la r e u n i ó n del C o m i t é . 
E l s e ñ o r Cas t r i l lo d i jo que a ellos lee 
c o n v e n í a separar algo que h a b í a en el 
ambiente de que las oposiciones esta, 
ban en pugna con l a U . G. T. 
— Y a han v is to u s t e d e s — a g r e g ó — q u * 
Besteiro ha dicho con toda claridad qus 
la U . G. T. no i n t e n t a r á coacc ión al. 
guna c o n t r a el Pa r l amento . Por otra 
parte no h a b í a t ampoco por qué in. 
terponer u n p le i to a nuestro ju ic io in. 
ú t i l e ineficaz como era ese de la sa. 
l i da del presidente de l a C á m a r a , en é 
que nosotros tenemos planteado. 
E l s e ñ o r Salazar Alonso hizo el si» 
g u í e n t e comenta r io : 
— H a sido un duelo entre el s e ñ o r Bes-
te i ro y las oposiciones y h a habido ua 
m u e r t o : e l Gobierno. 
E l s e ñ o r M a u r a , tampoco ocul taba su 
s a t i s f a c c i ó n , y s e g ú n di jo, ellos no ha« 
b ian sobrepasado nada de l o que qui-
sieron p lan tea r en el s a l ó n de sesiones. 
U n per iod is ta le p r e g u n t ó s i era cier-
to que iban a entablarse negociacioneB 
para l l egar a u n acuerdo con el Go-
bierno. 
— N a d a de eso — c o n t e s t ó con gran 
e n e r g í a — . Salvado lo de esta tarde, 
cont inuaremos lo mi smo . E l acuerdo deJ 
C o m i t é ha sido precisamente el de ra-
t i f icarnos en nues t ra ac t i t ud . Continua-
rá , pues, l a o b s t r u c c i ó n implacable , y 
mien t ras no se plantee el asunto cons-
t i tuc iona lmente , como hemos pedido, fld 
h a b r á l u g a r n i s iquiera a l d i á l o g o . 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó si t e n í a cono-
c imiento de que hoy fuera el Gobierno 
a ap l icar l a " g u i l l o t i n a " a l p royec to da 
Congregaciones. E l s e ñ o r M a u r a respon-
dió que s u i m p r e s i ó n era de que el Go-
bierno no pensaba hacerlo n i h a b í a am-
biente pa ra ello en l a C á m a r a , n i votos 
suficientes pa ra el q u ó r u m . 
Con esta i m p r e s i ó n a b a n d o n ó el Con-
greso, no sin antes convocar a los re-
presentantes del C o m i t é obstruccionis ta 
oara reunirse hoy, a las cuatro. 
Dice Besteiro 
E l presidente de l a C á m a r a , al ter-
m i n a r l a s e s i ó n r e c i b i ó a los periodis-
tas, como de costumbre. E l s e ñ o r Bes-
te i ro aparen taba g r a n s a t i s f a c c i ó n y 
d i j o : 
— P l a n p a r a m a ñ a n a : Empezaremos 
con Congregaciones. P r o c u r a r é que va-
ya el m a y o r n ú m e r o de enmiendas posi-
ble, y d e s p u é s , s i hay t i empo, se de» 
d i c a r á a interpelaciones. H a y t res : ésta 
que h a empezado hoy, l a con t inuac ión 
de l a del s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l , y 
o t r a que t ienen anunciada los gallegos, 
que se ref iere a var ios minis ter ios , y 
a l a que c o n t e s t a r á el presidente del 
Consejo. N o s é c u á l de las t res i r á 
— ¿ H a b r á " g u i l l o t i n a " pa ra el ar t ícu-
lo 32?—se le p r e g u n t ó . 
— Y o no lo sé . "Eso" no lo conoce el 
presidente de la C á m a r a . 
—Parece que el ambien te no es de 
" g u i l l o t i n a " , sino de cordialidad—ob-
s e r v ó un per iodis ta . 
— A s í p a r e c e — c o r r o b o r ó el s e ñ o r Bes-
te i ro . 
D i j o d e s p u é s que, aunque lo había 
ya hecho en l a C á m a r a , q u e r í a aclarar 
que el s e ñ o r B a m c s no h a b í a tenido 
culpa n i n g u n a en lo sucedido en el sa-
lón, pues él mismo le h a b í a indicado 
que al t e r m i n a r el incidente siguiera 
con la d i s c u s i ó n de Congregaciones, sin 
acordarse de l a . i n t e r p e l a c i ó n .dal se-
ñ o r P é r e z M a d r i g a l . . . • fl 
D e s p u é s de hab la r con los periodistas 
el s e ñ o r Bestei ro r ec ib ió al min i s t ro de 
Estado, con quien estuvo conferencian-
do l a rgo ra to . • . 
A l sa l i r fué abordado nuevamente • 
s e ñ o r Bes te i ro , pues los periodistas de-
seaban saber si e ra c ie r to lo que se 
cía en los panfilos de que se iba a 
cord ia l idad entre l a m a y o r í a y las op ' 
siciones. . f 
— Y o no sé nada de eso—dijo el 5eI10_ 
Beste i ro—. N o tengo m á s que la e:p ' 
ranza. 
— ¿ E s c ie r to , como se dice, que 
va a * f " 
la 
usted 
m o n í a ? . .. .. 
— Y o no espero convocar a r 
A h o r a bien, como ya he dicho en el 
lón, v e r é con g r a n s a t i s f a c c i ó n . y ^ 
cuanto -rae sea posible p a r a l l egar a u 
"•'•"•"Vi-n. 
I 
La Acción Catól ica y 
la política 
"Es un delito arrastrar a la polí-
tica al joven; muchas veces 
al adolwceinte" 
" L a Acción Católica reclama la in-
fluencia casi exclusiva sobre las 
conciencias, juveniles" 
"pebe ofrecer a la sociedad los me-
jores ciudadanos; al Estado los 
magistrados más íntegros" 
Conferencia de don Angel Herrera 
V A L E N C I A , 16.—Esta ta rde , a las 
siete, en el t ea t ro A p o l o , se h a cele-
brado l a anunc iada conferencia de don 
Angel H e r r e r a sobre A c c i ó n C a t ó l i c a . 
E l t ea t ro estaba comple tamente l leno 
de un d i s t ingu ido p ú b l i c o , c a l c u l á n d o s e 
en 3.000 personas las asistentes. A l apa-
recer en el escenario el s e ñ o r H e r r e r a , 
es acogido con u n a g r a n o v a c i ó n . 
Comienza diciendo que t iene l a segu-
r idad de d i r i g i r s e a u n p ú b l i c o c a t ó l i c o , 
y, por lo t an to , p rov idenc ia l i s t a . Con 
ello quiere decir, senci l lamente , que ha 
de tener fe en que Dios , en estos azaro-
sos momentos , se va le de l a A c c i ó n Ca-
tól ica como de u n a Orden T e r c e r a pa ra 
la s a n t i f i c a c i ó n del mundo . 
Hace h i s t o r i a de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , 
que no es de ahora, n i de hace un a ñ o 
n i dos, sino de m á s de u n cuar to de si-
glo. P a r a p roba r lo c i t a va r ios documen-
tos de P í o I X , L e ó n X I I I , P í o X y P í o X I , 
diciendo que A c c i ó n C a t ó l i c a es obra 
de unidad , de c o m p e n e t r a c i ó n intelec-
tua l de los seglares con l a j e r a r q u í a , 
que es l a que t r a z a los planes que a q u é -
llos ejecutan. 
E n t r a a de f in i r l a A c c i ó n C a t ó l i c a , 
s e g ú n el s en t i r de los P o n t í f i c e s , y exa-
mina detenidamente sus elementos. Pa-
sa d e s p u é s a es tudiar la r e l a c i ó n de la 
Acc ión C a t ó l i c a , con la a c c i ó n social, 
Ja a c c i ó n pu ramen te re l ig iosa y l a ac-
c ión p o l í t i c a . 
Con respecto a é s t a , dice que l a A c -
c ión C a t ó l i c a es l a ve r t i en te de Dios, y 
l a a c c i ó n p o l í t i c a l a ve r t i en t e del Cé-
sar. A c c i ó n C a t ó l i c a no es p o l í t i c a , pe-
ro sale a l paso de e r r ó n e a s i n t e rp re t a -
ciones. N o es p o l í t i c a , n i quiere en t ra r 
en l a p o l í t i c a de p a r t i d o . M á s bien, lo 
p rop io de l a A c c i ó n C a t ó l i c a es apa r t a r 
a los j ó v e n e s de l a p o l í t i c a a c t i v a de 
pa r t ido , hasta que l leguen a l a madu-
rez de l a edad y de los estudios. I g n o r o 
si a a lguien de vosotros a l a r m a n mis 
palabras . S í os sobresaltan, yo no ate-
n ú o su sentido, n i sup r imo de ellas una 
t i l d e . Las r ep i to con redoblada e n e r g í a , 
porque es un de l i to a r r a s t r a r a la po-
l í t i c a a l joven; muchas veces al adoles-
cente. E l entendimiento j u v e n i l no e s t á 
capacitado p a r a j u z g a r de p o l í t i c a p r á c -
t ica. S in pr inc ip ios , s in experiencia, 
¿ q u i é n osa hablar del a r te d i f i c i l í s imo 
del Gobierno? Y l o p r i m e r o en l a v i d a 
es f o rmar , perfeccionar el en tendimien-
to p a r a que tome p o s e s i ó n de las ver-
dades fundamentales de l a f i losof ía , l a 
verdad del derecho. Esa o p e r a c i ó n i n -
telectual, pide un ambiente sereno, u n 
apar tamiento de l a p o l í t i c a candente; 
pide una a t m ó s f e r a desapasionada y 
pura, para que el j oven pueda m i r a r 
cara a ca ra a l a real idad, b a ñ a r su en-
tendimiento en l a c o n t e m p l a c i ó n de las 
ideas bienaventuradas, y pueda a s í con-
tar con m á s " t emperamen to" p o l í t i c o . 
Poner en sus manos las obras cumbres 
en donde se encier ra l a filosofía peren-
ne de l a c iencia del Estado, desde " L a 
p o l í t i c a " de A r i s t ó t o l e s hasta l a " I n m o r -
tale D e l " . Af ic ionar le a l a h i s t o r i a pa ra 
que sus dotes de o b s e r v a c i ó n se v i g o -
r icen y sea m a y o r l a exper iencia p r o -
pia del estudio y de l a v ida ajena. U n a 
segunda etapa puede ser l a de orden 
s indical , de intereses p redominan temen-
te j u r í d i c o s y e c o n ó m i c o s , de m á s com-
p le ja t r ama , de no rmas m á s inseguras 
e inestables. 
L a esfera p o l í t i c a h a de ser l a ú l t i -
ma. Es l a m á s in t r incada . Es l a s í n t e -
sis de toda l a v ida . Es una encruci jada 
en l a que se encuentran todos los cami -
nos espir i tuales y mate r ia les del h o m -
bre. 
N o t e m á i s , empero, que l a A c c i ó n Ca-
t ó l i c a pueda pe r jud ica r una p o l í t i c a que 
busca honradamente el b ien c o m ú n . Las 
relaciones ent re a c c i ó n c a t ó l i c a y a c c i ó n 
p o l í t i c a coinciden en muchas cosas. E n 
p r i m e r lugar , s i A c c i ó n C a t ó l i c a recla-
m a l a inf luencia casi exc lus iva sobre las 
conciencias juveni les , es pa ra f o r m a r del 
modo m á s perfecto posible, no s ó l o al 
hombre p r ivado , sino a l hombre p ú b l i c o . 
D i r é m á s , a A c c i ó n C a t ó l i c a le compete 
de u n modo s ingu la r l a b r a r l a concien-
cia p ú b l i c a de las nuevas sociedades. L a 
A c c i ó n C a t ó l i c a debe ofrecer a l a socie-
dad los mejores ciudadanos; a l Estado, 
los mag i s t r ados m á s í n t e g r o s . 
L a A c c i ó n C a t ó l i c a i n c u l c a r á s iem-
pre, como uno de los m á s graves debe-
res, el de ac tua r en l a v i d a p o l í t i c a y el 
de ac tuar con eficacia. Pero a d e m á s , la 
Acc ión C a t ó l i c a a c t ú a como t a l en la po-
l í t i ca cuando l a p o l í t i c a invade el te-
rreno religioso, porque entonces no hay 
en ello e x t r á l i m í t a c i ó n , s ino l e g í t i m a 
defensa. N o es la r e l i g i ó n l a que asalta 
la p o l í t i c a , sino la p o l í t i c a la que ataca 
a los hogares religiosos. N o reconoce, 
en fin, l a s e p a r a c i ó n entre la R e l i g i ó n y 
la p o l í t i c a . Ig les ia y Estado no pue-
de c r i s t i anamente defenderse. C é s a r es 
c r i a t u r a y no puede proc lamarse inde-
pendiente de Dios. 
P o r lo d e m á s , pa ra vosotros, todos los 
que hoy d e f e n d é i s los derechos de la 
Igles ia , m i a d m i r a c i ó n , m í s i m p a t í a , m i s 
aplausos y m i s palabras de a l ien to . E x -
celsa es vues t ra m i s i ó n ; nada fác i l en 
todos los t iempos; heroica en estos d í a s 
dif íc i les . U n a enorme o v a c i ó n a c o g i ó las 
ú l t i m a s palabras del s e ñ o r H e r r e r a , 
M a ñ a n a , a las once, d a r á u n a confe-
rencia en el Seminar io , dedicada a los 
sacerdotes y seminar is tas . 
Telegrama al Pontífice 
L a Jun t a Cen t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
con m o t i v o de la f i e s t a o n o m á s t i c a de 
Su Sant idad , c u r s ó a l Cardenal Pacelh 
el s iguiente t e l eg rama : 
" Jun ta C e n t r a l A c c i ó n C a t ó l i c a rei te-
r a a l soberano P o n t í f i c e inquebrantable 
f i l i a l s u m i s i ó n y hace votos p o r p ro lon-
gado pon t i f i cado .—Ange l H e r r e r a , pre-
sidente." 
A este despacho h a contestado el Car-
denal P a c e l l í con o t r o concebido en los 
siguientes t é r m i n o s : 
" M u y complacido augusto P o n t í f i c e 
sen t imientos f i l i a l a d h e s i ó n J u n t a Cen-
t r a l A c c i ó n C a t ó l i c a , a u g u r á n d o l e s ó p t i -
mos f ru tos s a n t i f i c a c i ó n c r i s t i ana , co-
piosas grac ias celestiales, con especial 
afecto pa terno b e n d í c e l e s . — Cardenal 
Pace l lL* 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 1 6 . - S e v a n m u l t i p l i -
cando los conflictos aislados en las d i -
ferentes f á b r i c a s sembradas por Ba r -
celona. N o cabe hacerse ilusiones. Pese 
l a aparente t r a n q u i l i d a d que hoy r e i -
na, existe una p ro funda inqu ie tud . N a -
die hay, n i aun en t re las propias auto-
ridades, que abr igue esperanzas respec-
to a esta c u e s t i ó n , que aunque a l fin 
sea vencida, h a de p roporc iona r no po-
cos sinsabores y zozobras. Se v ive bajo 
la amenaza de l a p i s to la y de l a d ina-
m i t a . A d ia r io l a c r ó n i c a de sucesos 
aparece p lagada de coacciones y de ac-
tos de "sabotage" y de amenazas con-
t r a pat ronos y encargados de f á b r i c a s 
has ta c o n t r a los mismos obreros. Pa-
rece i n c r e í b l e que el lo pueda suceder, 
pesar de es tar encarcelados los m á s 
preeminentes de los hombres de a c c i ó n 
de la F . A . I . Se t iene l a certeza de que 
existe u n cerebro di rector , u n jefe su-
premo, que tiene la clave de toda l a 
o r g a n i z a c i ó n y de todos los manejos del 
anarcosindical ismo y que has ta ahora 
se ha l ib rado de las invest igaciones po-
l i c í a c a s . L o c ie r to es que la F . A . I . , a 
pesar de todas las c i rcunstancias ad-
versas que c o n t r a el la se conci tan , s i -
gue manteniendo su o r g a n i z a c i ó n e i m -
poniendo respeto. 
E n t r e l a masa obrera existe u n a mar -
cada tendencia a l ib ra r se de l a f é r u l a 
de l a F . A . L Sin embargo, nadie se 
a t reve a in i c i a r l a desbandada. N o es 
posible que todos los obreros de B a r -
celona sean anarcosindical is tas t a n con-
vencidos que se man tengan fieles a !a 
F . A . L , aun en los momentos en que 
m á s f ác i l les puede ser sacudir su y u g o ; 
pero en ellos puede m á s el t emor , l a 
certeza de que l a au to r idad no repre-
senta h o y suficiente g a r a n t í a . Los obre-
ros de l a c o n s t r u c c i ó n hub ie ran ya rea-
nudado el t raba jo si no fue ra por el mie -
do a las consecuencias que les puede 
t r ae r el desacatar las ó r d e n e s del S in-
Se reúne con Maciá el directorio de la Esquerra 
cialfsta^lu6 ilUe Preftan'a SU ayuda a ^ G o b i e ™ so-
tado, tras de lo cual se cerrarían las Cortes 
A 
¿ -
d í c a t o . Este miedo puede ser el m a y o r 
escollo que di f icul te el é x i t o de la 
Asamblea que c e l e b r a r á n el jueves pa-
r a t r a t a r de re in tegrarse a l t r aba jo . Los 
once obreros que firmaron la instancia 
al gobernador con este objeto, gozan de 
l a a d m i r a c i ó n de todos sus c o m p a ñ e r o s , 
y quienes en l a Asamblea man tengan 
p ú b l i c a m e n t e su r e b e l d í a con t ra l a or-
den de huelga, s e r á n considerados como 
verdaderos h é r o e s . Y de acordarse la 
vue l t a a l t rabajo , cada obrero h a b r á de 
t omar precauciones p a r a l l ega r a d i a r io 
sano y salvo a su casa. I g u a l m e n t e ocu-
r re a los que t r aba j an en el puer to , pues 
y a algunos cargadores de c a r b ó n caye-
ron recientemente asesinados a l r e t i r a r -
se d e s p u é s de t e rminado su t raba jo . 
O t ro t a n t o puede decirse de las escasas 
f á b r i c a s que func ionan en f r anca des-
obediencia de los acuerdos de l a Con-
f e d e r a c i ó n Nac iona l del Trabajo . E l s á -
bado por l a noche una bomba p o t e n t í -
s ima d e s t r o z ó g r a n pa r t e de l a f á b r i c a 
M i n g u e l l , cuyos obreros no pertenecen 
al anarcosindical ismo, sino que e s t á n 
afiliados a l a F e d e r a c i ó n Obre ra Cata-
lana, y hay que reconocer que f u é pre-
cisa u n a abundante dosis de v a l e n t í a 
pa ra que el lunes s iguiente, d e s p u é s de 
esa b á r b a r a amenaza, no fal tase n i u n 
solo obrero, sino que todos se presen-
t a ron a su t raba jo . 
T a l es l a c a r a c t e r í s t i c a m á s sal iente 
de l a v i d a social de Barcelona. Los p ro -
pios "escamots" de la Esquerra , en su 
pasada a c t u a c i ó n pa ra hacer f racasar 
una hue lga general , i ban pertrechados 
con su correspondiente p i s to l a como ele-
mento indispensable p a r a s u t r aba jo . De 
entonces a h o y se h a enconado l a l u 
cha, que t o d a v í a t iende a agudizarse, y 
el obrero que qu ie ra t r a b a j a r en Ba r -
celona, necesita, no sólo conocer bien su 
oficio, sino a f ron ta r t a m b i é n los incon-
venientes de t o d a g esas coacciones, 
amenazas, represalias y a ten tados .—An-
gulo . 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
El Directorio de la Esquerra 
B A R C E L O N A , 16.—En las hab i tac io -
nes del presidente de l a General idad se 
ha reunido el D i r e c t o r i o de l a Esquer ra , 
bajo l a presidencia del s e ñ o r M a c i á . Se 
concede m u c h a i m p o r t a n c i a a l a re-
un ión . Se ha t r a t a d o de las l í n e a s ge-
nerales del traspaso de servicios y de 
la p o l í t i c a general de E s p a ñ a . T a m b i é n 
se ha t r a t a d o de l a f i j a c i ó n de l a fe-
cha del Congreso de la Esquerra , que 
se p r o c u r a r á no coincida con l a anun-
ciada ven ida del Presidente de l a R e p ú -
blica. Parece, s e g ú n algunos informes , 
que l a Esquer ra p r e s t a r í a su ayuda a 
un Gobierno ne tamente social is ta , s i se 
formase. 
Para votar 
B A R C E L O N A , 16.—Esta noche s a l d r á 
pa ra M a d r i d l a m a y o r í a de los d ipu t a -
dos catalanes, los cuales v a n l lamados 
por el Gobierno pa ra t o m a r pa r t e en l a 
v o t a c i ó n del p royec to de Congregaciones 
religiosas. 
Los diputados de l a Esquer ra t ienen 
la i m p r e s i ó n de que se f o r m a r á u n Go-
bierno ne tamente socialista, d e s p u é s de 
lo cual se c e r r a r í a n las Cortes. 
Anguera de Sojo, a Madrid 
B A R C E L O N A , 16.—En e l res taurante 
de l a Fuente del L e ó n h a sido obsequia-
do con u n banquete, este m e d i o d í a , el 
s e ñ o r A n g u e r a de Sojo, a l que a s i s t i ó to -
do el personal del Palacio de Jus t ic ia . 
Duran t e t o d a l a m a ñ a n a , e l s e ñ o r A n -
guera rec ib ió numerosas vis i tas , que fue-
ron a despedirse de é l . 
E s t a noche, en el expreso, ha m a r -
chado a M a d r i d . An te s de marchar , el 
s e ñ o r A n g u e r a di jo que de los proble-
mas que han de merecer m á s su aten-
c ión son el del t e r ro r i smo , las coaccio-
nes, l a p o r n o g r a f í a y el t r á f i c o de t ó -
xicos. T a m b i é n e s t u d i a r á l a causa de 
los sucesos del 10 de agosto, pa ra co-
nocer con exac t i tud su estado y v e r la 
r e l a c i ó n con l a l ey de 8 de ab r i l . 
Brillante acto de los agrarios en Cantalapiedra 
»< i • 
Para celebrar la festividad de San isidro, restaurada come 
fiesta de la agricultura 
S A L A M A N C A , 16.—En el pueblo de 
Canta lap iedra se ha celebrado, con i n u -
s i tada solemnidad, l a fiesta de San I s i -
dro, res taurada con b r i l l a n t e z s i m b ó l i c a 
como fiesta de l a a g r i c u l t u r a . A c u d i e -
ron numerosas personas de Salamanca, 
ent re ellas los s e ñ o r e s G i l Robles y L a -
m a m í é de Clai rac , 
Se c e l e b r ó una fiesta re l ig iosa , v i é n -
dose el t emplo comple tamente abarro-
tado de p ú b l i c o . A c o n t i n u a c i ó n t uvo l u -
gar un banquete, en el que se reunieron 
en l e g í t i m a democracia m á s de t rescien-
tos pa t ronos y obreros. N o hubo br indis . 
A ú l t i m a h o r a se c e l e b r ó u n m i t i n 
en el amp l io tea t ro , que estaba atesta-
do de p ú b l i c o , c a l c u l á n d o s e en m á s de 
m i l personas las que asis t ieron al ac-
to. E n los alrededores se colocaron al-
tavoces, en torno a los cuales se agru-
paron cerca de tres m i l personas. 
El señor Lamamie 
E n p r i m e r l u g a r h a b l ó e l d ipu tado se-
ñ o r L a m a m i é de Clairac . Se oyen nume-
rosos v ivas a los diputados agrar ios y 
val ientes . E l s e ñ o r L a m a m i é comienza 
expresando su a l e g r í a por veni r a com-
p a r t i r esta fiesta con los labradores, que 
es fiesta de t r i u n f o , lejos de aquel am-
biente donde hay u n A z a ñ a a to rn i l l ado al 
banco azul, a q u é l l o s largos que se l l a -
man caballeros. (Gran o v a c i ó n y risas.) 
Celebramos el t r i u n f o de l a m á s l i m -
pia y sana par te del a l m a e s p a ñ o l a , 
porque, si e l veneno de la c iudad v ino a 
los campos en jun io de 1931, ahora lo 
h a b é i s e l iminado y os d i s p o n é i s a salvar 
de él a la ciudad. (Aplausos . ) 
E l t r i u n f o s e r v i r á , no de venganza, 
sino para que empiece a re inar la paz. 
E l s e ñ o r L a m a m i é f u é ovacionado 
El señor Gil Robles 
A l aparecer en la t r i b u n a el s e ñ o r 
Gi l Robles, el entusiasmo se desborda, 
las ovaciones son enormes y se dan en-
tusiastas v ivas al sa lvador de E s p a ñ a . 
Empieza diciendo que t iene l a repre-
s e n t a c i ó n de o t r o d ipu tado a g r a r i o por 
l a p rov inc i a , s e ñ o r Casanueva, que se 
encuentra en o t r o acto de propaganda . 
Recuerda su en t rada en el P a r l a m e n t o 
rodeado de una h o s t ü i d a d cruel, l l e g á n -
dose no sólo a i n ju r i a r l e s , sino a decir-
les que no representaban a nadie. Sois 
vosotros los que d á i s l a c o n t e s t a c i ó n . 
( O v a c i ó n . ) D e s p u é s de las elecciones so-
mos nosotros los que p r egun tamos : ¿ A 
q u i é n r e p r e s e n t á i s ? Probab lemente n i a 
l a f a m i l i a . 
Recuerda el mitin de Bi lbao y los 
c á l c u l o s que se h ic ieron , l legando a de-
c i r que se r e u n i r í a n sesenta m i l min is -
ter ia les , y sólo se c o n g r e g ó una tercera 
par t e . (Una voz: "De funcioaarioa".)- De 
e s t ó m a g o s agradecidos, a g r e g ó el s e ñ o r 
G i l Robles. A z a ñ a di jo entonces que ga-
n a r í a n las elecciones, asegurando que 
sí las ganaban t e n d r í a n la o p i n i ó n del 
p a í s , y que s i las p e r d í a n p e n s a r í a n lo 
que t e n í a n que hacer. H a n perdido. ¿ A 
q u é agua rdan pa ra i r se? 
Recuerda los asesinatos de Casas 
Vie jas y otros , p a r a deci r que, en 
nombre de l a democracia , se ha he-
cho fuego, ordenado p o r los que les 
han e n g a ñ a d o con sus doct r inas . Son 
conservadores, porque para conser-
varse en el Poder lo sacr i f ican todo, 
hasta la d ign idad p o l í t i c a . N o hay Go-
bierno, porque no es t a l unos cuantos 
hombres que se s ientan en el banco azu l , 
no son m á s que sombras de gobernan-
tes. ¿ Q u i é n es e l hombre m á s popu la r 
de E s p a ñ a ? ( U n a voz : " G i l Robles" . ) 
( E l p ú b l i c o p r o r r u m p e en una g r a n ova-
ción.) E l hombre m á s popular , s e g ú n 
una a f i r m a c i ó n de una personal idad i z -
quierd is ta , es A z a ñ a , y t iene r a z ó n , por -
que toda E s p a ñ a le conoce p a r a m a l -
decir l a h o r a en que l l e g ó a l Poder. 
( O v a c i ó n clamorosa.) 
Las m ú l t i p l e s ovaciones que e s c u c h ó 
el s e ñ o r G i l Robles fueron coronadas a l 
t e r m i n a r su discurso con una o v a c i ó n 
imponente . 
Los cargos contra los Miralies se van desvaneciendo 
Los testigos de la acusación no sostienen que los vieran dis-
parar. Los peritos médicos no niegan la posibilidad de que 
las heridas de las víctimas fuesen causadas por fusil 
Ayer comenzó la vista de la causa por los sucesos del 10 de mayo 
frente al Círculo monárquico y frente a "A B C" 
Don Severino Aznar, que ha sido nombrado presidente de la 
Junta Permanente de Semanas Sociales 
Es excusado presentar a nuestros lectores al señor Aznar, cuyo re-
trato, por otra parte, no es la primera vez que la actualidad lo trae 
a nuestras columnas. E l motivo de ahora es para el ilustre catedrático 
de sociología, singularmente honroso. E l señor Aznar ha sido designado 
presidente de la recién creada Comisión Permanente de Semanas Socia-
les. Ninguna persona con tantos títulos para ello, dice muy bien la carta 
del consiliario de la Acción Católica, que en otra parte publicamos. 
Ligera mejoría del Obispo 
de Ciudad Rodrigo 
S A L A M A N C A , 16 .—A Ciudad R o d r i -
go l l e g ó e l c a t e d r á t i c o doc to r E n r í q u e z 
de Salamanca, que v i s i t ó a l Pre lado y 
c e l e b r ó u n a consul ta con el m é d i c o de 
cabecera. M a n i f e s t ó que el Prelado se 
encuentra me jo r en su estado genera l y , 
aunque la g ravedad c o n t i n ú a , parece que 
el pe l ig ro se aleja. 
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T E S T A M E N T A R I A S 
F o r m a l i z a - i ó : ! r á p i d a . C r é d i t o s para gas-
tos. Ant ic i - ios . C R E D I T O H E R E D I T A -
R I O — P l a z . fle Canalejas, 3, 1.° — Te-
[ófono 19995. 
J B H • • .• S I B B B B fl B 
Entierro d niño muerto 
en L'sánsolo 
B I L B A O , 16.—En U s á n s o l o se ha ce-
lebrado el en t i e r ro del n i ñ o Ignac io San 
M i g u e l , asesinado duran te los ú l t i m o s 
sucesos. A l acto han asist ido m i l l a r e s 
de personas de todas las clases socia-
les. Pres id ieron el duelo los d iputados 
nacional is tas que se encuentran en B i l -
bao. A l f ren te de l a c o m i t i v a f ú n e b r e 
marchaban cientos de n i ñ o s de las es-
cuelas nacional is tas . 
LA ORACION DIAFONICA 
En las Glosas sobre los Ange-
.q\(& .$e,-e$crih$n. losrlmes, 
E l m é t o d o a que m u y brevemente vamos a a l ud i r corresponde, se-
g ú n a d e l a n t á b a m o s , a u n t i p o de o r a c i ó n donde n o se encuentra , como 
l a p l ega r i a l i t ú r g i c a p rop iamente dicha, un acto co lec t ivo ; pero que no 
cabe tampoco ident i f icar , p o r í n t i m o que su florecimiento parezca, con 
la o r a c i ó n s o l i t a r i a . Corresponde a la segur idad de l a presencia del 
A n g e l en nosotros; y en l a h o r a subl ime del H u e r t o de los Ol ivos a l -
c a n z ó a tener a r q u e t í p i c o ejemplo. 
E l desdoblamiento i n t e r i o r que exige, só lo puede ser l og rado mediante 
c i e r t a a s c é s i s , cuya p a r t i c u l a r i d a d consiste en no cifrarse t a n t o en un 
progres ivo despojamiento, como e n l a p r o m o c i ó n de u n " r eves t imien to" 
(no olvidemos nunca l a r e l a c i ó n ent re "persona" y " m á s c a r a " ) , y el ac-
ceso a u n a especie de "sociedad". Si se nos da—y nunca fue ron negadas 
a escritores a s c é t i c o s o t ras m á s a t rev idas—licenc ia para t r a e r a q u í una 
c o m p a r a c i ó n entre esas graves cosas espir i tuales y o t ras que corres-
ponden a profanos estudios de b i o l o g í a — y aun de b i o l o g í a a l a moda—, 
diremos haber una a s c é s i s "por asepsia" y o t r a que no rehusa emplear 
las " v i t a m i n a s " , sacando de las tales n o poco provecho. T é n g a s e a la 
soledad por asepsia del a lma ; s ó l o en la ca r idad y c o m p a ñ í a h a l l a r á é s t a 
elementos que le son necesarios y s in los cuales se a n e m i a r á . 
H e a q u í , a t í t u l o de i l u s t r a c i ó n del m é t o d o , el p l an de u n ejercicio 
o ran te den t ro del t ipo indicado, que designamos con el n o m b r e de ora-
c ión d i a f ó n i c a ; por r a z ó n del d i á l o g o a que con e l la se accede, d i á l o g o 
entre in ter iores voces. D e s a r r ó l l a s e este p l an en tres t i empos , a cada 
uno de los cuales corresponden t res mov imien tos del a lma . L l a m a m o s 
sucesivamente a los t res que cons t i t uyen e l p r i m e r t i e m p o : "proyec-
c ión" , "encas t i l l amien to" y "espeluricamiento". Por el p r imero , el orante , 
"s in i n t e r r u m p i r su a c t i v i d a d e x t e r i o r mundana" , l o g r a p r o y e c t a r el cua-
dro de é s t a ante su p rop ia luz esp i r i tua l , c o n v i r t í e n d o l a v i d a o rd ina r i a 
en una m a n e r a de e s p e c t á c u l o , contemplado desde fuera. Pasa d e s p u é s 
a elevar el p u n t o de m i r a , por modo t a l que l a ac t iv idad ex te r io r es v i s ta 
m u y abajo, como div isada desde u n a n g é l i c o belvedere. E l tercer m o v i -
mien to t o m a una d i r e c c i ó n c o n t r a r i a : l a c o n t e m p l a c i ó n no se real iza 
ahora desde lo a l to , sino desde lo profundo; desde una g r u t a y caverna 
m u y gustosa. 
L o s t res m o v i m i e n t o s del segundo t i e m p o p r o c u r a n de una pa r t e 
encont ra r a Dios , de o t r a pa r t e b a r r a r los accesos a las a n é c d o t a s de 
lo te r reno, a la vez en el belvedere y en la espelunca. D i o s es ins ta lado 
en el cast i l lo , por e l p r i m e r m o v i m i e n t o ; Dios es encontrado e n el fondo 
de l a caverna, por el segundo; gracias al tercero, toda m u n d a n a l i n -
t r u s i ó n es rechazada de esta doble m o r a d a i n t e r i o r . 
A lo l a r g o de l t e r ce r t i empo, l a o r a c i ó n l l e g a a su e sp i r i t ua l á p i c e : 
no en f o r m a de a n é c d o t a s miserables, sino in te rvenidos ahora p o r el 
A n g e l , es decir , "sub specie oeterni" , los elementos exter iores han 
v u e l t o : u n p r i m e r m o v i m i e n t o del a l m a los acoge; en un segundo, se l lega 
al m á x i m o de p e n e t r a c i ó n ; m i e n t r a s t an to , u n tercer cuidado p rocu ra 
que t a n sublimes ayun t amien to s no se conv ie r t an , p o r la r e p e t i c i ó n , 
en a u t o m a t i s m o ; pun to este ú l t i m o en que nunca a bas tanza se p a r a r á 
mientes. 
Si la d e v o c i ó n por l a presencia y as is tencia del A n g e l es l a base 
del ejercicio, su tendencia bien se ad iv ina . T r a t a é s t e , como todo el 
m é t o d o , de l l e v a r lo m á s lejos posible esta f u s i ó n entre l a v i d a esp i r i tua l 
y l a ac t iva , insigne y b e n é f i c a novedad u n d í a , en l a obra de San F r a n -
cisco de Sales. Q u e r í a e l Santo Gen t i lhombre , y a s í l o p r e s c r i b í a a su 
Fi le tea , que, aun en medio del comerc io del mundo , fuese el devoto capaz 
de recogerse i n t e r io rmen te , en aspiraciones y oraciones j acu la to r i as . En 
medio de este comercio, y hasta—llevemos l a idea al l i m i t e — s i n in te -
r r u m p i r l o . ¿ N o h a b í a log rado el m i s m o Santo hacer de su v i d a u n per-
petuo acto de o r a c i ó n ? 
(Reproducción reservada.) 
Eugen io d'ORS 
Por fin, u n p ú b l i c o numeroso y v a r i a -
do ha podido reunirse en una Sala de 
j u s t i c i a p a r a esperar, los ojos clavados 
en l a p u e r t a de presos, l a ent rada, es-
posados y custodiados por l a Guard ia 
c i v i l , de los t res hermanos M í r a l l e s . 
A c a b a de hacer dos a ñ o s — n a d i e lo 
o lv ida—que ocu r r i e ron en M a d r i d y en 
E s p a ñ a muchas cosas. Desde entonces 
e s t á n estos t res muchachos en l a c á r -
cel. 
L o s sucesos de l a calle de A l c a l á , 
f ren te a l C í r c u l o M o n á r q u i c o , el d o m i n -
go 10 de m a y o de 1931. Los que por la 
tarde de aquel m i s m o d í a se p rodu je ron 
f ren te a " A B C". Turbas espesas f r en -
te a l p e r i ó d i c o . T u m u l t o y c o n f u s i ó n . 
O n d u l a c i ó n de l a masa, que nadie sabe 
q u i é n conduce, y en cuyo flujo y ref lujo 
s in querer se ven envueltas las personas. 
Suenan unos t i r o s — ¿ d e d ó n d e p a r t i e -
r o n ? — y se produce u n hecho doloroso. 
H a n c a í d o muer tos un hombre , po r t e ro 
de u n a casa de l a calle de Serrano, y u n 
n i ñ o . U n a vez m á s , el caso t r i s t e de las 
balas perdidas que r o m p e n carne inocen-
te ajena a l a cont ienda. . E l Juzgado en 
a c c i ó n . Di l igenc ias . L a Ju s t i c i a en bus-
ca de responsables concretos, r o m p i e n -
do con l a q u i l l a de sus pesquisas aque-
l las masas in formes , aquel la enredada 
madeja que con ellas f o r m ó la a g i t a c i ó n 
y el t u m u l t o . Y u n nombre , e l de los 
Mürá l l e s , p rop ic io p o r su monarqu i smo 
en t e n s i ó n p a r a c a r g a r con las sospe-
chas. 
Comienzo como de drama 
H a n t r a í d o a uno de los procesados 
en u n a cami l l a . Se l l a m a E d u a r d o Re-
quena, y dicen que es comunis ta . Prepa-
ra t ivos . U n s i l lón p a r a e l enfermo. Es-
pera . T rae r l e debe ser cosa delicada y 
costosa. E n t r a en l a Sala m a t e r i a l m e n -
te colgado a l cuello de su abogado, se-
ñ o r Cas t i l lo . Se comienza por su decla-
r a c i ó n pa ra que pueda re t i r a r se . Voz c a í -
da, descansos, hundido en el s i l lón . . . E n -
te ramente l a escena final de u n d r a m a . 
E l p ro t agon i s t a dice cosas que no son 
del agrado del aud i t o r i o . Se lanza a ha-
cer u n can to a l pueblo op r imido , que 
p rovoca en el p ú b l i c o s e ñ a l e s de males-
t a r . E l presidente, s e ñ o r F a b i é , co r t a 
p o r i g u a l m u r m u l l o s y l a t i g u i l l o s . E n 
resumen: que s i este procesado d e c l a r ó 
que se t r a t a b a de u n a c o m b i n a c i ó n co-
m u n i s t a con t ra u n a R e p ú b l i c a que no 
agradaba a los obreros de estas ideas y 
que pensaba t o m a r como p u n t o de par-
t i d a lo que pasase en l a J u n t a del C i r c u -
l o M o n á r q u i c o , nada de eso es verdad , 
y aunque en el s u m a r i o conste que lo 
di jo , l o c ie r to es que é l nunca d e c l a r ó 
semejantes cosas. 
T e r m i n a d a la d e c l a r a c i ó n se v a el po-
bre comunis ta—bueno, él h a d icho que 
comun i s t a no; só lo s impa t izan te—con 
tan tos t rabajos como v ino . 
Con este m o t i v o u n p e q u e ñ o descan-
so. E n seguida m á s declaraciones de 
procesados. D o n Ja ime M a í z de Zu lue -
t a : sus. ideas p o l í t i c a s son las de aca-
t a r a l Poder cons t i tu ido ; no estuvo en 
M " C í r c u l o ^ l ó n á r q u i c o . H a b í a venido de 
Bi lbao , donde reside, a M a d r i d , pa ra t o -
m a r p a r t e en unas oposiciones a l Cuer-
po d i p l o m á t i c o / P a s a por la calle de A l -
c a l á cuando las tu rbas y a han incen-
diado un ,"auto" . I n t e r v i e n e : aquello le 
parece u n a bu r r ada . "Se m e t i e r o n con 
m i madre" . Lucha , pero sucumbe ante 
la masa que le golpea y le escupe, le 
desgarra la r o p a y le insu l t a . L o g r a 
refugiarse en una casa. Por fin h a y unos 
inqu i l inos que le dan asilo. Pero de a l l í 
le sacan unos guard ias y es de nuevo 
v í c t i m a del f u r o r del populacho. 
Los s e ñ o r e s R a t o y R o d r í g u e z San 
Pedro y Chacer estuvieron, es verdad , 
en el C i rcu lo M o n á r q u i c o aquella ma-
ñ a n a , pero no d ie ron v i v a n inguno sub-
versivo n i t u v i e r o n o t r a p a r t i c i p a c i ó n en 
los sucesos que l a de ser agredidos; el 
s e ñ o r Chacer, p o r el chofer H u r t a d o , 
cuando l l egó a l C í r c u l o , y e l s e ñ o r Ra to 
y R o d r í g u e z San Pedro, cuando i n t e n t ó 
sa l i r a toda p r i s a pa ra i r en busca de 
su p romet ida . 
Don Carlos Miralles 
Las acusaciones p ú b l i c a y p r i v a d a a 
cargo, respect ivamente , del fiscal s e ñ o r 
de J u a n y del l e t r ado s e ñ o r Zub i l l aga , 
sostienen que los hermanos M i r a l l e s , 
apostados en las p r imeras horas de l a 
tarde en l a esquina de las calles de M a l -
donado y Serrano, fue ron los que con 
sus disparos causaron l a muer t e de las 
dos ú n i c a s personas que el 10 de m a y o 
perecieron. 
Pues bien; el s e ñ o r M i r a l l e s sostiene 
que estuvo en el C í r c u l o M o n á r q u i c o 
hasta las cinco de l a ta rde , y é n d o s e a 
su casa en c o m p a ñ í a de su padre y de 
su hermano M a n u e l , en un " t a x i " que 
t o m a r o n en l a p laza de la Independen-
cia. 
Nerviosismo 
A c c i ó n P o p u l a r 
E s t a ta rde , a las siete y media , d a r á 
una conferencia en los locales de A c c i ó n 
Popular , Al fonso X I , 4, el secre tar io del 
d i s t r i t o de l a Un ive r s idad , don J u a n M o -
reno T ü v e . D i s e r t a r á sobre el t ema " I m -
presiones de u n via je electoral a M e -
norca" . 
* « * 
H o y , m i é r c o l e s , a las siete y m e d i a 
de la tarde, c e l e b r a r á s e s i ó n l a Acade-
m i a de O r a t o r i a de l a J . A. P. y en ella 
se tratará el tema de "Derechos y de-
'EL PUEBLO CATOLICO", ILTflOO 
JAEN", 16 .—El gobernador h a impues-
to u n a nueva m u l t a de 500 pesetas al 
d i a r i o " E l Pueblo C a t ó l i c o " , p o r consi-
d e r a r i rrespetuoso el comenta r io sobre 
l a m u l t a an t e r io r de 250 pesetas, que se 
c u b r i ó seguidamente con donat ivos y 
q u e d ó u n sobrante que se r e p a r t i ó en 
bonos de p a n entre los pobres. 
beres dé obrero^ y pat ronos" , por don 
Francisco Melg^i izo. 
AJ s e ñ o r Chacer le defiende su t ío don 
J o a q u í n del M o r a l . Y cualquiera con-
tiene a don J o a q u í n del M o r a l l a i n d i g -
n a c i ó n que le rebosa de republ icano de-
fraudado, de republ icano de los de "no 
es eso". 
Que si desde los balcones del C í r c u l o 
M o n á r q u i c o se t i r a r o n ejemplares del 
" M u r c i é l a g o " . A q u í el es tal l ido. " Y o he 
sido redac to r de " E l M u r c i é l a g o " en 
t i empos de l a m o n a r q u í a , cuando eran 
m o n á r q u i c o s los fiscales que hoy acusan 
en nombre de l a R e p ú b l i c a . E l fis»al, 
s e ñ o r de Juan , recoge l a frase y pide 
que conste en acta, pues l a e s t ima i n -
ju r iosa . 
E l s e ñ o r P a b i é ap laca el t e m p o r a l . 
M á s adelante vue lven a encresparse las 
aguas, porque el abogado s e ñ o r Cas t i -
llo cree que el s e ñ o r M i r a l l e s se ha 
pe rmi t i do s o n r e í r s e cuando le p regun-
taba. N u e v a i n t e r v e n c i ó n e n é r g i c a del 
s e ñ o r F a b i é . 
Y a h a t e rminado la s e s i ó n de l a m a ñ a -
na. E l p ú b l i c o va saliendo len tamente . 
¿ Q u i é n es el que g r i t a aho ra? Es el de-
fensor de don A p o l i n a r Rato , e l s e ñ o r 
Co lón Cardany , que increpa a los gua r -
dias civi les porque se disponen a espo-
s a r ' a los s e ñ o r e s M i r a l l e s . 
V a y a por Dios . Cuando sal imos ve-
mos que M a r t í n , e l u j ie r , t a m b i é n anda 
exc i t ad i l lo y empuja nervioso al pú-
bl ico pa ra que despeje l a Sala. ¡Y esta-
mos comenzando! ¿ Q u é v a a pasar aqu í 
cuando la f a t i g a de va r io s d í a s seguidos 
de audiencia h a y a puesto de p u n t a los 
s is temas nerviosos? 
Por la tarde 
A las cua t ro y diez se reanuda la se-
s ión . D e c l a r a n don M a n u e l y don L u l a 
M i r a l l e s . Con l a m i s m a segur idad y r o -
tundidez, que su h e r m a n o lo h izo por l a 
m a ñ a n a , a f i r m a n que n o p a r t i c i p a r o n en 
los sucesos de l a t a rde del domingo lOt 
Tras ellos, H u r t a d o y Mora les , dos 
choferes, n iegan que p a r t i c i p a r a n en la 
quema de a u t o m ó v i l e s f ren te a l C i rcu lo 
M o n á r q u i c o . 
L a prueba 
Conviene separar en l a r e s e ñ a de es-
t a p a r t e del j u i c i o o r a l unos hechos de 
ot ros . 
E n aquel domingo de mayo , que el 
C i r c u l o M o n á r q u i c o e l ig ió p a r a celebrar 
J u n t a genera l y e legi r s u d i r e c t i v a , se 
d i jo que el pueblo republ icano h a b í a su-
f r i d o u n a p r o v o c a c i ó n insensata de los 
m o n á r q u i c o s en aquel la fecha reunidos. 
U n g r a m ó f o n o tocando l a M a r c h a Real 
y unos s e ñ o r e s asomados a los balcones 
de su casa social dando al c o m p á s de 
l a m ú s i c a , v ivas a l r ey y mueras a la 
R e p ú b l i c a , en t an to que a r ro j aban ejem-
plares de " E l M u r c i é l a g o " conver t ido de 
ca lumniador , en ensalzador de l a M o -
n a r q u í a . Es te era el re la to que c o r r i ó 
de boca en boca. Pero ¿ l a ve rdad? 
Todos los test igos, que en l a t a rde de 
ayer h a n declarado, personal a las ó r d e -
nes de l a D i r e c c i ó n genera l de Segur i -
dad, n i oyeron la M a r c h a Real n i v ie-
r o n a nadie en los balcones. 
V i e r o n , s í , que las tu rbas quemaban 
u n a u t o m ó v i l — el de don Juan Ignac io 
L u c a de Tena — y uno de estos tes t i -
gos s e ñ a l a con r e i t e r a c i ó n que uno de 
los dos choferes procesados, el l l amado 
Franc i sco H u r t a d o , d e c í a , q u i t á n d o l e el 
t a p ó n del d e p ó s i t o de gasol ina a uno 
de los "autos" parados: " A este h a y que 
quemar le , que es de los m o n á r q u i c o s . " 
L a imputación de doble ho-
micidio a los Miralles 
L o de l a t a rde del 10 de m a y o es m á s 
g rave . A q u í h a y u n n i ñ o a l que sorpren-
de l a r e v u e l t a y a qu ien en la hu ida 
alocada u n a ba la le h ie re de m u e r t a . 
J u n t o al p o r t a l de C a r o l i n a S á n c h e z ca* 
y ó el p o b r e c í n , g r i t a n d o : " A y , madre 
m í a . " Poco antes h a b í a c a í d o t a m b i é n e l 
p o r t e r o M a r t í n U l l o a . Y se quiere ven -
g a r l a m u e r t e de estos dos inocentes en 
las personas de los hermanos M i r a l l e s , 
E n aquel la t a rde en que los test igos nos 
cuentan que sa l ie ron disparos de " A B C*' 
y hubo t i r o t eo entre bandos d i s t in tos 
en las calles y c ruzaban veloces au to -
m ó v i l e s desde los que t a m b i é n se h a c í a 
fuego, h a n ten ido que ser precisamente 
estos hermanos, dado que es tuvieran al l í 
los que m a t a r o n a l po r t e ro y a l n i ñ o . 
Dos grupos de testigos; 
Rafae l Ballesteros, De l f ina A r a i z , M a -
t í a s P é r e z , Ca ro l ina S á n c h e z , A n t o n i o 
F e r n á n d e z . . . H u b o t i r o s y v i e ron genta 
que disparaba. Pero nada m á s . Concre-
t a r las personas que l o h a c í a n no l e í 
es p o s i b l e . ' M i r a n y r e m i r a n a los M i -
ral les , y d icen: "Estos, no." H a s t a qua 
l l ega don Pedro Med ina , que dice: " A 
é s t e , a é s t e del ex t r emo , le v i d ispa-
ra r . " I n t e r r o g a t o r i o h a b i l í s i m o del se-
ñ o r Co lom Cardany . A l final de él re-
s u l t a que don Pedro M e d i n a dice qua 
los que d isparaban eran los M i r a l l e s , no 
porque los conociera, sino porque se lo 
d i jo su a m i g o el s e ñ o r Pa l ad in i . 
E n el t ranscurso de l a prueba, esta 
s e ñ o r Pa l ad in i resul ta u n pun to de re -
ferencia. P a l a d i n i d e n u n c i ó en la D i r e c -
c ión General de Segur idad la m i s m a no< 
che del 10 de m a y o a los M i r a l l e s . T 
este don Pedro Medina , del que acaba-
mos de ocuparnos, y Pere i ra y M a x Sa-
l o m ó n y el es tudiante de la F . U . E . , 
M a r t í n e z de Diego, ú n i c o s tes t igos da 
los examinados has ta el m o m e n t o que 
pueden es t imarse de cargo, p o r l o qua 
t ienen dicho en el s u m a r i o o por lo qua 
dec la ran ahora, son amigos de Pa lad in i , 
A dejar evidenciadas estas concomi t an -
cias se han enderezado certeros, á g i l e s , 
los i n t e r roga to r io s del s e ñ o r C o l o m Car-
dany . 
Y del s e ñ o r Goicoechea. P o r su pa r -
te, don J o a q u í n del M o r a l , f i e l a su pa-
pel de h o m b r e que no t iene pelos en 
la lengua, p r e g u n t a a l s e ñ o r Medina 
s i no es c ier to que cobra un sueldo de 
500 pesetas a ca rgo de u n a o f i c ina au-
x i l i a r de la D i r e c c i ó n general de Segu-
r idad . 
N o d iga t o n t e r í a s , dice el tes t igo, que 
se gana u n buen r e g a ñ o del presidenta 
de l a Sala por p e r m i t i r s e estas l ibe r -
tades de e x p r e s i ó n , eso no es ve rdad . 
M á s adelante, Pere i ra , o t r o de los 
del g rupo , nos dice que, d e s p u é s del 
10 de mayo, g a n ó p o r concurso l a p l a -
za de conductor en la D i r e c c i ó n gene-
r a l de Segur idad . A s í con estas cosas, 
la defensa v a embolando el f i l o de los 
ú n i c o s tes t igos que resu l t an de cargo . 
Detalles de interés 
Los per i tos m é d i c o s — e n t r e ellos el 
doctor P iga—no niegan l a pos ib i l idad de 
que las heridas de las v í c t i m a s fuesen 
causadas por fu s i l . E l agresor, a ñ a d e n , 
d e b i ó estar en u n plano super ior a la 
v i c t i m a , y de haber estado en el m i s -
mo, se r ia necesario que é s t a estuviese 
agachada. Caro l ina S á n c h e z , po r t e r a 
c t u n a casa de la cal le de Serrano, d i -
ce que v i ó a M a r t í n U l l o a , que a s í se 
l l a m a b a el m u e r t o , m a r c h a r n o r m a l r 
mente . 
M a x S a l o m ó n dice que, aunque no lo 
puede asegurar , supone que las v í c t i -
mas lo fue ron de t i r o de mauser, p o i 
las c á p s u l a s que v ió a r r anca r de l a pa-
red. U n p o r t e r o de « A B C» dice que 
la G u a r d i a c i v i l d i s p a r ó desde den t ro 
del edif ic io . 
Y en t re t an tas cosas de i n t e r é s , no 
es la que menos i n t e r é s t iene la r e c t i . 
f i c a c i ó n del es tudiante M a r t í n e z de D i e -
go, amigo , como queda dicho, de Pa la -
d i n i que, s i en su d e c l a r a c i ó n del suma-
r io d i jo que v i ó d i spara r a los M i r a -
lles, en el acto del j u i c io ora l ha con-
fesado que no le era posible a f i r m a r 
en conciencia que n i n g u n o de aquellos 
muchachos estuviese en l a calle de Se-
r r ano disparando. 
H o y , a las diez, c o n t i n u a r á l a v i s t a . 
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Fuentes de G A N D A R A y T R O N C O S O 
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Arcas P i b e r n a t M á s B a g á . — H o r t a l e z a , 17 
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EL CONSEJO OE WIST 
SE OCÜPO DEL ESLATUTO 
GALLEGO 
• 
Se publicará un decreto dictando 
normas sobre el plebiscito 
• 
Creación de la Federación sindical 
de agricultores arroceros 
A las once y media de l a m a ñ a n a se 
r e u n i ó el Consejo de min i s t ro s en la 
Presidencia. L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las 
dos y cua r to de l a tarde. 
N i n g u n o de los m i n i s t r o s hizo m a n i -
festaciones. 
De lo t r a t ado en el Consejo se f a c i l i -
t ó l a s iguiente 
NOTA OFICIOSA 
E l Consejo h a t r a t a d o de l a p r ó x i -
m a Conferencia e c o n ó m i c a de Londres, 
sobre cuyos temas viene t raba jando la 
C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l de Comercio 
exter ior , y ha acordado l a d e s i g n a c i ó n 
de los correspondientes delegados, cuyos 
nombres se h a r á n p ú b l i c o s opor tuna-
mente . 
Pres idencia .—El Consejo e x a m i n ó el 
proyecto de decreto estableciendo las 
normas p a r a el plebisci to del E s t a t u t o 
gal lego, y f a c u l t ó a l presidente del Con-
sejo y a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n pa-
r a que, recogiendo las observaciones he-
chas en el Consejo, procedan a la redac-
c ión de f in i t iva del decreto. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — E l m i n i s t r o so-
m e t i ó a l Consejo el nombre de don T e ó -
filo H e r n á n d e z pa ra presidente del Con-
sejo N a c i o n a l de Cu l tu ra , y el Consejo 
lo a c e p t ó p o r unan imidad . A s i m i s m o 
fueron designados consejeros los s e ñ o r e s 
C a ñ i z o , G o n z á l e z de la Calle, Galo S á n -
chez, don Enr ique Moles, don Ernes to 
W i n t e r , don Pablo C o r t é s y don Vicen -
te Va l l s . E l m i n i s t r o i n f o r m ó sobre el 
d i c t amen de l a C o m i s i ó n nombrada en 
d ic iembre ú l t i m o pa ra proponer las ba-
ses de r e v i s i ó n de "normas t é c n i c a s para 
construcciones escolares", d i c t amen sus-
c r i t o por todos los miembros de l a Co-
m i s i ó n , y f u é autor izado pa ra redactar 
el decreto o r g á n i c o correspondiente. 
A g r i c u l t u r a . — D e c r e t o por el que se 
crea l a F e d e r a c i ó n S ind ica l de A g r i c u l -
tores A r r o c e r o s y no rmas por que h a de 
regirse. 
Obras p ú b l i c a s . — D e c r e t o admi t iendo 
l a d i m i s i ó n de su cargo de delegado del 
Gobierno en l a M a n c o m u n i d a d H i d r o g r á -
fica del D u e r o a don Federico Landrove . 
I d e m jub i lando , por haber cumpl ido la 
edad reg lamenta r i a , a l ingeniero inspec-
t o r del Cuerpo de Caminos, d i r ec to r del 
pue r to de Valencia , don Feder ico G ó m e z 
de M e m b r i l l e r a . 
Audiencias 
El Valencia elimina al 
Athletic de Madrid 
Binda ganó la octava etapa de la 
Vuelta ciclista a Italia 
E L GRAN PREMIO DE EUROPA DE 
"OUTBOARDS" 
D E A D Q U I R I R 
I A 0 I O O I G A U N 
H PHILIPS 
I COMPRARA PHILIPS 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a r e c i b i ó 
ayer m a ñ a n a en audiencia a don C é s a r 
A . A r r u c h i , don Juan Etchepare , don 
M a n u e l B u r g o s MaTzo, a l s e ñ o r H i d a l -
go y s e ñ o r a y a l s e ñ o r He l l e r , c a t e d r á -
t i co de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l de Bue-
nos A i r e s . 
El Tribunal de Mehores 
L a "Gaceta" de a y e r - p u b l i c a ó r d e n e s 
del m i n i s t e r i o de Jus t i c i a por las que 
se admi te l a d i m i s i ó n presentada por 
d o n F ranc i sco Garc i a Mol inas , de pre-
sidente del T r i b u n a l t u t e l a r de Menores 
de M a d r i d , y por don A l v a r o L ó p e z N ú -
fiez y don A n t o n i o M a r í a de Encio , de 
vicepresidentes de dicho T r i b u n a l . 
Radiotelegrafía cojn Polonia 
L a "Gaceta" de ayer p u b l i c a u n a or-
den de Comunicaciones p o r l a que se 
aprueba el p royec to de c o m u n i c a c i ó n ra-
d i o t e l e g r á f i c a d i rec ta en t r e E s p a ñ a y 
Polonia . 
Partido liberal democrático 
L a secre tar ia genera l del p a r t i d o re-
publ icano l i b e r a l d e m o c r á t i c o nos re-
m i t e u n a nota , en l a que expresa su re-
conocimiento p o r las fe l ic i tac iones que 
h a recibido cgn m o t i v o del discurso de 
don M e l q u í a d e s A l v a r e z . 
— E l C o m i t é femenino del p a r t i d o ha 
i n v i t a d o a las delegaciones femeninas 
de provinc ias con u n t é i n t i m o , a l que 
as is t ie ron e l jefe del p a r t i d o y otros 
miembros destacados del mi smo . 
E l " G r a f Z e ? ? ^ 
en Sevilla 
Aterrizó anoche a las diez y me-
dia y poco después partió con 
rumbo a Portugal 
S E V I L L A , 16 .—A las diez y cuaren-
t a de la noche h a a te r r izado el d i r i g i -
ble « G r a f f Z e p p e l í n » , y a las once me-
nos cinco ha emprendido el vuelo hacia 
A l e m a n i a . 
A n u n c i ó que l l e g a r í a a las ocho de 
l a noche; pero r e t r a s ó su l legada a cau-
sa de los fuertes aguaceros que s u f r i ó 
a l pasar sobre R ' b a t . 
E n Tab lada se h a b í a n colocado po-
t e n t í s i m o s ref lectores que i l u m i n a b a n 
todo el campo, y h a b í a preparados 250 
soldados p a r a recoger las amar ras del 
d i r i g ib l e , mandados por el comandan 
te de Ingenieros , s e ñ o r Maldonado. 
A las diez y cuar to a p a r e c i ó el apa-
r a t o , que causaba un g r a n efecto por 
l a i l u m i n a c i ó n que t r a í a . Debajo del 
apa ra to se v e í a un potente foco ama-
r i l l o como g u í a del d i r i g i b l e . D i ó una 
v u e l t a sobro Sevi l la y , en medio de 
grandes ovaciones, l l e g ó a Tablada . 
E l comandante Lehman , que viene al 
m a n d o de l a aeronave, pues el doctor 
Eckene r ha quedado en el B r a s i l , sa-
l u d ó a todas las autoridades que esta-
b a n en el campo. 
Se p r o c e d i ó a la descarga de dos sa-
cas de correspondencia de A m é r i c a pa-
r a E s p a ñ a ; so ca rga ron u n a de Hue l -
v a y o t r a de Sevil la, y e m b a r c ó u n ma-
t r imooi io a l e m á n , vecinos de Colonia. A 
bordo vienen diez pasajeros, entro ellos, 
U n n i ñ o de diez a ñ o s . 
E l comandante Lehman , a las once 
menos diez, d ió la orden de pa r t i da . E l 
d i r i g i b l e se e levó majestuosamente, vo-
l ó o t r a vez sobre Sevi l la y, luego de 
ü n v i ra je , se d i r i g i ó hacia P o r t u g a l , to-
m a n d o g r a n a l tu ra . 
L a l legada y salida del d i r i g i b l e ha 
Const i tu ido un acontecimiento en Sevi-
l l a y los vecinos, m su to ta l idad , lo 
í a n presenciado dasde el campo o des-
^ » tewazaü y balcones. 
E i desempate A t h l e t i c - V a l e n c i a 
Z A R A G O Z A , 16 .—Hoy se c e l e b r ó el 
pa r t ido de desempate entre el A t h l e t i c 
de M a d r i d y el Valencia . E l campo es-
taba m u y concurr ido . E l Va lenc ia ven-
ció por dos tan tos a uno. 
E n el p r i m e r t i empo, el domin io f u é 
del A t h l e t i c , que no c o n s i g u i ó marcar , 
porque el Valenc ia se m a n t e n í a m u y 
bien a defensiva. Pasar in , en dos ocasio-
nes a c t u ó de providencia y e v i t ó que el 
A t h l e t i c consiguiera m a r c a r dos t an -
tos que eran casi seguros. E n todo es-
te t i empo, solamente m a r c ó u n t an to 
G u i j a r r o a f a v o r del A t h l e t i c . 
E n el segundo t i empo el domin io fué 
del Valencia . A poco de comenzar este 
t iempo, se lesiona C o r r a l en una rod i -
l l a y , d e s p u é s de a l g ú n ra to , vuelve a 
reaparecer de ex t r emo izquierda . 
A m u n á r r i z p a s ó a los medios y V i -
gueras o c u p ó el puesto de C o r r a l . De 
no haber ocu r r ido este incidente es po-
sible que el resul tado del encuentro no 
fuera de dos a uno, aunque esto no 
quiere decir que el A t h l e t i c hubiese 
conseguido m a r c a r m á s tantos. Se t i r a 
una f a l t a c o n t r a el A t h l e t i c , y A b d ó n 
consigue m a r c a r mag ' i s t ra lmente un 
t an to a f avor del Valenc ia pasando el 
b a l ó n rozando el poste. E l A t h l e t i c re-
acciona, s in conseguir marca r . E n un 
buen pase de A b d ó n , M o n t a ñ é s consi-
gue pa ra e l Va lenc ia el segundo t an to 
de l a ta rde . E l A t h l e t i c se vuelca so-
bre l a p o r t e r í a con t ra r i a , pero no lo-
g r a m a r c a r y t e r m i n a el encuentro con 
dos a uno a f a v o r del Valencia . 
Antes de t e r m i n a r el encuentro, en 
una j ugada suelta, Vigueras da u n a bo-
fe tada a V i l a n o v a , que no contesta a 
l a a g r e s i ó n , y el á r b i t r o expulsa del 
campo a Vigueras . 
Los equipos se a l inearon de l a s i -
guiente m a n e r a : 
Va lenc ia : Nebot , Melenchon — Pasa-
rin, A b d ó n — M o l i n a — C o n d e . A m o r ó s — 
P i c o l í n — V i l a n o v a — M o n t a ñ é s — S á n -
chez. 
A t h l e t i c de M a d r i d : Pacheco, Olaso— 
C o r r a l , R e y — Cas t i l lo — Vigueras , M a -
r í n — G u i j a r r o — G i l — B u i r i a — A m u n á -
r r i z . 
Ciclismo 
L a V u e l t a a I t a l i a 
R O M A , 16.—Se ha co r r ido l a octava 
e tapa N á p o l e s - F o g g i a , de l a V u e l t a c i -
c l i s t a a I t a l i a . 
L l e g ó p r i m e r o el corredor B i n d a y, 
a c o n t i n u a c i ó n , L o n k e , Demuyesere, P ia -
montes i y B e r t o n i . 
Como consecuencia de este resultado, 
B i n d a ocupa el l u g a r de Demuyssere 
en e l p r i m e r puesto de l a c l a s i f i c a c i ó n 
o f i c i a l . 
Regatas a motor 
E l G ran P r e m i o de Europa 
R O M A , 1 6 . — E l G r a n P r e m i o de E u -
r o p a de « o u t - b o a r d s » se c e l e b r a r á por 
p r i m e r a vez en I t a l i a du ran te los d í a s 
3 y 4 de j u n i o p r ó x i m o . 
E n las pruebas t o m a r á p a r t e don 
Fernando Soriano y Gav i r i a , ex m a r -
q u é s de I v a n r e y , con l a e m b a r c a c i ó n 
con que b a t i ó el « r e c o r d » m u n d i a l . 
Las pruebas se c e l e b r a r á n en T u r i n 
en el rio Po. 
Pugilato 
L a velada de anoche en Barce lona 
B A R C E L O N A , 16.—Se ha i naugura -
do con u n l leno comple to e l nuevo sa-
lón de boxeo. Los combates fue ron los 
s iguientes: 
A cua t ro "rounds" , A l e m a n y vence 
a B u s q u é i s por abandono de é s t e en el 
te rcer asal to; a seis. G a r c í a vence por 
puntos a R ico ; a ocho, Matesanz vence 
por puntos a O h i q u i ; a diez, M a r g a r i t 
vence por puntos a Fab rega t ; a diez, 
G i r o n é s vence por abandono en el ter-
cer asalto a l f r a n c é s S i ó n ; a diez, Sanz 
y Ros hacen " m a t c h " nulo , con protes-
tas del p ú b l i c o , por entender que el 
vencedor e ra Sanz; a diez, M a t e o de 
l a Osa vence por " k . o." en el p r imer 
" r o u n d " a l i t a l i ano B a g g i a n i , pesos 
fuertes, y a diez "rounds" , Tor regrosa , 
c a m p e ó n de Cuba del peso p luma , ven-
ce por " k . o." en el ú l t i m o " r o u n d " a 
T a r r é . 
MUNDO CATOLICO 
Nuevo Centro de Juventud Católica 
O R I H U E L A , 16. — E n Redoran se 
i n a u g u r ó e l nuevo Centro de Juven tud 
C a t ó l i c a . A l acto as is t ieron elementos 
de d i s t in tos Centros de J u v e n t u d de la 
p rov inc i a . E n medio de g r a n entusiasmo 
d i r i g i e r o n l a pa labra los j ó v e n e s s e ñ o r e s 
P ina , De l t e l l , A d t u a r , A p a r i c i o y el d i -
r ec to r del Secretar iado de A c c i ó n C a t ó -
l i c a de l a d i ó c e s i s , doctor Esqu iva . T o -
dos los oradores fueron m u y aplaudidos. 
Romería a la Virgen de las Cruces 
C I U D A D R E A L , 16.—Con ex t r ao rd i -
na r io esplendor se han celebrado en el 
vecino pueblo de D a i m i e l solemnes cere-
monias religiosas en honor de su Pa-
t r o n a l a V i r g e n de las Cruces. 
Var ios mi l l a r e s de personan h a n re-
corr ido los diez o doce k i l ó m e t r o s que 
separan el pueblo del San tuar io de Nues-
t r a S e ñ o r a pa ra c o n c u r r i r a l a solemne 
misa y f o r m a r en la p r o c e s i ó n . 
Una Exposición 
G I J O N , 16 .—En el Centro de A c c i ó n 
C a t ó l i c a se i n a u g u r ó una notable E x -
p o s i c i ó n de labores de l a A s o c i a c i ó n P r i -
m a r i a de S e ñ o r i t a s aux i l i adoras de las 
misiones c a t ó l i c a s y de los regalos reci -
bidos pa ra el sostenimiento de cultos 
de diversas misiones. H o y se h a cele-
brado l a c lausura con una conferen-
cia a cargo del padre De l Olmo, mis io-
nero de H a n - K i n g , sobre e l momen to ac-
t u a l de las misiones en China . 
Fiesta de los obreros católicos 
C A S T E L L O N , 16.—En V i l l a r r e a l se 
c e l e b r ó la fiesta de los obreros c a t ó l i -
cos con una misa solemne y u n acto de 
propaganda, que estuvo m u y c o n c u r r i -
do, en e l que r e i n ó g r a n entusiasmo. En 
el acto hab la ron var ios obreros c a t ó l i -
cos, y finalmente hizo uso de l a pala-
bra el d ipu tado s e ñ o r P i l da iu , que ex-
puso la doc t r i na social c a t ó l i c a y com-
b a t i ó el sectar ismo del Gobierno actual . 
Todos los oradores fueron m u y aplau-
J N I O MARCA OE GARANTÍA 
C A S A P R A D O 
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CRUZADA A ROMA 
A V I S O 
E l Pa t rona to P r o - J e r u s a l é n pone en 
conocimiento de todos axiuellos que se 
interesan por su Cruzada a Roma, que 
la i n s c r i p c i ó n para el P r o g r a m a A. que-
da def ini t ivamente cerrada, pero para los 
programas B. C. y C. bis, se a m p l í a has-
ta el 25 del corr iente, a c o n d i c i ó n de que 
al inscr ibi rse hagan el pago completo 
para evi ta r complicaciones a ú l t i m a hora. 
Pa r a informes e inscripciones d i r i g i r -
se a l s e ñ o r D i r e c t o r del Pat ronato-Pro-
J e r u s a l é n . Escuelas, 18. V i t o r i a 
í a • b c tí 75 a i P! ?i h n h 
El filtro renal 
obstruido por las areniüas 
Las arenil las se dis t inguen de los c á l c u -
los por su menor volumen, pero unos y 
otros t ienen el mismo origen "e l á c i d o 
ú r i c o " a causa de la herencia p r o g é n í -
t a unas veces, y otras por el deplorable 
sistema de a l i m e n t a c i ó n desproporcio-
nado a las necesidades d^l organismo. 
Las arenil las o c á l c u l o s exponen a gra-
ves peligros, pues al desprenderse de 
donde se fo rman caen sobre el f i l t ro re-
nal y pueden obs t ru i r lo ; de a h í los tras-
tornos en las v í a s ur inar ias , los ataques 
de có l icos n e f r í t i c o s , los desgarros que se 
producen a .'.angre v iva . ¡ C u á n t a s in ter-
venciones q u i r ú r g i c a s con c a r á c t e r ur-
gente debr-n pract icarse d ia r iamente! L a 
farmacopea moderna, de acuerdo con la 
c l ín ica , ofrece un g ran e l iminador de 
areni l las y cá l cu los , capaz de ev i t a r es-
tos t rastornos, y cuyos é x i t o s son sor-
prendentes. Este e l iminador es el U r o m i l , 
de cuyas v i r tudes t e r a p é u t i c a s se hacen 
eco los principales m é d i c o s de Europa y 
A m é r i c a . 
Como tes t imonio de los anteriores con-
ceptos nos es g ra to t r ansc r ib i r la s iguien-
te o p i n i ó n medica l : " E l U r o m i l es un 
medicamento al que hay que acudir en 
los casos de l i t ias is renal , antes de que 
los c á l c u l o s adquieran g ran t a m a ñ o y 
no puedan ser el iminados. Pa ra la expul-
gíón de arenillas, n i n g ú n o t ro preparado 
me ha dado mejores resultados." 
D r . M a n u e l S E R E S , 
C a t e d r á t i c o de la Facu l t ad de 
M e d i c i n a de Barcelona. 
- m h m •": 
X X X X X X X X X 7 * 
PLAYA DE MADRID ¡ 
E l Pa rdo (Fuen te la r reyna) . • 
A B I E R T O T O D O E L D I A ^ 
Restaurantes de lu jo y e c o n ó m i c o . M 
Piraguas . Canoas. P is ta patines, M 
e t c é t e r a . £j 
Abonos a precios reducidos. M 
A U T O B U S E S H 
Aven ida Edua rdo Dato , 10; Glo- • 
r í e t e Bi lbao . h 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
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ARTICULOS VIAJE 
B a ú l e s , maletas, s a q u í t o s mano, ma le t i -
nes neceser. Precios e c o n ó m i c o s . Vegu i -
llas. Leganl tos , 1. 
COCINAS D O ^ . k 
Las mejores y más baratas. 
C A V A B A J A . 4. 
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V A L M A S E D A 
R O P A D E CASA 
E S P O Z Y M I N A , 6 
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EL DEBUTE - A l f o n s o X I , 4 
VICTORIA.—"Y un día sin saber 
por qué..." 
U n a m u j e r huye del domic i l io con-
y u g a l , y sucede u n a cosa e x t r a ñ a : m i e n -
t ras no se sabe por q u é , y aun a t r a v é s 
de l a defensa del abogado del m a r i d o 
en el T r i b u n a l de d ivorcios , hay toda-
v í a u n resquicio por donde pueda supo-
nerse que t iene algo de r a z ó n . Y cuan-
do el au to r—Sacha G u i t o y — p a r a con-
c e d é r s e l a t o t a l m e n t e la hace hablar , l a 
p ierde de modo absoluto, porque, a t r a -
v é s de l a s e n s i b l e r í a y de las frases, 
se advier te t a n t o e g o í s m o , t an to deseo 
de a d o r a c i ó n , t a l desconocimiento de 
las obl igaciones y deberes del m a t r i m o -
nio, t a n t a super f i c i a l idad y vacuo r o -
man t i c i smo y p r o f u n d a e g o l a t r í a , que 
lo que sorprende es que el m a r i d o h a y a 
sido bas tante ciego p a r a no ser él el que 
emprendie ra l a hu ida . 
E l abogado, conocedor del c o r a z ó n 
humano, p rofundo p s i c ó l o g o , s i empre 
vencedor en los p le i tos de d ivorc io , su-
cumbe como u n pasante ingenuo, y se 
enamora de ella, de l a m u j e r que h a 
hecho condenar. 
De esta pizca de asunto, el a u t o r ha 
querido sacar una obra. L a m a n e r a 
francesa se pres ta a ello, pero no t a n t o 
que pueda conseguirse s i n que el efec-
to de es t i ra r el asunto, de hacerlo sur-
g i r tarde, gracias a una lenta , p r o l i j a y 
fa t igosa e x p o s i c i ó n se note, y s in que 
se adv ie r t a y pese la exagerada d imen-
s ión que se da al veterano t i p o de c r i a -
do en t romet ido , v i s to en el t ea t ro i n -
g lés , y las desproporcionadas escenaj 
secundarias, que se es t i ran pa ra ocupar 
el l uga r y e l espacio que rec lama el 
asunto p r i n c i p a l . 
H a y detalles de au tor , pero s in g r a n 
impor t anc i a , y a l g ú n apunte de t ipos , 
pero has ta el m i s m o d i á l o g o carece del 
exuberante ingenio y agudeza, f recuen-
te en el autor . 
L a i n m o r a l i d a d , m e j o r a ú n , l a amo-
r a l i d a d es absoluta, nace p r i n c i p a l m e n t e 
de que, a d m i t i d o y prac t icado el d i -
vorcio, las consecuencias se m u e s t r a n 
en toda su lamentable crudeza, todo es 
sentido m a t e r i a l y f r ío , con f r i a l d a d 
que r i m a per fec tamente con l a de la 
obra, apagada y g r i s . 
A n t o n i o V i c o hizo el t ipo de aboga-
do, perfectamente , con l a verdad y r i -
queza de detalles que acos tumbra . M u y 
bien Ca rmen Carbonel l , M a r í a Cuevas 
m u y contenida y j u s t a en u n t i p o fá -
c i l a la ca r i ca tu ra . M a n u e l A r l ó y E d -
mundo Barbero . 
H u b o aplausos discretos en todos los 
finales de acto. 
Jorge de l a C U E V A 
PELICULAS NUEVAS 
A S T O R I A "Topaze" . 
Reproduce "Topaze", con u n descar-
nado real ismo s a t í r i c o , el v ie jo t e m a 
siempre fecundo del poder m a l d i t o del 
dinero, que h a f o r m a d o u n cuerpo de 
m o r a l a r t í s t i c a en casi todas las l i t e r a -
tu ras del mundo . E l " a u r i sacra f ames" 
de Horac io , el "poderoso cabal lero es 
D o n D i n e r o " de nuest ros c l á s i c o s , e l 
mi smo tema, en f i n , que l a novela y l a 
e s c e n o g r a f í a ha t r a í d o y l levado t a n t a s 
veces, s i rve de n e r v i o c e n t r a l a esta co-
media s a t í r i c a , bajo cuya u r d i m b r e h u -
m o r í s t i c a la te u n a a m a r g u r a honda y 
u n d e s e n g a ñ o crue l . L a v i d a es t a n v a -
na y e n g a ñ o s a , que el hombre h o n r a d o 
es tenido p o r id io t a , y el l a d r ó n por h o m -
bre gen ia l y admi rab le . Todo se r inde 
a l a codicia, a " l a execrable h a m b r e del 
oro" . L a v i r t u d , el honor, l a amis t ad , el 
amor, la belleza... T a n d u r a es l a s á t i r a , 
que l a p e l í c u l a t iene u n sabor reprocha-
ble de escepticismo. Y es é s t e t a n i n t e n -
so, que no deja l u g a r casi a l a r e a c c i ó n 
m o r a l , porque l a obra a r r a s t r a d a p o r 
lo s a r c á s t i c o c a m i n a só lo en el sent ido 
nega t ivo , s in r e v e r t i r a una p o s i t i v a re-
v a l o r a c i ó n m o r a l de lo que en l a v i d a 
queda pisoteado p o r l a codicia t r i u n -
fante . 
C i n e m a t o g r á f i c a m e n t e , l a c i n t a es 
m a g n i f i c a de e s c e n i f i c a c i ó n , de t é c n i c a , 
de d i á l o g o , de i n t e p r e t a c i ó n . R á p i d a , 
i I B B B C E B B :':BII!¡B;i¡!Bi{lllfl:;!!B;':i 
Los mejores ¿ ; : r^*~ ^ 
CUELLOS c y é Z e ^ - Flexible 
Siempre nuevos planchados por 
el fabricante. 
TRES CRUCES, 7 
Frente al Fontal ha, 
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Abrigos . Vestidos. Precios de 
propaganda. A T O C H A , 3 3 . 
tumi 
A l b u m de modas para modelos 
p r á c t i c o s , con 32 p á g i n a s de figuri-
nes, 8 a todo color. Vestidos, ab r i -
gos, blusas, faldas, batas, modelos 
de novia , ropa blanca, etc. Mode-
los para n i ñ o s . 
Todo el texto en e s p a ñ o l . 
PRECIO: PESETAS 2,50 
De ven ta en L i b r e r í a s . Casas de 
figurines y en la 
EDITORIIIL SPINELLi 
"La Casa de los Figurines" 
P R E C I A D O S , 7 . — M A D R I D . 
Se envia a l recibo de su impor te 
por g i ro postal , o en sellos de 
Correos. 
mordaz , f i n a s iempre, a c e n t ú a el pa ra -
le l i smo en t re las dos posiciones del t i -
po c e n t r a l , cuando como honrado es te-
n ido p o r id io t a , y cuando, siendo u n es-
t a fador , d o m i n a a l mundo . L a m o r a l no 
se resiente, apar te de lo apuntado , m á s 
que en a l g ú n o t r o deta l le de a t r e v i m i e n -
to ó p t i c o . 
L . O. 
Festival del Centro Segoviano 
M a ñ a n a jueves se c e l e b r a r á , en el 
t e a t r o F u e n c a r r a l , u n a f ies ta o rgan iza -
d a p o r el Cent ro Segoviano, a benefi -
cio de sus ins t i tuc iones sociales. Se re-
p r e s e n t a r á l a o b r a de A l v a r e z de Soto-
m a y o r . " L a Seca", en l a que el au to r 
d o s o m p e f i a r á el papel de p ro t agon i s t a . 
A l f i n a l se r e c i t a r á n sus ú l t i m a s poe-
s í a s . T a m b i é n h a b r á u n cuadro de cante 
f l amenco . 
L a s inv i t ac iones pueden recogerse en 
l a s ec re t a r i a del Cen t ro , de seis de l a 
t a r d e a diez de la noche, y m a ñ a n a , en 
l a t a q u i l l a del t ea t ro . 
GACETILLAS TEATRALES 
Calderón 
Teatro Lírico Nacional 
H o y m i é r c o l e s , a las seis t r e i n t a (po-
pu la r , 3 pesetas butaca) , " L a verbena de 
l a PalomaM y " A g u a , Azucar i l los y aguar-
d ien te" . Noche : " E l P i n a r " , el g r a n éx i -
to de S e p ú l v e d a , L l o r é n s y maestro A l -
varez Cantos. 
Teresa de Jesús 
cuyo t r i u n f o por los escenarios e s p a ñ o -
les no t iene precedente, r e a p a r e c e r á m u y 
p ron to en M a d r i d , con u n repar to ele-
gido, ensayado y d i r i g i d o por el autor , 
E d u a r d o M a r q u i n a . 
Fontalba 
Populares . Tres pesetas butaca. Todos 
los d í a s , tarde y noche, el g r an é x i t o de 
los Quin te ro , " E l susto". C r e a c i ó n emi-
nente de Carmen D í a z . 
María Isabel 
Todas las noches y jueves, t a rde y no-
che, " E l re fugio" , el m a y o r éx i to del a ñ o . 
L o m e j o r y m á s gracioso del genia l M u -
ñ o z Seca. C o n t a d u r í a , t e l é f o n o 14778. H o y 
ta rde , " H a y que ser modernos". ( U l t i -
mas representaciones) . 
Lara 
H o y , tarde, "Las e r m i t a s " ; noche, " L a 
Chasca r r l l l e r a " ; m a ñ a n a jueves, Las er-
mi ta s , t a rde y noche, y el viernes, 19, 
tarde, " L o que hab lan las mujeres" , y 
noche, " L a s e rmi t a s" . 
Fígaro 
E l m á s ro tundo de los é x i t o s lo cons-
t i t u y e " T R A S L A M A S C A R A " , con su 
i n t e r é s apasionante. I n t é r p r e t e s : Jack 
H o l t y B o r i s K a r l o f f . 
c í a ; A l e m a n i a honra a los muer tos por 
la P a t r i a ; Fes t iv idad de los "Hermanos 
de la Santa Sangre"; Becerrada estudian-
t i l en M a d r i d ; Concurso in te rnac iona l de 
" t enn i s" en Puer ta de H i e r r o . V é n c e l a 
( incomparable a l fombra m á g i c a ) . 
C I N E DOS D E MAYO.—6,45 y 10,4o: 
M ú s i c a de besos (24-4-932). 
C I N E G E N O V A ( T e l é f o n o 34373).—6,30 
y 10,30 (grandioso é x i t o ; g ran p rograma 
doble sonoro) : E l Danubio azul ( B r i g l t t e 
H e l m ) y Las maletas del s e ñ o r O. F . (de-
liciosa comedia h u m o r í s t i c a ) (27-3-932). 
C I N E D E L A O P E R A ( T e l é f o n o 14836. 
I n s t a l a c i ó n Alfageme y Guisasola para 
acondic ionamiento del aire).—6,30 y 10,30-
Casa correccional (grandioso é x i t o (16-j-
933). 
C I N E D E L A P R E N S A (Teléf . 19900). 
6,30 y 10.30: A t l á n t i d a ( éx i to inmenso) 
(4-4-933). 
C I N E T O L E D O (Fren te a Fuentec i l la . 
T e l é f o n o 71915).—A las 6,30 y 10,30: Se-
v i l l a de mis amores (en e s p a ñ o l , por Ra-
m ó n N o v a r r o ) (25-11-931). 
C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 4 5 y 10,45: 
Q u i é n es el c r i m i n a l ? (14-2-933). 
C I N E M A B I L B A O ( T e l é f o n o 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: E l hom-
bre que se r e í a del amor (por M a r í a La-
d r ó n de Guevara y Rafae l Rlvel les ) (16 
4-933). •' 
C I N E M A C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10,30.^ E l 
ú l t i m o v a r ó n sobre la t i e r r a (en e s p a ñ o l ) 
y d ibujo colores P a p á Noel (31-1-933). 
C I N E M A GOYA.—6,45 y 10,45: E l val lo 
de la sorpresa. 
F I G A R O ( T e l é f o n o 23741).—6,45 y 10.45: 
Tras la m á s c a r a (por Jack H o l t y Bor is 
K a r l o f f ) . 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Te l . 71214). 
6,30 y 10,30: Dos corazones y u n la t ido 
(1-3-933). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,45 y 
10,45: Los seis misteriosos (Wal lacc Bee-
ry , Lewis Stone, C l a r k Gable y Jean 
H a r l o w ) . 
P L E Y E L (Mayor , 6. P r o g r a m a sono-
ro) _6(45: Cadetes. — 10,45: L a h i j a del 
bosque o el pre ludio de Mozar t (el local 
de mejor t empera tu ra ) . 
P R O G R E S O . — A las 6,45 y 10,45: Na-
gana ( m á s temible que las fieras de la 
selva; emocionante d r a m a af r icano; com-
plementos del g r a c i o s í s i m o S i im) (16-4-
933). 
P R O Y E C C I O N E S ( T e l é f o n o 33976).-
6,45 y 10,45: Violetas imperiales (Raquel 
Mel l e r ) y dibujo colores Los enanos del 
bosque (g ran éx i to ) (17-3-933). 
R O Y A L T Y . — 6 , 4 5 y 10,45: L a zarpa del 
j a g u a r (comedia por Helen Twelve t rees) . 
S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827).—A las 
6,45 y 10,45: P r i m a v e r a en o t o ñ o (por Ca-
t a l ina B á r c e n a , en e s p a ñ o l ) (16-4-933). 
S A N M I G U E L — 6 , 3 0 y 10,30: N o quie-
ro saber a u i é n eres (Gustav F r o h l i c h y 
L iane H a i ü ) (4-4-933). 
T I V í F L I . — A las 6,30 y 10,30: E l h o m 
bre y el mons t ruo ( u n " f i l m " profunda-
mente impresionable dialogado en espa-
ñ o l ) (17-1-933). 
* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car te le ra corresponde a la de l a p u b l i -
c a c i ó n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
l a obra.) 
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Se extiende la huelga 
de Jerez 
Cartelera de espectáculos 






Aeent«a ex elusivos: 
Cnrcer y Tafalla 
R 0 L U R A Z 0 R 
So Naja e» «cttal » un troso d* niT»-
imáikn ment» «« «na bo j* par» 
T E A T R O S 
B E A T R I Z ( T e l é f o n o 53108. C o m p a ñ í a 
I r ene L ó p e z Heredia).—-A las 6,45 y 10,45: 
E l expreso de Y i c n a ( ú l t i m o s d í a s ) (16-
5-933). 
C A L D E R O N (Teat ro L í r i c o Nac iona l ) . 
A las 6,30 (popular, 3 pesetas bu taca ) : L a 
verbena de la Pa loma y Agua , azucar i -
llos y aguardiente.—10,30: E l p i n a r (g ran 
é x i t o ) (11-5-933). 
C I R C O TRICE.—^,30 y 10,30: Grandio-
sas funciones. E x i t o de la nueva compa-
ñ í a y de la formidable a t r a c c i ó n R o l a n d 
D o r r a y et ses Cadetes. E x i t o de locura . 
C O L I S E V M ( A v . Eduardo Dato , 34. 
E m p r e s a SAGE).—6,45 y 10,45: J e s ú s (bu-
tacas, 3 pesetas; entresuelo, 2, y p r i n c i -
pal , 1) (4-4-933). 
C O M E D I A . — A las 10,30: L a v iuda (13-
5-933). 
E S P A Ñ O L (Temporada de P r i m a v e r a ) . 
10,30: L a m a r a v i l l a de Efeso (3 pesetas 
butaca ; estreno). 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: E l susto (popular, 3 pese-
tas bu taca) (29-4-933). 
I D E A L . — 6 , 4 5 : L a rosa del a z a f r á n — 
10,45: E l ama (el ama de las zarzuelas) 
(25-3-933). 
LARA.—6,45 : Las ermi tas . — 10,45: L a 
chascar r i l lo ra (g ran é x i t o ) (18-4-933). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6,45: H a y que 
ser modernos ( ú l t i m a s representaciones). 
A las 10,45: E l refugio ( lo mejor y m á s 
gracioso de M u ñ o z Seca). 
M U Ñ O Z SECA.—6,45 y 10,45: B a c a r r a t 
(ex i tazo) (5-5-933). 
T E A T R O CHUECA.—6,45: Anac le to se 
divorcia—10,45: ¡Te quiero, Pepe! (3-5-
932). 
V I C T O R I A . — A las 6,45: E l p r í n c i p e 
que todo lo a p r e n d i ó en la v i d a — A las 
10,45: Y un d í a sin saber por qué. . . 
Z A R Z U E L A . — Tarde , no hay f u n c i ó n 
p a r a dar lugar a los ensayos de E l es-
pan to de Tr iana , de Quintero , Gu i l l en y 
C. Ve la , que se estrena esta noche.—10,30 
(es t reno) : E l espanto de T r i ana .—A las 
12: L a g u i t a r r a de F í g a r o (1,50 bu taca) . 
F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Te-
l é fono 16606).—A las 4, grandiosos pa r t i -
dos: P r ime ro , a remonte. Abrego y E r r e -
z á b a l c o n t r a Ostolaza e I t u r a i n . Segundo, 
a pala, Amoreb ie t a I I y A r a q u i s t a l n con-
t r a A z u r m e n d i y Perea. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 11 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada , cont inua (butaca, una pese-
t a ) . No t i c i a r io s Paramount , F r a n c e - A c -
t u a l i t é s y E c l a i r J o u r n a l : Informaciones 
mund ia l e s . Pesca del a t ú n en el A d r i á t i -
co. L a X X V I ca r re ra P a r í s - T o u r s . Las 
inundaciones de K e n t u k y . Bruselas cele-
bra el c u m p l e a ñ o s de su rey. M a d r i d : 
P a r t i d o de Polo en el Club de Puer ta de 
H i e r r o . Pesca en a l ta m a r (documenta l , 
comentado en e s p a ñ o l ) . A v i l a : P e l í c u l a 
desc r ip t iva de las marav i l l a s de esta ciu-
dad (comentada en e s p a ñ o l ) . 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45 (segunda semana) : Una aven tu ra 
de Sher lock Holmes (Cl ive B r o o k ) (9-5-
933) 
A S T O R I A ( T e l é f o n o 12880). — 5, 7 y 
10,45: Topaze. 
A V E N I D A — A las 6,45 y 10,45: Oka i 
A m é r i c a ( L a secuestrada). Emocionante 
" f i l m " Unive r sa l . Complemento interesan-
t í s i m o L a voz del Va t i cano . 
BARCELO .—6 ,45 : U n testamento o r ig i -
n a l (comedia mus ica l alemana con nue-
vos y desbordantes t rucos) . 
C A L L A O . — 6,45 y 10,30: E l doctor X 
( F a y W r a y ) . 
C I N E B E L L A S A R T E S (Teléf. 95092). 
C o n t i n u a de 3 a 1. H o y , a las 4, estreno. 
Curiosidades mundia les (nuevos repor ta-
jes ) . A r g e n t i n a (documenta l ) . N o t i c i a r i o 
Sonoro F o x : F i n a l do la Copa de F r a n -
COLISE 
J E S U S 
Un obrero sindicalista muerto a 
tiros en Sevilla 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 16.^.7 
hue lga c o n t i n ú a e x t e n d i é n d o s e . Se~ha 
sol idar izado t a m b i é n los molineros, Ca 
gadores, zapateros y confiteros, n k i / ' 
gado el delegado*del gobernador civn' 
don J u a n J o s é G o n z á l e z , el cua l celeb * 
conferencias con los representantes h 
los g remios en hue lga que h a b í a n ex 
presado deseos de v o l v e r a l t raba i ' 
pero ante las condiciones que i m p o n í a 
l a a u t o r i d a d se n e g ó a pactar . ^ 
Los t rabajos en las bodegas se ha 
para l izado . Los p e r i ó d i c o s no han sal"11 
do. V a r i a s Comisiones r eco r r i e ron los col 
mercios i n v i t á n d o l e s a l cierre, amena 
zando con represal ias . Los d u e ñ o s d 
los es tablecimientos contes taron que ]0 
t e n d r í a n abier tos a t o d a costa. Los res5 
tauran tes y bares e s t á n atendidos p0p 
sus d u e ñ o s y f a m i l i a r e s . Se han prac. 
t icado v a r i a s detenciones por coacción* 
E n u n a r e u n i ó n celebrada por los pa^ 
t ronos acordaron, ante l a i legal idad de 
l a huelga, reconocida p o r e l gobernador 
l a r o t u r a de los pactos, quedando en l i -
be r t ad pa ra l a c o n t r a t a c i ó n de obreros' 
L a t r a n q u i l i d a d es absoluta, y han sii 
do clausuradas v a r i a s Sociedades de h 
U . G. T., y o t ras a u t ó n o m a s , cuyas D i . 
rec t ivas han quedado detenidas. 
Sindicalista muerto a tiros 
S E V I L L A , 16.—Esta noche, en la ca* 
l ie de las A g u i l a s , cuando pasaba po» 
al l í e l obrero panadero J o s é Casado, de 
setenta y dos a ñ o s , a f i l i ado a la Unión 
L o c a l de Sindicatos , a c o m p a ñ a d o de su 
mujer , f u é agredido a t i r o s p o r dos des. 
conocidos que, r á p i d a m e n t e , se dieron a 
l a fuga . R á p i d a m e n t e , acudieron uno] 
guardias , que t r a s l a d a r o n a l herido a 
l a Casa de Socorro, donde y a ingresó 
c a d á v e r . 
L a v i u d a desconoce los motivos de 
l a a g r e s i ó n , y h a declarado que no co. 
noce a los ind iv iduos que l a cometieron. 
Tres anarquistas detenidos 
S E V I L L A , 1 6 . — L a G u a r d i a c iv i l d¡ 
Dos H e r m a n a s h a detenido a tres anar-
quistas, que se h a n confesado autores 
de l a c o l o c a c i ó n de unas bombas hace 
unos d í a s y de o t r a que e s t a l l ó hace 
unos meses en l a ig les ia de dicho pue-
blo . 
Patronos agredidos 
Z A M O R A , 16 .—En Casaseca de laa 
C h a ñ a s , u n g r u p o de obreros ag red ió a 
los pa t ronos H i g i n i o A l b a r r á n y Sil* 
ves t re Z a c a r í a s C a r r i , los cuales resul-
t a r o n con her idas de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
Huelga de brazos caídos 
G I J O N , 16.—Como pro tes ta por no 
haberles sido abonado el j o r n a l del pr i -
mer d í a de l a pasada hue lga general, 
se h a n declarado e n hue lga de brazos 
c a í d o s los obreros del matadero muni-
c ipa l . U n a C o m i s i ó n de expendedores 
de carnes es tuvo e n el Ayuntamiento 
para hacer presente su p ro t e s t a por los 
g r a n d e » per ju ic ios que se les i r roga . 
U L T I M O S D I A S 
Día 18, despedida de la 
compañía 
= Principal, 1 pta. 
Entresuelo, 2 
Butacas, 3 = 
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Niño muerto por un 
automóvil 
Sátira tain cruel y mordaz 
h como ingeniosa y humorística 
U n " f i l m " 
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H Desde hoy secciones a las 5, 
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ñ í a de comedias, en la que figuran 
S A L V A D O R M O R A 
J U A N E S P A N T A L E O N e 
I R E N E B A R R O S O 
con 
Los mártires de Alcalá 
de 
ANTONIO PASO 
Ua obra c ó m i c a del a ñ o 
E n l a ca r r e t e r a de A r a g ó n , el auto-
m ó v i l 3.083 de Guadala jara , a t repel ló , 
cuando i n t e n t a b a c ruza r l a , a l n i ñ o de 
nueve a ñ o s L u i s D í a z Garc ia , domici-
l iado en l a calle de Castelar, n ú m e r o 33, 
del pueblo de V i c á l v a r o . Tras ladado el 
n i ñ o a l a Casa de Socorro de Canillas, 
f a l l e c ió a l poco de ingresar . E l Juzgado 
de Cani l las o r d e n ó e l l evan tamien to del 
c a d á v e r y s u t r a s l ado a l D e p ó s i t o . El 
conductor , Fe l ipe J u a n H e r n á n d e z Sas-
t re , f u é detenido. 
Atropellado por una camioneta 
E n l a A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a , d d 
y i Puente de V a á l e c a s , l a camione ta de la 
[J j m a t r í c u l a de Guada la j a ra n ú m e r o 1.191, 
^ ' a t r o p e l l ó a V a l e n t í n R ico C a r r i l l o , de 
cincuenta, y dos a ñ o s , domic i l i ado en la 
calle de G a r c í a H e r n á n d e z , n ú m e r o 14| 
Tras ladado a l a Casa de Socorro, le fue-
r o n apreciadas la r o t u r a comple t a de 11 
t i b i a y el p e r o n é derechos y diversas 
contusiones en el cuerpo. Su estado fué 
cal if icado de g r a v e . E l chofer, Rosario 
F e r n á n d e z Cuenca, f u é detenido y pues-
to a d i s p o s i c i ó n del juez competente . 
Otro atropello gravísimo 
E n la calle de A l c a l á , cerca de la 
beles, el a u t o m ó v i l 1.395 de l a m a t r í c 
l a de L e ó n , conducido p o r R a m ó n Me-
r ino , a t r e p e l l ó a l n i ñ o de seis a ñ o s Ra-
m ó n Moreno Tor res , domic i l i ado en la 
calle de Vargas , n ú m e r o 14. L a criatu-
r a f u é as is t ida de p r i m e r a i n t e n c i ó n en 
l a Casa de Socorro del d i s t r i t o de Bue-
navis ta , y t r a s l adada d e s p u é s a l Equipo 
Q u i r ú r g i c o , donde los medidos le apre-
c i a r o n una fue r te c o n g e s t i ó n de p ronós -
t ico g r a v í s i m o . 
Niño atropellado por una camioneta 
E n el paseo de las Delicias l a camio- i 
ne t a 34.946, conducida por F e r m í n Gar- 1 
c í a Sanz, a t r e p e l l ó a l n i ñ o de cuatro 
a ñ o s En r ique V a l l e L ó p e z , que vive con 
sus padres en la calle de Tor tosa , nú-
mero 10. E l n i ñ o f u é asist ido de lesio-
nes de p r o n ó s t i c o reservado. 
Vuelco de un autobús militar 
A y e r por la m a ñ a n a , en el k i l ó m e t r o 
9 de la ca r re te ra de Legancs, un auto-
b ú s m i l i t a r , conducido por e l cabo 
F e r r o c a r r i l e s F ranc i sco Serrano López, 
n a t u r a l de T o t a n a ( M u r c i a ) , de veinti-
t r é s a ñ o s de edad, c h o c ó con t ra una co-
l u m n a del t r a n v í a y v o l c ó d e s p u é s e 
l a cuneta. , 
Tras ladado el conduc tor a l Hospica' 
M i l i t a r , el m é d i c o de guard ia , s e ñ o r Fer-
n á n d e z Rivas . le a p r e c i ó la f rac tu ra y 
hund imien to del c r á n e o . Su estado tu 
calif icado de g rave . . 
E l Juzgado m i l i t a r , compuesto PTor 
teniente de Fe r roca r r i l e s , s e ñ o r Val(*¡¡ 
v í a y el sargento s e ñ o r Rosado, dGrPu^ 
de l a i n s p e c c i ó n ocu la r se t r a s l a d ó 
H o s p i t a l , pero no pudo t o m a r declara-
c ión a l herido, por su estado de £ r 
vedad. 
OTROS SUCESOS 
L e roban el a u t o m ó v i l . — J o s é Carrera^ 
S u á r e z d e n u n c i ó que. mientras preseas 
ba la corr ida de toros celebrada a y e ^ 
robaron do las inmediaciones de la 1^ 
za de Toros un a u t o m ó v i l de su proP1 V 
V 
X dad valorado en 3.000 pesetas. 
* L a c a r t e r a . — Z a c a r í a s Rojo G a r c í a , 
A l j . . . : - ^ u „ .r. tran-V nuncio que cuando via jaba en un
^ j v l a le rpbaron ayer en el paseo ¿ 
r& cotefos fa ca r te ra con 500 -peseta b: 
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LA V I D A EN MADRID 
Diputac ión Provincial 
E n la sesión celebrada ayer por la 
Comisión gestora se discutió la conce-
sión de ayuda económica al crucero es-
tudiantil por el Mediterráneo. E l señor 
Ovejero se opuso a la subvención por 
entender que debe hacerlo el Estado, y 
^ fin se acordó que se dé la cantidad 
aecesaria para dos becas. Pedia la soli-
citud de ayuda la Facultad de Filosofía 
y Letras. Otra petición de los estudian-
tes de Arquitectura no fué estimada. 
Discutieron después los señores Ove-
jero y Coca sobre si se habia infringi-
do el Reglamento de personal por con-
ceder a jornaleros, ciertos derechos pro-
pios de funcionarios. Los asuntos que 
motivaron el debate quedaron sin apro-
bar. 
E l señor Cantos expuso la imposibili-
dad de ayudar al Ayuntamiento de Val-
demaqueda para la colocación de una 
fuente de agua potable, por las deudas 
que tiene con la Corporación; se acordó 
hacer un anticipo reintegrable a este 
Ayuntamiento. 
Se aprobó la adjudicación de las obras 
para reparación de algunos caminos ve-
cinales y se leyó una moción para con-
vocar oposiciones a practicantes; el pre-
sidente dijo que el empréstito de la 
Mancomunidad de Diputaciones ha sido 
ya cubierto. Hizo el señor Rojo unos 
ruegos para que se paguen unos jorna-
les, y el señor Ovejero pidió que se re-
una .el Consejo escolar, lo que se hará 
el jueves próximo. 
Finalmente, pidió el señor Cantos que 
se celebre la anunciada sesión extraor-
dinaria para tratar de la inauguración 
del Colegio de Pablo Iglesias y se acor-
dó autorizar al presidente para que lo 
haga cuando estime oportuno. 
Academia de Bellas Artes 
Ocupaban la presidencia los directo-
res generales de Obras públicas, Minas 
Inoustna y Agricultura, el señor Orad! 
el presidente de la Asociación, señor 
Gutiérrez Martín; el secretario, señor 
Monzó, y los señores Caso y Vela 
A los postres hizo uso de la palabra 
el presidente, señor Gutiérrez Martín al 
que contestó el señor Botella, director 
general de Industrias, en nombre de los 
ministros de Obras públicas y Agricul-
tura. Fueron muy aplaudidos. 
Conferencias del padre Herrera 
Organizadas por la Acción Católica 
de la Mujer, hoy y el viernes dará el 
padre Enrique Herrera dos conferencias 
sobre la Acción Católica femenina, en 
el Colegio del Sagrado Corazón, de la 
calle del Caballero de Gracia, 40. Em-
pezarán a las cinco de la tarde. 
Curso de Medicina Social 
Hoy miércoles, a las siete y media de 
la tarde, continuará el eminente cate-
drático doctor Simonena el curso de Me-
dicina Social en el Centro de Cultura 
Superior Femenina, Serrano, 37. 
E l cincuentenario de W á g n e r 
Rsta tarde, a las siete y media, tendrá 
lugar en la Sala del Colegio Alemán 
(Fortuny, 15), un acto en homenaje a 
Wágner, con ocasión del cincuentena-
rio de su muerte, y en el que tomarán 
parte varios oradores, con ilustraciones 
musicales. Las localidades pueden ad-
quirirse en la Secretaria del Colegio 
Alemán. 
Homenaje al director de 
los Registros 
Bajo la presidencia del conde de Ro-
manones se constituyó ayer en sesión 
ordinaria esta entidad, en la. que se tra-
taron cuestiones relacionadas con el 
avance de tierras de la provincia de Bur-
gos. E l arquitecto, encargado de la con-
servación de la Cartuja de Miraflores, 
expuso ante los señores académicos cuán 
desprovista de fundamento se hallaba 
Ea alarma infundida por la Prensa de 
estos días. E l rumor se desvirtúa tenien-
do en cuenta que los terrenos afecta-
dos por el corrimiento están enclavados 
a 700 metros del monumento. 
Al final, los señores Allende Salazar 
y Espina demostraron un especial inte-
rés en la transcendencia e incremento 
que tomaba la Exposición del Libro en 
Buenos Aires. Preocupados de las favo-
rables consecuencias que de ello se se-
guirían para nuestro país, propusieron 
el envío de 80 grabados a la Comisión 
organizadora. 
Academia de Medicina 
Los notarios y registradores españo-
les, asi como numerosos amigos particu-
lares, han organizado un homenaje al 
nuevo director general de los Registros 
y del Notariado, don Casto Barahona. 
E l acto consistirá en un banquete en 
un céntrico hotel, banquete que se ce-
lebrará el próximo domingo a las dos de 
la tarde, y para el cual se expenden tar-
jetas en el Colegio Notarial y en la 
Asociación de Registradores. 
L a figura de Jesús en el 
Bajo la presidencia del doctor Gime-
no celebró sesión la Academia de Medi-
cina. 
E l señor San Pedro habló acerca de 
"La perturbación del sentimiento es ori-
gen de la esquizofrenia". 
E l doctor Carro presentó una comu-
nicación sobre el diagnóstico de los pro-
cesos ulcerosos y cancerosos. Proyectó 
varias radiografías. Intervinieron los 
doctores Goyanes y Simonena. 
E l señor Vallejo (Nágera habló des-
imés sobre la parálisis juvenil, y el se-
ñor San Pedro hizo algunas observacio-
aes. 
Eugenio D'Ors en el Ins-
tituto Francés 
Esta tarde, a las siete, disertará don 
Eugenio d'Ors en el Instituto Francés. 
E l tema de su conferencia será: "Los 
cuatro tiempos de la pintura francesa 
contemporánea". 
E l Protectorado en Marruecos y 
la pol í t ica colonial e spaño la 
Ayer en la Sociedad de Estudios de 
Política Nacional, ha pronunciado don 
Manuel Raventós una conferencia sobre 
este tema. Expuso la necesidad de un 
programa de política exterior y de de-
fensa nacional, del que carece España; 
trató también del peligro existente en 
la actualidad en Marruecos, de la nece-
sidad de dotar bien al Ejército que hay 
allí y de vigilar las kabilas por medio 
de intervenciones. 
Se ocupó asimismo de la labor coloni-
zadora a realizar, distinta en Africa de 
lo hecho en América. E n Africa el ca-
pital y la inteligencia ha de preceder a 
la mano de obra. No es posible una po-
lítica colonial de asimilación, sino al 
contrario, marcar la diferenciación de 
razas y nuestra superioridad sobre el 
indígena. 
Debe hacerse propaganda por el país, 
de grandes ideales, dejando a un lado 
rencillas y pequeñas pasiones, trabajan-
do todos para que no sea cierto el dicho 
de que "España no se engrandece por-
que no piensa en nada grande". Fué 
ttuy aplaudido. 
Apertura de la Semana 
de Higiene Mental 
E n el anfiteatro de la Facultad de 
Medicina se inauguró ayer por la ma-
ñana la I I I Semana nacional de Higie-
ne mental. E l decano de la Facultad, 
«eñor Sánchez Covisa, saludó a los re-
unidos, y seguidamente el secretario de 
la Liga española, doctor Germain, hizo 
ün breve resumen de la historia de la 
entidad. 
E l doctor PLttaluga expuso a conti-
nuación la necesidad de crear la ense-
ñanza psiquiátrica universitaria y de 
que los médicos denuncien los casos de 
enfermedades mentales en su primer 
periodo. Después habló el director del 
manicomio de Leganés, doctor Fernán-
dez Sanz, acerca de la conveniencia de 
crear instituciones para alienados, to-
xicómanos y alcohólicos. 
Por último, el señor SadI de Buen, ha-
Wó en nombre del ministro y del direc-
tor general de Sanidad. 
Por la tarde pronunciaron conferen-
cias doña Maria Martínez Sierra, la se-
ñorita Mercedes Rodrigo y los doctores 
Montaud y Fernández Sanz. 
Banquete de los ayudan-
arte decorativo e s p a ñ o l 
Mañana, a las cinco y media de la 
tarde, se inaugurará, en los salones de 
Santa María y Compañía, calle de Jo-
vellanos, 5, una exposición de Antonio 
Calvache sobre el tema "La figura de 
Jesús en el arte decorativo español". Se 
expondrán en ella diez y ocho estam-
pas que el autor califica de reportaje 
escénico y que dedica, como tributo de 
admiración a la labor que realizan la 
empresa y los artistas del "Colisevm". 
L a entrada será por rigurosa invitación. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
tas presiones de Alemania, que se de-
bilita, apenas ha sufrido variación la 
situación atmosférica de ayer a hoy. î a 
borrasca del Atlántico se desvía lige-
ramente hacia el Norte y produce llu-
vias por Inglaterra. 
Por España descargan tormentas por 
las regiones de León y Extremadura. 
Por la región Centro y Occidente de 
Andalucía, está nuboso de nubes ba-
jas y despejado el resto del país. L a 
temperatura aumenta por la cuenca al-
ta del Ebro, y experimenta un ligero 
descenso por el resto de la Península, 
pero sigue todavía elevada, principal-
mente por Extremadura, Centro y An-
dalucía. 
Para hoy 
L a corrida de ayer 
en Madrid 
Academia de Jurisprudencia ("Marqués 
de Cubas. 13).—7 t.. Junta general ex-
traordinaria para la discusión del Regla-
mento. 
Academia Española de Dermatología 
(Esparteros, 9).—7 t. sesión científica. 
Asociación de Pintores y Escultores 
(Rosalía de Castro, 30).—7 t.. Junta ge-
neral extraordinaria. 
Ateneo (Prado, 21).—6 t., don Gonzalo 
de Reparaz: " E l Corán y el Evangelio 
de la Península". 
Colegio de Doctores (Pabellón Valde-
cilla, San Bernardo, 49).—7 t.. don Ra-
món Giner Borras: "Apuntes para un por-
venir colonial de España en el Africa 
ecuatorial". 
Colegio del Sagrado Corazón (Caballe-
ro de Gracia. 40).—5 t.. padre Enrique 
Herrera: "Acción Católica femenina". 
Cursillo de Cultura religiosa para se-
ñoras (Catedral. Colegiata, 15).—6,30 t., 
don Benjamín de Arriba: Teología dog-
mática; 7,15, don Gregorio Sancho Pradi-
11a: Sagrada Escritura. 
Escuela Industrial (Alberto Aguilera. 
25).—7 t., don Angel Sanz Criado: "Vál-
vulas de "radio" y alimentación de apa-
ratos". 
Instituto Psicotécnico (Embajadores, 
37).—7.30 t., don J . Germain: "La psico-
logía y la vida profesional". 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t., don Eugenio d'Ors: 
"Los cuatro tiempos de la pintura fran-
cesa contemporánea". 
Instituto del Cardenal Cisncros (Re 
yes, 4).—7 t., don C. Arévalo: "La evolu-
ción de las ideas biológicas". 
Sociedad Ginecológica (Esparteros, 9). 
7 t., doctor Arredondo: "Diabetes, saca-
rina y embarazo". 
Para m a ñ a n a 
Instituto Rubio (Moncloa). —11,30 m., 
doctor Jiménez Encina: "Tratamiento del 
cáncer laríngeo". 
Otras notas 
E l homenaje a B ni güera.—Mañana jue-
ves, a las dos de la tarde, se celebrará 
el banquete organizado en honor del ac-
tor señor Bruguera por su interpretación 
de la obra "Jesús". 
P R I M E R A C O M U N I O N 
Devocionarios. Recordatorios. Objetos 
piadosos. HIJOS D E GREGORIO D E L 
Estado general.—Salvo la zona de al- AMO. PAZ, 6. MADRID. 
L o que d ice l a P r e n s a de 
tes de ingenieros 
Con asistencia de más de 300 coiuen-
•aies la Asociación general de Ayudan-
tes y Auxiliares de los Cuerpos de In-
genieros civiUs y Arquitectcs del Es-
, tadc, ha celebrado un banquete en con-
memoración del X X aniversario de su 
Y a hemos dicho—añrma " E l Socialis-
ta"—"que nuestra colaboración ministe-
rial era transitoria y limitada. Limitada 
¿a qué?... Fuimos requeridos—con insis-
tencia que nos conviene recordar—para 
un compromiso de Gobierno que no ha 
terminado aún". "Nos atuvimos...—y re-
nunciamos en buena parte—a lo que ya 
estaba pactado. Hemos dado, en cambio, 
a la República cuanto nos ha exigido." 
Recuérdense los momentos de peligro 
para el régimen. Y ahora resulta que 
"el pacto que un día convinimos repu-
blicanos y socialistas—ratificado y acen-
tuado a nuestro favor después en las 
urnas—se rompió violentamente. ¿Por 
culpa de quién? Por la nuestra no. Se-
guimos fieles a él. Que haya traidores 
al compromiso revolucionario—por mu-
chos que sean—no quiere decir que nos-
otros hayamos de serlo también. No 
claudicamos. No se nos encoge el ánimo. 
Al revés: ante la deslealtad, o la mali-
cia, o la apostasía ajena, nos sentimos 
m á s fuertes en nuestra posición"... 
"Quién se atreva que nos eche"... "No 
nos está permitido ser tolerantes cuando 
se trata de mermar nuestro derecho... 
De fronteras afuera nos llega el ejem-
plo doloroso. Aleccionamos en cabeza 
ajena. ¿ Se quiere que vivamos en ré-
gimen de auténtica democracia? Pues 
que los demás empiecen por respetarla 
y nos encontrarán siempre en vanguar-
dia... Mas si se niega la democracia o si 
en ella se hace posible—valga la para-
doja—un sistema de violencia, que na-
die espere que le sigamos rindiendo 
culto después de muerta. L a resignación 
tiene su líaiite. L a abnegación también. 
Y la candidez, cuando se incide en ton-
tería, es pecado grave." 
Mientras tanto, " E l Liberal" sigue to-
cando el violón. Ha descubierto genial-
mente que "pueden pasar estas dos co-
sas: Primera, que el Gobierno tenga 
quórum, como lo tuvo dos veces la se-
mana pasada. Segunda, que no lo ten-
ga." Si hay quórum, nada pasará. Pero 
si no lo hay, tampoco. Se esperaría a 
otra votación, y ya está. "La crisis se 
produce por falta de confianza de la 
Cámara o del Presidente de la Repú-
blica." Pero "ni se produce crisis cuando 
faltan diputados para celebrar sesión, ni 
se va el Gobierno porque se ausenten 
del salón de sesiones los que son precisos 
para aprobar una ley." 
¿Discursos del domingo? Según " E l 
Imparcial", su crítica pudiera resumir-
se así: E l del señor Prieto: " E l Poder 
no se tiene ni se retiene por la sola vo-
luntad personal o de partido. Si se razo-
nase afirmación tan peligrosa, sería pa-
ra admitir en las deducciones la dicta-
dura o la oligarquía". E l del señor Al-
bornoz: Desde la barricada hasta la sa-
cristía... ¿Eso quiere decir "que está 
frente al Gobierno todo el país"? (Argu-
mento empleado también por " L a Liber-
tad", que considera los discursos de los 
ministros como una coacción al jefe del 
Estado.) E l del señor Alvarez: Si se le 
' limpia de crudezas, no queda mucho en 
el fondo". 
"A B C": "Si el Gobierno se sostiene, 
sólo habrá salvado la posesión material 
del Poder. Si cae. caerá mal, no ha sa-
bido caer a tiempo y lo habrá perdido 
todo. Que se sostenga o que se hunda, 
para la cuestión de dignidad se le ha 
pasado la hora."—"El Sol" repite el dis-
iCo de todo:, los días de que la obstruc-
ición va contra el régimen. "Ahora" pro-
'te t̂ra de las violenda* de TTs-ítipo"!©. 
Génesis del proyecto de Congregacio-
nes religiosas, según "Informaciones": 
Se elabora la ponencia. Se hacen "co-
rrecciones" después de un Consejo de 
ministros en Palacio, es decir, se llega 
a "una fórmula transaccional". Pero una 
vez en Parlamento, surgen "propuestas 
innovadoras de esencial importancia". Si 
ellas hubiesen dimanado de sectores sin 
representación en el Gobierno, nada ha-
bría de particular. Pero salen de los ban-
cos de los ministeriales. "Si el Gobierno 
se había comprometido a defender un 
texto transaccional, ¿cómo iban a ser 
sus propios amigos los que quebrantaran 
por procedimiento indirecto, la transac-
ción?" Se comprende que el viernes no 
se llegase a la votación para declarar 
de urgencia el proyecto de ley, declara-
ción que "implicaba nada menos que ia 
imposibilidad para el Presidente de la 
República de devolverlo a las Cortes, a 
fin de someterlo a nuevo estudio si en-
tendiese que ha traspasado los limites 
constitucionales. Queda ahora por ver si 
esa rectificación de criterio perdurará 
hasta el final". 
"Heraldo de Madrid" nos hace el ho-
nor de aconsejar a sus lectores indirec-
tamente y sin pretenderlo. E n un títu-
lo, a tres columnas, dice: "La opinión 
de las oposiciones republicanas ha en-
contrado un extraño mentor: E L D E -
B A T E . " Ello viene a que E L D E B A T E 
fué el primer periódico de Madrid que 
dió el texto de la circular de la U. G. T. 
firmada por el señor Besteiro. ¡Y qué 
le vamos a hacer, colega! E l público, 
naturalmente, lee los periódicos que dan 
noticias. Noticias verdaderas, claro. 
Entiende "Luz", para quien ya está 
clara la actitud socialista (¿hasta aho-
ra no?), que decir que los ministros de 
aquel partido no se irán y que quien 
quiera y se atreva que les eche, es una 
coacción al Presidente de la República. 
Pero, optimista y animoso, supone tam-
bién que, llegado el momento, los socia-
listas no serían parcos "en renuncias de 
derechas, generosidades de corazón y sa-
crificios dolorosos—¡no faltaría más!— 
en beneficio del régimen". Bueno. 
" L a Nación" afirma terminantemente 
que "no pasará nada". Aquí todo se va 
a arreglar "en plena corriente de ar-
monía". "No pasará nada, y si pasa, 
puede ser más grave que una simple 
crisis".—Considera tan importante la 
circular de la U. G. T. que, en su opi-
nión, "si el presidente de las Cortes se 
ratifica en el contenido del grave docu-
mento, y la mayoría le apoya en esa 
actitud, parlamentariamente no podrán 
existir más que estas dos soluciones: la 
dimisión del señor Besteiro o la reti-
rada de las minorías".—Titula un suel-
to: "La tolerancia religiosa. E n Mai me-
cos dejan a los frailes hasta tocar las 
campanas. Y aquí no les permiten ense-
ñar a los enfermos." 
" E l Siglo Futuro" cree que el régimen 
debe cantar esta copla mirando a obs-
truccionistas y ministeriales: "Ni conti-
go (Lerroux) ni sin ti (Gobierno) mis 
males tienen remedio; contigo (Le-
rroux) porque me matas, y sin ti (Go-
bierno) porque me muero". Del articulo 
de fondo.—En fin, " L a Tierra" sostiene 
que "las notas sobresalientes de todos 
los partidos son el miedo, la insinceri-
dad y el egoísmo" y que se necesita un 
"Gobierno de concentración republicana, 
amplia amnistía y disolución de Cor-
tes".—"La Epoca" defiende la leffitinííi 
dad de una posición revisionista.—Y 
"Mundo Obrero" pone al aeñor Prieto de 
vneitq. v media. 
Las cuadrillas hacen el paseo, mon-
tera en mano y con gasas de luto, por 
ser el décimotercero aniversario de la 
muerte de •íGallito». 
Su puesto está vacante desde enton-
ces. ¿Quién puede sustituirle? Nadie. 
Hoy se huye del toro descaradamente 
y se mantienen falsos prestigios al 
abrigo del torete, que entra y sale 
amaestrado, como un juguete de car-
tón, movido a cuerda y andando so-
bre carriles... 
* * * 
Echemos por delante la noticia de 
que la plaza no está llena y de que 
Marcial y Domingo son silbados fuer-
temente al aparecer por la puerta de 
caballerizas. 
Y cubierto este deber informativo, 
vamos al toro. E s el primero un ter-
ciado y dulce toro de Coquilla, divisa 
titular de la corrida. E l espada Fernan-
do Domínguez, que toma la alternati-
va, le saluda con la capa ejecutando 
lances muy ceñidos y celebrados por el 
público. En los quites se arrima mu-
cho más que sus compañeros, y cuan-
do, previo el ceremonial consabido, le 
cede los trastos Marcial Lalanda, brin-
da el doctorante a una niña que pre-
sencia la corrida en barreras del 1. 
Tantea sobre la derecha y a poco 
sufre un desarme, a pesar de que la 
res, madura por la buena pelea de va-
ras, está muy suave. Fernando usa al 
fin la mano zurda y tira tres o cuatro 
naturales de poco castigo, por lo que 
sigue el toro mandando en la faena. 
Otro desarme y más tela de negativa 
eficacia. Un pinchazo en hueso y un 
bajonazo lamentable. 
E l segundo, salamanquino, también 
negro y también terciado, embiste de-
recho, pero Marcial larga bandera en 
el saludo y en el primer quite, oyendo 
pitos de la concurrencia. Domingo, en 
su turno, por no dejar mal a su com-
padre, torea también despegado, escu-
chando un abucheo. Y el nuevo doctor 
también lo hace medianamente. 
E l bicho, apurado de varas y de to-
reo, llega a la muerte quedado, pero 
suave. Sin embargo, Marcial le torea 
por la cara, encorvado y con el pico 
de la muleta, sin intentar siquiera el 
consentirle un poco para alegrar la 
acometida. 
Como es natural, surgen las palmas 
de tango, que se convierten en franca 
pita cuando el madrileño estoquea con 
alivio y sin celo alguno por su antiguo 
prestigio torero. 
E n el tercero, negro y cornigacho, 
hay mái arrobas y mediano brío, que 
se manifiesta ante la capa de Ortega, 
jugada con muy poco aguante en las 
verónicas de parada. 
L a res, en consecuencia de tal an-
tecedente, remolonea ante el escuadrón 
y sale suelta de los picotazos. Claro es 
que esto de picotazos es un decir, por-
que la verdad es que los piqueros ra-
jan al bicho de un modo vergonzoso. 
Así llega, defendiéndose, al segundo 
tercio, valientemente ejecutado por Va-
lencia y Rafaelillo. 
Domingo Ortega inicia la faena con 
sus característicos pases de castigo 
ayudados por bajo. Luego quiere to-
rear al natural, pero no logra recoger 
en la suerte, ejecutada sin ajuste, vol-
viendo a la derecha, que juega con más 
eficacia. En la suerte natural entra va-
liente a volapié al hilo de las tablas 
del 8 y cobra una gran estocada, de 
efecto fulminante. 
Hay muchas palmas, pero al serle 
concedida la oreja, hay discrepancias, 
y el de Borox la tira al suelo, dando 
la vuelta al redondel entre una encen-
dida división de opiniones. 
Recargando en las puyas, el cuarto 
hace una bonita pelea, sin que tal con-
dición brava del astado sirva a Mar-
cial para ceñirse ni una vez siquiera 
con la capa. 
Ortega farolea en su quite, y Domín-
guez tira de gaoneras en su tumo... ¡Lo 
que discurren los toreros para no ce-
ñirse por verónicas! 
Marcial se encuentra con el toro ideal, 
pero no suelta la muleta de la derecha 
así lo maten. Trastea vulgarmente so-
bre la diestra, cuando podía haber ar-
mado el escándalo por naturales. 
Cala a la primera, y suenan silbidos 
por lo que el torero pudo realizar y no 
ha realizado. ¡Cómo descubre un toro 
bueno la mandanga y el miedo de los 
coletudos! 
Arrastrado el toro de carril, sale a la 
arena el quinto, algo remiso en el ata-
que, por lo que Ortega baila ante sus 
hocicos una contradanza con el capote. 
Remiso y todo, el burel ha cumplido de-
corosamente ante la caballería, y em-
biste tan derecho como el que mejoi 
embista. Claro es que al toro pesado 
hay que llegarle, y entonces pasa como 
la seda, pero Domingo, lejos de eso, 
trastea sobre la derecha por la cara, 
tirando telonazos de pitón a pitón, en-
tre las chuflas de la concurrencia, que 
acabará con estas cosas por tomar a 
broma las corridas de to** s. Coge Orte-
ga hueso, atacando flojo en la suerte 
contraria. Vuelve a la carga dos ve-
ces más, sin mejorar el sistema, y 
cala al cuarto envite, sin fatigas, cuan-
do ya tocan en gradas y tendidos las 
infamantes palmas de tango. 
L a lidia final de la tarde es un cons-
tante herradero, en donde nadie hace 
nada a derechas, más que el toro, que 
aguanta los lancetazos reglamentarios 
y acude donde le llaman, aunque le lla-
man muy pocas veces. 
Fernando Domínguez se ajusta al 
toro un par de veces con la capa, pero 
en la faena a toro aburrido no le re-
coge en un solo pase, limitándose a dar 
carreras para acabar la labor con dos 
sablazos. 
E n los últimos lances de la fiesta, 
en un silencio de bostezo resume un 
espectador del 3 el sentir general de 
toda la corrida y de toda la feria. 
—¡Que nos devuelvan el dinero, que 
nos han «engañao»! 
Curro CASTAÑARES 
La Sociedad de taxistas 
expone su protesta 
• 
P o r los a t r o p e l l o s c o m e t i d o s c o n 
d o s de s u s a s o c i a d o s 
• 
" L a e x p l o s i ó n de un movimiento de 
p r o t e s t a — d i c e — t o d a v í a pu-
diera evitarse" 
Vuelven a pedir la dimisión del señor Domingo 
** »• 
L a e x p o r t a c i ó n de trigo castel lano a C a t a l u ñ a ha descendido de 
350 vagones semanales , a 30. E l s e ñ o r S a l d a ñ a asegura que las 
c a u s a s del problema e s t á n en las grandes importaciones de trigo 
e x ó t i c o . Se solicita la t a s a m í n i m a de 53 pesetas 
U L T I M A S S E S I O N E S D E L A A S A M B L E A C E R E A L I S T A 
Se nos ruega la publicación de la si-
guiente nota: 
" L a Sociedad Madrileña de Propieta-
rios de Automóviles de Alquiler quiere 
hacer llegar hasta la opinión pública su 
más enérgica protesta por los siguientes 
hechos: 
1. ° "Por si un chofer, llamado Rafael 
Garra, pudiera resultar complicado en un 
suceso de carácter social, ha sido precin-
tado, privándole de su ingreso, único sus-
tento para él y la anciana madre, el co-
che taxímetro, matrícula de Madrid, nú 
mero 31.534, propiedad de Enrique Ga-
rra, nuestro consocio, de irreprochable 
conducta e inmejorables antecedentes, 
por la única razón de ser hermano de 
aquél. Destacamos la curiosa circunstan-
cia de que, no obstante el interés de este 
sumario, instruido por un juez competen-
te, el citado coche ha quedado a la dis-
posición de la autoridad gubernativa." 
Esto es inadmisible en un régimen ñor 
mal; equivale a imponer una pena pecu-
niaria exorbitante, por simple sospecha: 
supone el absurdo de la extensión de la 
pena a los familiares del presunto cul 
pable, y consagra la monstruosidad de 
promover por el hambre el que un her-
mano cometiera la vileza de delatar a 
otro. 
Esta entidad pide que si no hay indi-
cio de culpa contra Enrique Garra, único 
propietario del coche retenido indebida-
mente, según la documentación oficial co-
rrespondiente, se le restituya inmediata-
mente, ya que constituye la herramienta 
de su honrado trabajo. 
2. ° "Nuestro consocio Domingo Rodrí-
guez conducía su coche taxímetro, ma-
trícula de Madrid, número 17.908, cuando 
unos desconocidos le alquilaron, dedicán-
dose, seguidamente, a repartir hojas de 
propaganda sindical. Apercibido de ello el 
señor Rodríguez, obligó a sus ocupantes, 
con muy discutible derecho, a apearse; 
así lo acreditó en el centro policíaco co-
rrespondiente. Ello, no obstante, pasó a 
la cárcel, donde aún se encuentra." 
Es decir, que se pretendo nue al tomar 
un viajero para el interior de Madrid le 
solicitemos, por lo visto, los documentos 
de identidad. No consideran bastante la 
cooperación espontánea y abnegada que 
en tantos casos esta industria viene pres-
tando a la autoridad; ni siquiera nos es-
cudan ejemplos de probidad constantes, 
diarios, alguno reciente y más sonoro; 
todavía se considera a los dueños o con-
ductores de taxímetros ciudadanos dismi-
nuidos, y. como ello no ha de consentir-
lo la clase, en su representación, si no ~8 
alegan otras causas, interesamos la liber-
tad inmediata de nyestro compañero Do-
mingo Rodríguez. 
Por estos hechos existe en nuestra in-
dustria un profundo malestar, cuya ex-
plosión en un movimiento de protesta, 
siempre dentro de la ley, pudiera evitar-
se todavía dando rápida satisfacción a 
estas justas demandas. 
Madrid, 15 de mayo de 1933.—El secre-
tario, Guillermo . Guajardo.—V.» B.0—El 
presidente, Lucas Petlseo." 
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A L Q U I L O - V E N D O 
Hotel Lineal-Escorlal. Hortaleza, 67. 
M u e b l e s 
Ayer mañana continuaron en los sa- tirada inmediata por el Estado de todo 
el trigo excedente. 
E l señor Benito, de Falencia, dice que 
se deben estudiar las cuestiones de 
precio, y para ello se nombrase una 
Junta, presidida por el ministro de Agri-
cultura. (E l público protesta.) Le con-
testa el señor De Miguel, de Segovia, 
asegurando que no se puede pedir la 
intervención oficial en estos asuntos de 
precios, pues ellos sólo obedecen a un 
mecanismo económico regulado por la 
ley de oferta y demanda. Y, además, 
que en todo aquello en que ponga las 
manos el Gobierno se ha de volver con-
tra nosotros. 
E l señor Hueso, por último, dice que 
se debe estudiar la forma de organizar 
una gran marcha de agricultores so-
bre Madrid, pero no podemos traer mi-
les de labradores para que no se les per-
mita manifestarse por las calles de Ma-
drid. Dice que se van a presentar unas 
bases, pero que sabe la rapidez con que 
se estudian estas cuestiones en el mi-
nisterio, la primera conclusión será que 
de no obtener del ministro una contes-
tación en el plazo de veinticuatro ho-
ras, se considerará como una denega-
ción a sus peticiones. Se levanta la se-
sión a las dos de la tarde para conti-
nuarla a las cinco. 
Iones de la Confederación Española Pa-
tronal Agrícola las tareas de la Asam-
blea nacional cerealista. 
Los señores Matesanz y Saldaña (don 
Quintiliano) opinaron que la gravedad 
del problema que les ocupa es debida ex-
clusivamente a la gran cantidad de tri-
go exótico que ha entrado en España 
con la anuencia del ministro de Agri-
cultura y con el aplauso de toda la 
Asamblea se aprobó una proposición de 
don Quintiliano Saldaña solicitando la 
dimisión del ministro, que dice como 
sigue: 
"Los que suscriben, reconociendo co-
mo causa inicial de la actual situación 
desesperada de la producción cerealis-
ta española las importaciones desmesu-
radas de trigo exótico, que autorizó, de 
abril a julio de 1932, el actual ministro 
de Agricultura, y las contumaces im-
portaciones de maíz que sigue autori-
zando, con más otros factores de sobre-
abundancia de mercancías, sólo a erro-
res de su gestión imputables; afirman-
do la absoluta ineficacia del crédito 
agrícola concedido hasta cincuenta mi-
llones, estiman de inaplazable urgencia 
su apartamiento absoluto, y proponen a 
la Conferencia Cerealista de Madrid la 
adopción del siguiente acuerdo: 
L a Conferencia Cerealista de Madrid, 
al amparo del derecho de petición es-
tablecido en la Constitución vigen-
te (art. 35), se dirige al señor presi-
dente del Consejo de Ministros, con el 
ruego de que sea destituido de su car-
go el titular del Ministerio de Agricul-
tura, en el Gabinete presidido por V . E . , 
por estimar su gestión dañosa para la 
agricultura española". 
L a s e s i ó n 
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E L O S 
Para lustrarlos hay muchos preparados, 
pero ninguno como 
" E L R E L A M P A G O " 
por su fácil empleo y su permanente bri-
llo. Cuarenta años de fama mundial. 
Nos encargamos del lustrado y acuchi-
llado de pisos. Droguería MORENO. Ma-
yor, 25. Teléfono 11646. 
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A U T 0 C A R S 
P u l l m a n " L l a m a A z u r 
Se alquilan para excursiones 
C O N F O R T - V E L O C I D A D 
P R E C I O S M O D I C O S 
G O Y A , 2 4 . T e l é f . 5 4 3 2 6 
A las once menos cuarto se abrió la 
sesión, presidida por el señor Padrós. 
E l secretario, señor Hueso, dió lectura 
a nuevas adhesiones recibidas, entre 
ellas, una del Bloque Agrario Salman-
tino en nombre de 20.000 agricultores 
de la provincia. 
A continuación el mismo señor Hueso 
estudió las causas de la crisis cerealis-
ta española. Dice que estas causas pue-
den ser de dos clases: naturales y ex-
traordinarias. Naturales, porque el tri-
go en España se produce, inevitable-
mente, mucho más caro que en otros 
países. Y extraordinarias a causa de la 
política económica del Gobierno. Afirma 
que la forma sectaria y partidista de 
actuar los Jurados mixtos del Trabajo 
rural es ruinosa para la producción 
agrícola, y, en consecuencia, el señor 
Hueso propone unas conclusiones, que 
se aceptan por aclamación, solicitando 
la mayor imparcialidad en los presiden-
tes de los Jurados mixtos,, que, ademáá, 
deben pertenecer a las carreras judicial 
o agronómica, y que con las actuales 
bases de trabajo no se puede continuar 
trabajando el campo. Es preciso la re-
visión de estas bases de forma que res-
pondan al rendimiento del obrero y a 
lás circunsláricias y posibilidades de la 
producción. 
A continuación, el señor Matesanz in-
terviene, afirmando que hace ya muchos 
años que nuestros políticos permanecen 
completamente ajenos a los problemas 
agrarios, y que la actual política es la 
más lesiva que ha tenido que soportar 
el agro español. No se puede decir que 
se preocupan de los problemas del cam-
po cuando se han aprobado tantas leyes, 
la de Términos municipales entre otras, 
que constituyen la ruina de nuestra 
producción agrícola. Asegura que tam-
bién es culpable, en parte, de la actual 
situación, el espíritu individualista del 
cultivador español, que sólo se une 
cuando está en peligro y teme que si 
se resuelven estos problemas decaigan 
en su entusiasmo las Juntas patronales. 
L a c lase a g r í c o l a 
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J O Y E R I A 
D I A T P D I A PLATERIA 
S ^ c o n E S P O Z y M I N A . 4 
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M A T A M O S C A S . 
POLILLA, CHINCHES, 
MOSQUITOS, E T C 
Se devuelva el di 
ñ e r o , si no mata 
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N O V I L L A D A D E F E R I A 
T A L A Y E R A D E L A R E I N A , 16.— 
Segunda de feria. Novillos de Alcázar, 
de los que el primero fué fogueado. An-
toñete Iglesias, bien en su primero y 
superior en el otro. Niño de la Estrella, 
regular y bien; cortó una oreja. Madri-
leñito, bien y regular. 
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G u a r d a m u e b l e s 
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P E N S I O N C L A R I D G E 
G r a n confort. Coc ina selecta 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o . 3 6 
6 0 P L A Z A S CON 
3 .500 P E S E T A S 
de Auxiliares en el M. de Marina. Edad, 18 
a 35 años. No se exige título. Instancias 
hasta el 31 mayo. Exámenes en agosto. 
Para el programa. "CONTESTACIO-
NES", presentación de instancias y pre-
paración, d i r í j a n s e al "INSTITUTO 





P I L D O R A S 
s A L . u o A a L . e s 
D E 
L A X A N T E S 
P U R G A N T E S 
í n t o d a s las f a r m a c i a s . 
DOSIS 
pesetas: 
Solicita que se les permita subir los 
precios lo que sea necesario, y al efecto 
cita el caso de los mineros, a quienes 
se autorizó a subir el carbón dos o tres 
pesetas en tonelada. Hay que aten-
der a la clase agrícola española, que 
constituye el 80 por 100 de la población 
productora, y para ello tienen que unir 
¡se los agricultores, los industriales y los 
comerciantes: toda la España que tra-
baja contra la otra España que quiere 
vivir a costa de los demás. 
E l vicepresidente de C. E . P. A., don 
Quintiliano Saldaña, trata de la importa-
ción de trigo, y dice que ha seguido, 
uno a uno, todos los decretos de la "Ga-
ceta", en los que se ha permitido la im-
portación de 381.800 toneladas de tri-
go exótico desde abril a junio de 1932. 
E l colapso del mercado es debido a un 
excedente de importación que el minis-
tro llama excedente de cosecha. E s cier-
to que la tierra nos ha traído mucho 
trigo; pero aun es más lo que nos ha 
traído el mar. Dice que el Estado cen-
tral reconoce a Cataluña el derecho de 
aplicar las leyes españolas a los puer-
tos de importación, con lo cual la Ge-
neralidad tiene una intervención direc-
ta en estas importaciones. (Eso, es po-
ner a la zorra a guardar las uvas, in-
terrumpe un asambleísta.) Continúa di-
ciendo que tiene datos fidedignos, se-
gún los cuales, la importación de trigo 
español en Barcelona ha descendido de 
300 a 350 vagones semanales a unos 
30 en la actualidad. Los cultivadores 
trigueros del Alto Aragón, que producen 
trigos de mucha fuerza y que antes re-
cibían gran número de pedidos de los 
molturadores catalanes, este año no han 
recibido ni una sola petición. 
A propuesta del señor Matesanz se 
aprueba un voto de gracias a los seño-
res De Miguel y Cánovas del Castillo, 
que desde hace muchos años vienen lu-
chando por las reivindicaciones de los 
agricultores. 
E l señor Rodríguez, de Falencia, ase-
gura que esta Asamblea es histórica pa-
ra los cultivadores españoles; han oído 
en ella cosas que, como decía Donoso 
Cortés, "hay que apartar la vista con 
horror y el estómago con asco". Dice 
que se ha perdido ya casi todo y que, 
seguramente, se perderá la próxima co-
secha, pero que en esta Asamblea se 
habrá puesto de manifiesto la necesidad 
de pedir responsabilidades en su día 
L a s e s i ó n d e l a t a r d e 
E n esta sesión el diputado agrario 
don Pedro Martín pidió la palabra para 
recoger algunas alusiones que se han 
hecho por el señor Matesanz, despec-
tivas para la minoría agraria respecto 
a su escasa intervención en los proble-
mas agrícolas planteados en el Parla-
mento. Demuestra que se han ocupado 
continuamente de estas cuestiones y co-
mo prueba dejó a la mesa los números 
del "Diario de Sesiones" que contienen 
intervenciones suyas. L a Asamblea le 
hace objeto de una gran ovación. 
E l presidente, señor Padrós, le dice 
que espera que el señor Matesanz ex-
plique el alcance que hayan podido te-
ner sus palabras, y el señor Martin so 
da por satisfecho con las explicaciones 
de la presidencia. 
Seguidamente el señor Hueso leyó las 
conclusiones que mañana se darán, ya 
definitivamente corregidas. 
E l señor Cánovas del Castillo propone 
a la Asamblea adherirse al documento 
que las clases mercantiles y patronales 
se proponen dirigir a las Cortes. Lee las 
conclusiones del escrito en el que se es-
tudian las diferentes causas de la ruina 
nacional: la política socializante, la ma-
la orientación o el abandono de los pro-
blemas agrícolas y ganaderos, etc. Por 
aclamación se acuerda suscribir el do-
cumento. 
Por último, el señor Padrós se felici-
ta del entusiasmo que ha reinado en 
esta Asamblea y recomienda a todos ios 
agricultores que estén siempre unidos 
para la resolución de sus problemas y 
declara terminada la Asamblea. 
Hoy se entregarán las conclusiones 
acordadas por las representaciones, ya 
corregidas. 
ESCUELAS V MAESTROS 
Con el nuevo director general.—Ayer 
por la mañana fueron recibidos por el 
señor Landrove cuantos informadores 
sobre enseñanza acuden frecuentemen-
te a e s t e departamento. Comoquiera 
que apenas si acaba de tomar posesión 
de su cargo, se excusó en este sentido 
no haciendo declaración alguna de in-
terés y ofreciéndose sí, a recibir sema-
nalmente a los periodistas, a quienes 
prometió informar ampliamente de la 
marcha de su despacho. 
Hemos preguntado sobre los distintos 
problemas que urgentemente están plan-
teados, como el de la solución del cuarto 
turno de provisión de escuelas, etc., pero 
todo parece ir despacio ante los cam-
bios de personal anunciados en la direc-
ción de algunos negociados. Definitiva-
mente deja la secretaría el señor Cárde-
nas, a quien todos reiteraron su agra-
decimiento por las atenciones guardadas. 
Su traslado al Museo de Arte Moderno 
lleva consigo el de otros funcionarios, y 
aunque ya se dan los nombres, preferi-
mos esperar a que se confirmen. 
Corrida de escalas.—En la "Gaceta" 
de ayer se publica la corrida de escalas 
verificada en el profesorado do Norma-
les. Como de costumbre, se publican los 
nombres de los ascendidos en cada una 
de las distintas categorías, ' 
Interinos.—Parece ser que el Consejo 
provincial de Enseñanza ya ha resuelto 
que los nombramientos hechos de interi-
nidades con carácter provisional sean 
revocados inmediatamente, y que a no 
más tardar de mañana se publicarán las 
vacantes, que pasarán a ocupar los cur-
sillistas en expectación de destino por 
riguroso orden de promoción, y no por 
el de solicitudes. Estas vacantes serán 
provistas claro está, con carácter inte-
rino entre los que, reuniendo la condi-
ción de haber aprobado los cursillos, so-
liciten desempeñar interinidades. Sólo 
una vez agotadas estas listas, se harán 
nombramientos de las demás formadas 
por el Consejo. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Ministerio Fiscal.—Han sido aproba-
dos: 216, José Antonio Tabernilla, 20.85; 
224, Manuel Sancho y Sancho, 26.25. Pa-
ra hoy. a las dos y tres cuartos de la 
tarde, están convocados del 227 al 280. 
Taquígrafo de la Diputación.—La Dipu-
tación ha aprobado las bases de la con-
vocatotria para proveer en propiedad 
una vacante de taquígrafo. 
Mecanógrafos calculadores de Estadís-
tica.—En los exámenes celebrados ayer 
aprobaron el cuarto ejercicio: Número 
21, Eduardo Salvador Moya, 6; 35, Ma-
nuel García Alvarez, 6.1; 59, José Ig-
nacio Rexach Morales, 6; 97, José Nieto 
Naveiras, 5,9; 136, José Vidal Montesino 
Sampario, 6,2; 181. Juan José Ruiz Ru-
bio, 6,2; 201, Isabel Martínez Escudero, 
5; 216, Jacinto Barrio Capilla, 6,1; 225, 
Dolores Cifuentes Yolif, 6.2; 232, Car-
men Fernández Zubigaray, 6; 238, Ama-
lia Domínguez de la Rosa, 6,6; 251, Mer-
cedes Zappino García, 6.5; 284, Pilar del 
Castillo Fuster, 5.5; 298, Anastasio Na-
varro Aranda, 5,9. 
Queda para segundo llamamiento el 
opositor número 115. Para hoy por la 
mañana están citados los opositores apro-
bados en anteriores r mi 
quien fué causa de la, grave s i tuac ión , bos incihidlvej 
L a s conclusiones 
Se da cuenta de las conclusiones apro-
badas, en las que se pide la prohibición 
terminante de importar maíz, solicitar 
ta. tasa, mlsslma ée 58 p * * * ^ y 1̂ . 
Inspectores veterinarios.—La "Gaceta" 
de ayer publica la relación de oposito-
res admitidos a plazas de inspectores ve-
terinarios del Cuerpo Nacional. E l cor-
too se celebrará el día 31. Les ejercicios 
empezarán el dia 1 de junio en la Es-
~.^in ño Vp+^Hti^tK de Madrid. 
ft*. . 
• v 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
Cotizaciones de ayer 
I N T E R I O R 4 POR 100—Serie F 
(66,75), 66,50; E (66,75), 66,50; D (66,75), 
66.50; C (66,75), 66,50; B (66,75), 66,50; A 
(66,75), 66,50; G y H (64 ) 64. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie F (80), 
80; E (80), 80; D (80.95), 81,50; C (81.25), 
81,65; B (81,50), 81,65; A (81,50), 81,65; 
G y H (79), 79. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM-
PUESTO.—Serie E (76), 76,10; C (76), 
76,50; A (75,75), 76,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO (SIN CUPON).—Serie C 
(91). 90; B (91). 90; A (91), 90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO (SIN CUPON).—Serie C 
(86,40), 85,65; B (86,40), 85,65; A (86,40), 
85.65. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (98,75), 98,75; A 
(99). 99. 
AMORTIZARLE o POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (98.85), 98,95; E 
(98,90), 98,95; D (98,90), 98,95; C (98,90), 
98,95; B (98,90), 98,95; A (99), 99. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO (SIN CUPON).—Serie E 
(85,40), 84; D (85,40). 84; C (85,40), 84; B 
(85,40), 84; A (85,40), 84. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (70,60), 70,60; D 
(70,40), 70,60; C (70,60), 70,60; B (70.60), 
70,60; A (70,60), 71. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (84,50), 84,95; D 
(85,30), 84,95; C (85,30), 84,95; B (85,30), 
84,95; A (85.30), 84,95. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (89,80), 89,80; B 
(89,80), 89,80; A (89,90), 89,80. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
EVIPUESTO—Serie F (98,15), 98,25; E 
(97,40), 98,25; C (98,90), 98,25; B (98,90), 
9825; A (99,90), 99. 
TESOROS.—Serie A (101,45), 101,50; B 
(101,45), 101,50. 
BONOS ORO.—Serie A (196), 195,50; 
B (195,50), 195,50. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(95.25), 95,25; B (95,25), 95,25. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929.—Serie A (85,75), 86; B (85,75), 86; 
C (85,75), 86. 
BONOS FOMENTO INDUSTRIA.— 
Serie C (96), 93. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid 1868 
(102) , 102; Villa de Madrid, 1914 (73), 
73; 1918 (72,50), 73; 1931 (85), 85. 
GARANTIA ESTADO. — Tánger - Fez 
(93,50). 92,50. 
CEDULAS.—Hipotecario 4 por 100 ( 82), 
82; 5 por 100 (85,25), 85,50; 5,50 por .100 
(92,05), 92,25; 6 por 100 (99,85), 99,95; 
Crédito Local, 6 por 100 (82,50), 82,50; 
5,50 por .100 (77), 77,25; 5 por 100 inter-
provincial (79,50), 79,50; 6 por 100 inter-
provincial (90,50), 90,60; ídem 1932 (93,50), 
93,25; ídem 5,50 por 100 (96,25), 97. 
E F E C T O S PUDLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Majzén (101). 101. 
ACCIONES.—Banco España (527), 525; 
Hispano Americano (152), 150; Coopera-
tiva Blectra, B (121,50), 122; Hidroeléc-
trica (130), 130,50; Chade, A, B, C, con-
tado (338,50), 338; Mengemor (142,50), 
142,50; Alberche, ordinarias (49), 49; Se-
villana (74,25), 74,75; Telefónica, prefe-
rentes (104,90), 105; Petróleos (112,50), 
113; Tabacos (194,25), 194,25; Española 
de Petróleos (24,75), 24,75; M. Z. A., con-
tado (152,50), 154; fin corriente (152,50), 
154; "Metro" (119), 119; Norte, contado 
(180), 184; ñn corriente (180,75), 185; Ma-
drileña de Tranvías, contado (102), 98,50 
sin dinero; Altos Hornos (70), 73; Azu-
carera, contado (37,50), 37,75; fin corrien-
te (37,75). 37,75; Explosivos, contado 
(651), 649; fin corriente (653), 650; Co-
ruñesa de Gas y Electricidad (202), 180; 
Hotel Gran Vía (56), 52. 
OBLIGACIONES. — Alberche, primera 
(91). 91; Telefónica (9040-)., 90,40.;. H..Cho-
rro, B, 96,50; Chade, 6 por 100 (101). 
100,90; Unión Eléctrica, 5 por 100, 85; 6 
por 100 1923 (102,50), 103; 6 por 100 1926 
(103) , 103; 6 por 100 1930 (100), 100; Nor-
te, primera (52,10), 52,50; Alsasua, 61,75; 
Especial, 6 por 100 (83), 80,25 sin cupón; 
Valencianas (78,75), 79,50; Alicante, pri-
mera (221), 222,50; Metropolitano, 5,50 
por 100 ( 94,50), 94,50; Hidráulica Santi-
Uana (84,75), 84,75; Saltos del Duero, 
103; Oeste de España, 3 por 100 (45), 45. 






































BOLSIN D E LA MAÑANA 
Nortes, 185; Alicantes, 154; Explosivos. 
650, 649, 648, 647; en alza, 658, 657, 654, 
653; en baja, 642; Azucareras ordinarias, 
37,75 por 37,50; todo a fin de mes. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Explosivos, 649 por 647; Nortes, 185 
por 184; Alicantes, 154 por 153. Todo fin 
de mes. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín. — N o r t e s , 186,50; Alicantes 
155,25; Explosivos, 653,75; Chades, 331; 
Rif, portador, 229,25; Petrolitos, 25,50. 
Cierre. — Norte, 185,25; Alicante, 154; 
Azucareras, ordinarias, 37.50; Explosivos, 
650; Chade, 333; Rif, portador, 232,50. 
(Mercado oficial) 
BARCELONA, 16.—Acciones.—"Metro" 
Transversal (33,50), 34; Aguas Barcelo-
na, ordinarias (147), 147; Cataluña de 
Gas (86), 86; Chade, A, B, C (324), 341; 
D (327), 341; Hullera Española, 32; Ban-
co Hispano Colonial (226), 225; Crédito 
y Docks (195), 175; Compañía Española 
Petróleos (25), 25; Tabacos de Filipinas 
(263), 262; Minas Rif, portador (231,25), 
231; Explosivos (655), 650. 
Obligaciones. — Norte, 3 por 100, pri-
mera (51,50), 52,25; especiales, 6 por 100, 
80.50; Valencianas. 5,50 por 100 (79,50), 
79,75; Prioridad Barcelona, 3 por 100. 
51,50; Especiales Pamplona, 3 por 100 
(45,75), 46,25; Segovia, 3 por 100 (45), 
42,50; 4 por 100 (53), 52.25; Córdoba-Se-
villa, 3 por 100 ( 42), 42,50; Alsasua, 4,50 
por 100 (62), 62; Huesca-Canfranc, 3 por 
100 ( 56), 56; M. Z. A., 3 por 100, pri-
mera hipoteca (46,25), 46,65; serie E , 
4,50 por 100, 65,75; serie F, 5 por 100 
(70.25), 70,25; serie G, 6 por 100 (80,50), 
80,25; serie H, 5,50 por 100 (77), 77; Al-
mansa, 4 por 100 (55,50), 55,75. 
BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 16.—Valores cotizados al con-
tado: 
Acciones.—Altos Hornos (73), 75; Ex-
plosivos (650), 653; Resineras, 10; Viz-
caya, B, 215; Banco de Bilbao, nuevas. 
475; Ferrocarril Norte, 186; Alicante, 155; 
Sota. 370; H. Ibérica (510), 515; H. Es-
pañola (130,75), 130.75; E . Viesgo (415), 
420; Setolazar, nominativas, 63; porta-
dor. 65. 
Obligaciones.—Nortes, primera, 52,40. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS, 16.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo (66), 66; 3 por 
100 amortizable, 81. Valores al contado 
y a plazo: Banco de Francia (11.740), 
11.650; Crédit Lyonnais (2.205). 2.200; So-
cióté Générale (1.120), 1.119; París-Lyón-
Mediterráneo (960), 962; Midi (750), 755; 
Orleáns (885), 885; Electricité del Sena 
Priorité (670), 658; Thompson Houston 
(326), 320; Minas Courriéres (340), 339; 
Peñarroya (311), 308; Kulmann (estable-
cimientos) (575), 571; Caucho de Indo-
china (207), 206; Pathé Cinema (capi-
tal) (100), 97. Fondas extranjeros: Russc 
El Banco de España y 
el descuento 
E s f a í i t á s t i c o c u a n t o s e h a d i c h o 
s o b r e l a r e d u c c i r / i . d i c e el 
g o b e r n a d o r 
Giros y transferencias bancar ias 
para ios ingresos en el Tesoro 
E l gobernador del Banco de España, 
señor Carabias, manifestó a los perio-
distas que el Consejo celebrado ayer, en 
vez del lunes, por ser éste día festivo, 
se ocupó solamente de asuntos de trá-
mite. 
Se refirió el señor Carabias a la cues-
tión del descuento, puesta estos días de 
actualidad. 
E l gobernador manifestó que se ex-
trañaba muchísimo de la insistencia con 
que esta temporada se viene hablando 
de la reducción del tipo del descuen-
to en la Prensa y en los centros finan-
cieros. E l Conejo del Banco de España 
no se ha ocupado hasta ahora para na-
da de esta cuestión, ni ha recibido su-
gerencias de ninguna clase en este sen-
tido. 
Se refirió el señor Carabias a las fa-
cultades del ministerio de Hacienda res-
pecto a la elevación del tipo de descuen-
to, y a las que corresponden al Banco 
de España sobre la reducción de los 
tipos e interés de las cuentas acreedo-
ras. 
E l gobernador aludió a la contradic-
ción que se observaba en algún perió-
dico, entre su sección editorial y la in-
formativa, precisamente al tratar de es-
ta cuestión. 
Y terminó el señor Carabias manifes-
tando que con este motivo se contribuía 
a caer en equívocos a la opinión, pues-
to que con las perspectivas de una po-
sible reducción del descuento podía ade-
lantarse a tomar posiciones especiales. 
Todo cuanto se ha dicho sobre este res-
pecto, añadió, es fantasía. 
El subsecretario de Hacienda 
Comentarios de Bolsa 
Después de tres días de vacaciones, la 
Bolsa no ha dado ninguna sensación de 
agobio y acumulación de órdenes. E l ne-
gocio ha seguido desenvolviéndose en los 
mismos términos de días atrás, prácti-
camente, con la misma desanimación. 
Ayer, como en todos los comienzos de 
semana, no hubo más que política: la 
circular del señor Besteiro dirigida a las 
organizaciones de la U. G. T. E L D E -
B A T E fué de mano en mano ya en las 
primeras horas del Bolsín, en el Banco 
de España. Las opiniones sobre la re-
percusión del documento en la contrata-
ción bursátil fueron encontradas y otra 
vez, al amparo de estos comentarios, sur-
gieron las apuestas. 
Sobre Explosivos 
E l subsecretario de Hacienda facilitó 
ayer una extensa nota, referente a los 
trabajos realizados en estos últimos me-
ses por el ministerio de Hacienda. E n 
dicha nota habla de la contribución ge-
neral sobre la renta, del recurso de re-
posición, de los ingresos del Tesoro por 
giros y transferencias bancarias y de la 
nueva orientación del avance catastral. 
Hace referencia la nota a la orden 
publicada en la "Gaceta", en la que se 
abría el plazo para la presentación de 
declaraciones de base imponible de la 
contribución sobre la renta, y a los im-
presos publicados en la misma "Gaceta" 
para las mencionadas declaraciones. 
Habla la nota de un proyecto, ya arti-
culado, que tiende a dar un paso más en 
la progresiva legislación sobre las re-
clamaciones económico-administrativas, 
con el fin de evitar reclamaciones for-
males, a base de simplificar trámites. Se 
aplicará la doctrina del silencio adminis-
trativo. 
Sobre los ingresos en el Tesoro por gi-
ros y transferencias bancarias dice la 
nota textualmente: 
"En esta materia se reglamenta el 
mandato legal de que los ingresos pue-
dan hacerse indistintamente y sin limi-
tación de cuantía en el Banco de Espa-
ña o en las Tesorerías de Hacienda, pro-
curando así evitar molestias a los con-
tribuyentes. En beneficio de éstos se re-
gula la forma de efectuar los ingresos 
mediante transferencias bancarias a la 
cuenta del Tesoro en el Banco de Espa-
ña y sucursales de éste, o por medio de 
los giros postal y telegráfico. Se estu-
dian la posibilidad y conveniencia de ad-
mitir en algunos casos para ingresos en 
el Tesoro cheques, talones de cuentas 
corrientes y efectos mercantiles. Y con 
el mismo propósito se proyecta implan-
tar la posibilidad de efectuar ingresos 
en una Depositaría de Hacienda por 
cuenta de otra de provincia distinta y 
de compensar reglamentariamente man-
damientos de pagos y mandamientos de 
ingresos que tengan un mismo titular, 
evitando así manejo material de fondos. 
E l problema de la compensación de eré 
ditos y débitos de la Hacienda pública se-
guramente será objeto de un proyecto 
especial, y por ello se afrontan ahora 
solamente las indicadas formalizaciones. 
E n cuanto a los pagos del Tesoro, se 
procura dar toda clase de facilidades, 
estableciendo los mismos procedimientos 
que para los ingresos, incluso el abono en 
cuenta corriente al acreedor en Banco 
de la población, cuando así se solicite 
por escrito, haciéndose cargo de los gas-
tos que pueda ocasionar la operación o 
el giro. 
También este proyecto está ya arti-
culado en principio." 
L a nota se refiere, por último, a los 
L a marcha de Explosivos fué descen-
dente sin interrupción en el transcurso 
del Bolsín de la mañana. Generalmente 
se atribuía esta baja a la Junta general 
de accionistas que hoy se celebra en 
Bilbao. 
Esta posición fué reforzada por la li-
gera reanimación que en las postrime-
rías de la jornada experimentaron Ex-
plosivos. Pero en el Bolsín de la tarde, 
la desanimación fué extremada, hasta el 
punto que no se hizo ninguna opera-
ción. 
Los ánimos quedan expectantes: tan-
to por lo que se refiere a la Junta de 
Explosivos, como por lo que atañe a la 
reunión del Consejo de la nueva enti-
dad filial, que se tenía el propósito de 
celebrar también hoy en Bilbao. Parece 
que en la semana pasada, según se de-
cía ayer en Bolsa, el Consejo se reunió 
varias veces en Madrid privadamente. 
E l corte del cupo1:! 
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Ayer cortaron cupón varias clases de 
Deudas del Estado, con impuestos. Y 
como casi siempre sucede en estas cir-
cunstancias, la oferta se acentuó para 
aquellas clases cuyo cupón se había co-
brado. 
Con este motivo comentábase en al-
gunos corros el apresuramiento con que 
algunos tenedores de valores públicos 
proceden en estas ocasiones. Muchas ve-
ces, decía ayer alguno, es más lucrati-
vo vender antes del cobro del cupón 
que esperar a cortarlo. 
Altos Hornos 
Hacía tiempo que no sonaban en la 
Bolsa madrileña Altos Hornos. Ayer apa-
reció dinero, y en alza de tres enteros 
sobre el cambio anterior: a 73. 
Por el mercado circulaba ayer alguna 
noticia confusa. A juicio de algunos, el 
alza se debía a las impresiones que se 
tenían sobre la próxima Junta general de 
accionistas. 
M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s 
También ayer descontaron diridendo 
Tranvías. Se hicieron a 98,50 y, con cu-
pón, se ofrecían a 102. Pese a todos los 
rumores contradictorios se insiste en la 
posibilidad de una emisión de obligacio-
nes, relacionada con la puesta en mar-
cha del servicio de r.utobuses. 
Los datos de la marcha de la recauda-
ción son los siguientes: 
A ñ o s Marzo Nueve meses 
1933 2.314.200 20.151.000 ptas. 
1932 2.275.900 20.015.300 " 
Diferencias. + 38.300 -f 135.700 ptas. 
L#a recaudación de Tranvías y Electri-
cidad de Bilbao ha sido la siguiente: 









Diferencias. + 24.700 -f 83.300 ptas. 
T í t u l o s ferroviarios 
Ayer volvieron a ponerse de actualidad 
los títulos ferroviarios, con la novedad de 
que los Nortes se incorporaron al mo-
vimiento ascensionista con más decisión 
que Alicantes, contrarrestando de este 
modo la pasividad de días atrás. 
Las noticias eran las mismas: el posi-
ble reparto de dividendos. 
trabajos fotogramétricos en el avance 
catastral, y dice que por este procedi-
miento se obtiene un ahorro de unas diez 
pesetas por hectárea. Como han de- rea-
lizarse trabajos sobre más de dos millo-
nes de hectáreas, el trabajo que se haría 
en sesenta años, se hará de este modo 
en doce, y el aumento que esto significa 
para los ingresos del Tesoro será de 
unos 600 millones de pesetas. 
y segunda serie (2,60), 2,50; Banco Na-
cional de Méjico (190), 188. Valores ex-
tranjeros: Wagón Lits (75), 70; Ríotin-
to (1.455), 1.455; Lautaro Nitrato (41). 
39; P e t r o c i n a (Compañía Petróleos) 
(445), 436; Royal Dutch (1.595), 1.610: Mi-
nas Tharsis (284). 282. Seguros: L'Abeille 
(accidentes) (590), 600; Fénix (vida) 
(620), 625. Minas de metales: Aguilas, 
43; Owenza (732), 708; Piritas de Huel-
va (1.555), 1.501. 
BOLSA D E LONDRES 
Pesetas (39 5/8), 39,50; francos (861/8), 
85 15/16; dólares (3,95 3/4), 3,95 5/8; 
libras canadienses (4,52), 4,52; belgas 
(24,34), 24,325; francos suizos (17,555), 
14,54; ñorines (8,42), 8,415; liras (65,25), 
66,25; marcos (14,65), 14,64; coronas sue-
cas (19,45), 19,45; ídem danesas (22 7/16), 
22 5/16; ídem noruegas (19,70). 19,70; 
chelines austríacos (31.50), 31,50; coro-
nas checas (113 5/8). 113 5/16; marcos 
finlandeses (226,50), 226,50; escudos por-
tugueses (110), 110; dracmas (587,50), 
590; lei (572,50). 572,50; milreis (4 3/4), 
4 3/4; pesos argentinos (42), 41 3/4; pe-
sos uruguayos (34), 34; Bombay, 1 che-
lín 6 3/32 peniques; Changai, 1 cheiín 
2 1/2 peniques; Hongkong, 1 chelín 4 1/8 
peniques; Yokohama, 1 chelín 2 5/8 pe-
niques. 
BOLSA D E ZURICII 
Chade, A, B, C, 329,50; D, 336,25; E , 
340,85; ídem bonos, 87.10; Sevillana, 72,70; 
Cédulas argentinas. 2,149; Donau Save, 
31,75: Italo-Argentina, 87; Electrnbank, 
682; Motor Columbus, 249; Crédit Suisse, 
632; Chemie, 500; Bown Boveri, 155. 
NOTAS INFORMATIVAS 
La situación general de la Bolsa ha 
sido de flojedad para casi todos los de-
partamentos. 
Corlan cupón varías clases de Deu-
das del Estado, y en algunas, el coste 
produce algunas bajas más sensibles. No 
obstante, las diferencias que se acusan 
corresponden a las dos tendencias. 
Bonos oro vuelve a emprender el ca-
mino del descenso, después de la con-
tención de dias atrás; el corro se desen-
vuelve en un ambiente de apocamiento ere 
cíente, con relación a las postrimerías 
de la semana anterior: quedan flojos, con 
papel a 195,50, tanto al contado como a 
fin de raes. 
E n municipales, ganan las Villas de 
1918 medio punto. Las de 1931 quedan 
a 85. sin variación, y con alguna mejo-
ra en el tono del grupo. Siguen las me-
S^Sftdo-al 4-por ÍOO., p r i m e é wrie joras en las Cédv las glpotAcarlaa, que alguna ventaja. 
consiguen nuevos avances en casi todas 
sus clases. 
Hay en las Cédulas del Crédito Local 
algunas ganancias, tras las noticias circu-
ladas sobre el cierre de la suscripción: 
las 5,50 ganan un cuartillo, diez cénti-
mos las 6 por 100; las 5,50 avanzan tres 
cuartillos. 
* * * 
Aumenta la debilidad en el grupo ban-
cario, tanto en Españas como en Hispa-
nos. < 
E n el grupo eléctrico no ha habido va-
riaciones para Chades. Mengemor tienen 
dinero a 142,50; Alberches quedan con 
papel a 49; Guadalquivir, papel a 95; 
Electras, dinero a 121,50. Las Rif, por-
tador, quedan al contado con papel a 
230, y a fin corriente, con dinero a 113 y 
Campsas quedan con dinero a 113 y 
Tabacos quedan con dinero a 194. 
Mejoran nuevamente los "ferros", tanto 
Alicantes como Nortes; éstos quedan a 
185.75 por 185,25, fin de mes; y Alicantes, 
a 154 dinero, contado. 
* * * 
Explosivos iniciaron en el bolsín de 
la mañana un descenso de alguna im-
portancia, en comparación con el esca-
so movimiento de días anteriores. Flo-
jos empezaron también la sesión, con 
dinero solamente a 647, pero reacciona-
ron un tanto y quedaron, a fin de mes, 
a 649 papel por 648 dinero. 
Azucareras, ordinarias, han mejorado 
ligeramente su posición: se hacen a 37,75 
al contado, y quedan con papel a este 
cambio y dinero a 37,50; a fin corriente, 
a 38 por 37,50. 
Petrolitos no han cambiado de postu-
ra: quedan a 25 papel y 24,50 dinero, con 
operación al mismo cambio, 24,75. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Amortiza;ble 5 por 100, 1917, C, B y 
A. 85,75 y 85,65; J orí es, fin corriente, 
185.50 y 185; Explosivos, fin corriente, 
647, 648, 649 y 650. 
Impresión en Berlín 
B E R L I N , 16.—La Bolsa ha estado hoy 
más animada que los días anteriores, 
siendo la causa la general expectación 
ante los discursos de Hitler y de Roo-
seyelt, que parece que tenderán a dis-
minuir la tensión creada por los últimos 
acontecimientos de Ginebra. 
Casi todos los valores obtuvieron ga-
nancias, y, si bien a la hora del cierre 
no estaban a la altura mayor de las co-
tizaciones del día. cerraron a precios 
muy aceptables. E l mercado de bonos 
estuvo también tranquilo y resultó con 
L I N O L E Ü 
PERSIANAS - SALINAS 
Carranza, 5. Teléfono 32370 
P E R S I A N A S 
Casi gratis. No cargamos colocación. Li 
noleum y hules a precios de fábrica. AL-
MACENES S E R B A . Teléfonos 22361 y 
22334. San Bernardo, 2. 
I i.:;: 
NO C O M P R A R I | n n f \ O 
N I V E N D E R E U I D r í \ J O 
sin ver precios de GARCIA RICO Y CIA. DESENGAÑO, 29. Apartado 878. 
Teléfono 16821. Oferta especial de 1933. GRATIS. 
m u í » 
d r í a e s c o r 
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R A D I O - O C A S I O N 
345 PESETAS 
S U P E R H E T E R O D I N O AMERICANO 
D E T R O L A 
cinco lámparas, altavoz dinámico, enchu-
fable a corriente alterna o continua in-
distintamente, elimina y recibe toda E u -
ropa sin antena. 
RADIO OCASION. Goya, 77, bajo. 
D O M I N G O C H . L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
DESPACHOS EN TODOS LOS ESTILOS 
^urcaux, CUsificadores, Fiche-I 
roa CarpcUs, fichas. Guías. 
P r e s u p u e s t o s p a r a 
o f i c i n a s c o m p l e t a s 
A L M I R A N T E , 3 • T E L . 1 0 . 8 5 5 
M A D R I D 
Norddeutscher Uoyd Bremen 
LLOYD NORTE ALEMAN 
D E BREMEN 
n 
S a n t o r a l y cultos 
DIA 17.-Miércole«.-Santos Pascual 
Bailón y Bruno, cfs.; Adrión, Heracho 
Pablo. Aquilino y Víctor, mrs.; santas 
Restituta, vg y mr.; Claudia, vg., y uta. 
Humiliana, vda. . „ 
La misa y oficio divino son de &an 
Pascual Bailón, con rito doble y color 
blanco. „ . 
Adoración Nocturna,—San Agustín. 
Ave María.—A las 11, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, que costea 
doña Carmen Pérez Garchitorena. 
Cuarenta Horas.—(Iglesia de San An-
t0C^rte de María.—De la Flor de Lis, 
Santa María (P.). De h0^Td.es¡AS^n¡ 
sé. Corazón de Mana, iglesia de Hijos 
del Corazón de Mana, calle del Buen 
Suceso y Parroquia del Corazón de Ma-
ría (Peñuelas). De la Caridad del co-
bre, iglesia de las Descalzas. 
Parroquia de ias Angustias.—A las 7. 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. _ ^ - „ 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11 misas cada media hora. 
Parroquia de San Gines.—A las 8 no-
che, rosario y visita a Nuestra Señora 
de las Angustias. 
Parroquia de Santiago.—A las 6,d0 t., 
continúa la novena a San Juan Nepo-
muceno, predicando don Mariano Mo-
reno. 
San Antonio de Padua (D. Sexto) (Cua-
renta Horas).—Fiesta a San Pascual. A 
las 8, comunión general y Exposición; 
a las 10,30, misa cantada, y a las 6 ter-
mina el triduo a San Pascual, predican-
do el R. P. Moya. 
Cristo de San Ginés.—Al anochecer, 
ejercicios de rosario, meditación, sermón 
y preces. 
San Pascual.—Ultimo día de novena a 
San Pascual: A las 10, misa solemne, pre-
dicando el panegírico el R. P. Víctor 
Chumíllos. A las 5,30 t., estación, rosario, 
sermón por el R. P. Chumíllos, novena, 
Santo Dios. Antes de reservar se hará la 
procesión con el Santísimo y la imagen 
de San Pascual. 
Santuario del Perpetuo Socorro (M. 
Silvela, 12).—De 3,30 a 7, Exposición. A 
las 6,30, estación, rosario, ejercicio de las 
Flores, con plática y reserva. 
Cultos en el Cerro de los Angeles.—A 
las 6,30, 7,30, 8,30 y 9, misas. A las 6 ro-
sario, ejercicio del mes y bendición con 
el Santísimo. 
SOLEMNES NOVENAS A SANTA 
R I T A D E CASIA 
Parroquias—Del Carmen.—A las 11, 
misa cantada. A las 6 t., manifiesto, es-
tación, rosario, sermón por don Enrique 
Vázquez Camarasa, himno a Santa Rita, 
reserva y.gozos.—Covadonga: A las 7 t., 
rosario, novena, terminando con los go-
zos. Predicará don Enrique González Me-
llen.—San Millán: 7 t., Exposición, esta-
ción, rosario, sermón por el señor Váz-
quez Camarasa, ejercicio, sereva y gozos. 
Iglesias—Agustinos (P. Vergara, 85): 
7 t., Exposición, rosario, sermón por un 
padre de la Residencia, ejercicio,. reser-
va y adoración de la reliquia.—Beato 
Orozco: 9, misa; a las 6 t, Exposición, 
estación, rosario, novena, sermón por un 
P. Agustino.—Calatravas: 10,30, misa ma-
yor predicando don Raimundo Fernán-
dez Oliva; 12, rosario y novena; 7 t.. Ex-
posición, estación, rosario, sermón por 
el R. P. Urbano, novena y reserva.—Co-
ligió de Santa Isabel (Sta. Isabel, 48): 
a las 6 t., Exposición, estación, rosario, 
sermón por don Ismael Rodríguez Ordu-
ña, ejercicio, bendición y reserva.—Con-
solación, Agustinos (Valverde): 9, Expo-
sición; 5,30 t., estación, rosario, ejerci-
cio de Flores, novena, sermón por el 
R. P. Dámaso M. Vélez, reserva y go-
zos.—Cristo de la Salud: 11, misa solemne 
y novena; a las 6,30 t.. Exposición, esta-
ción, rosario, sermón por don Mariano 
Benedicto, novena y reserva.—San Ma-
nuel y San Benito: 11,30, misa rezada en 
honor de Santa Rita. A las 4,45 t., santo 
rosario, ejercicio de las Plores, sermón 
por el magistral de Falencia don Vicente 
Matia, novena y reserva. 
E J E R C I C I O D E L MES D E LAS 
F L O R E S 
Parroquias.—De los Dolores: A las 6,30. 
santo rosario, ejercicio, terminando con 
el ofrecimiento de flores por las niñas 
de la Congregación de Hijas de María.— 
Covadonga: A las 7 t., santo rosario y 
ejercicio del mes.—San Lorenzo: A las 
6 t., Exposición, rosario, sermón por don 
Ciriano Grima, ejercicio, reserva y sal-
ve.—San Marcos: 7 t., rosario, lectura de 
un punto de meditación, felicitación Sa-
batina, letrillas, Regina Coeli y salve. 
Iglesias.—Calatravas: Santo rosario du-
rante la misa de doce.—Comendadoras 
de Calatravas (Rosales, 12): Ejercicio de 
las flores durante la misa de las ocho y 
cuarto.—Cristo Rey (M. Heros, 95): A 
las 6,30 t., ejercicio de las flores.—Cris-
to de la Salud: Después del santo rosa-
rio de las 8 y 12, ejercicio de las Flo-
res.—Jerónimas del Corpus Christi: A 
las 5,30 t., estación al Santísimo, rosario, 
ejercicio, sermón por don Ildefonso Ro-
mo, reserva y letrillas. 
* * * 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
> ....iioilu de aus «vea obtendrá 
udlert Hdlcionando a su alimento Un, 
parte de huesos frescos molidos al ri¡. 
Tenemos un gran surtido de molinos 
ra huesos, calderas para cocer plensoT 
corta-verduras y corta-raices, especiaip, 
para nvlrultorea Pida catálogo a 
A. 8. Mamés, 83. Ferra^ « 
T)\Torv.\6n portal: Apartado 185. BlLliAo 
i • • • ••• B - BT-w-Ti^iaii i i i i ' i i iaiBii iBr. ^ 
6 0 P L A Z A S 
De auxiliares d© la Marina civil, con 3.(50* 
pesetas. No se exige título. Se admiten 
señoritas. Preparación, 30 pesetas me. 
"Contestaciones Reus", por Aznar, je(. 
de la armada, 12 pesetas. Quedarán ter. 
minadas en este mes. 
Academia "Editorial Reus" 
Clases: Preciados, 1.—Librería: Preda. 
dos, 6. Apartado 12.250. Madrid. 
1IIIIIBIIII!fllllllB:!|IIBllB;illlfl!llin!III{BilIIHI!!|lfl:illHi|^ 
¡ ¡ P E N A R E S ! ! 
Fin temporada, cualquier precio. Plazos 
y contado. 
I B 
C A B A L L E R O D E GRACIA, 36. 
H!llllBI!IIIBi¡aill¡IBIIII!B!III¡B!ll¡IBi;iliBI!lll|l|||||j||]|| 
SI quiere mucho 
D I N E R O 
POR 
D E L 
P R O X I M A S S A L I D A S 
Para NUEVA Y O R K 
Desde PARIS (CHERBURGO o BOULOGNE) cada tres o cuatro dias 
Para HABANA, V E R A C R U Z y TAMPICO 
Vapor "Sierra Ventana" 
el día 22 de junio, de SANTANDER y GIJON 
el día 23 de junio, de L A CORUNA y VIGO 
Para BRASIL, URUGUAY y ARGENTINA 
Vapor "Sierra Salvada", el día 24 de mayo de L A CORUÑA y el día 25 
de mayo de VIGO. 
Vapor "Zelandia", el día 27 de mayo de L A CORUNA y el día 28 de 
mayo de VIGO. 
Vapor "Sierra Nevada", el día 14 de junio de Comña y el día 15 de Vlgo. 
Para MANILA, etc. 
Vapor "Cobleijz", el día 21 de junio de BARCELONA 
Para más informes diríjanse a: 
L L O Y D N O R T E A L E M A N 
A G E N C I A G E N E R A L M A D R I D 
Carrera de San Jerónimo, número 33. — Teléfono 13515. 
B E H I H H B • X • B B BiiilBUilll 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio.—De 8 a 9, 
"La Palabra".—11,45, Nota de sintonía. 
Calendario astronómico. Santoral. Rece-
tan culinarias.—12, Campanadas de Go-
bernación, Noticias. Bolsa de trabajo. 
Oposiciones y concursos.—12,15, Seña-
les horarias. Fin de la emisión.—14, 
Campanadas de Gobernación. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Carte-
lera: "Manon Lescaut", "Katiuska", 
"Gracias a papá", "Vuelve a mis bra-
zos", "Serenata medancólica", "Habane-
ra", "Sylvia", "La canción del olvido".— 
15, Revista cinematográfica: "Danza ma-
cabra", "Romanza sin palabras", "Can-
ción de amor", "Navarra". Cambios de 
moneda extranjera.—15,50, Noticias.— 
19, Campanadas de Gobernación. Bolsa. 
"Efemérides del día". Emisión femeni-
na. Poesías originales de doña María 
M. de Guitiam. Lo que opinan las muje-
res. Información de modas. Música de 
baile.—20,25, Noticias. Sesión del Con-
greso de los Diputados.—21,30, Campa-
nadas de Gobernación. Señales horarias. 
Sesión del Congreso de los Diputados. 
Estreno de " E l Amor músico", de Geor-
ges Barbarin.—23,45, Noticias de últi-
ma hora.—24, Campanadas de Goberna-
ción. Cierre. 
Radio Espafia.—De 17 a 19, Sintonía. 
Selección de la zarzuela "Moros y Cris-
tianos". Curso de inglés. Peticiones de 
radioyentes. Cotizaciones de Bolsa. No-
ticias de Prensa. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. • 
:::flí.íiA.i!;fl; •¡•¡¿kíríi iiiiiBiaftwaaA.aBB.iüiBiiia!»! &• ...mm •••M m m i i 
M o n t e 
T TODA C L A S E D E 
A L H A J A S 
• A CASA CENTRAL 
es la UNICA que PAGA el 
100 por 100 más que las 
demás Casas 
P o s t a s , 7 y 9 
A L H A J A S 
Papeletas del Monte 
LA CASA QUE MAS PAGA 
S A G A S T A , 4 Compra venta 
UBIU 
co 
• i n i 
O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con laa pastillas 
ANTIBPILEPTICAS 
D E O C H O A 
Pidan proepectoa. Apartado 694. 
MADRID 
T O S , B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A . R E S F R I A D O S . S R I P E 
SOLUCION PAUTAUBERGE 
C E W C I A D E L A G R I P E , E S C R Ó F U L A . R A O U I T I S M O 
P a l a c i o d e l a M e t a l u r g i a 
Pdrque de Montjuich 
Barcelona 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Harta diez p a l a b r a s . . . . . . O . 6 0 P 1 ^ 
Cada palabra m á s . . , . . . . . . . . . . 0 ^ ° * 
Más 0,10 pías, por inserción en concepto de timbre. 
Gullón. 
•'1 m i m m 1 u n i " " n "" " i " " i" " 11 h 11 nmn i u n \mm m n m n m m m m m i m m m m v 
V í í ^ 5 ¿ J 2 Í ^ S ?an Sebastián y la eos-
E S T O S A N U N C I O S ' 
S E R E C I B E N E N : 
Nuestra Admini s trac ión , 
Alfonso X I , núm. 4, y en 
Agencia Cortés , Valverde; 8. 
PuhHcidnd Domínguez . Plaza de 
Matute, 8. 
Rex, A g e n c i a de Publicidad. 
Avenida P i y Marpali, 7. 
Quiosco Glorieta de Bilbao, es-
quina a Carranza. 
S i n a u m e n t o d e p r e c i o 
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A B O G A D O S 
ABOGADO señor Mendoza. Consulta, cua-
tro-siete. Tornjos, 29. Teléfono 54519. (5) 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-
siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
A G E N C I A S 
"VELOZ". Gestión general documentos mi-
nisterios, centros oficiales y particulares 
Pi Margall. 9. Teléfono 93915. (T) 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, últ imas vo-
luntades, nacimiento. Andia. Farmacia 
6. (Tj 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas 
Investigaciones familiares, garantizadas 
Instituto Internacional. Preciados, 50 mo-
derno, principal. (5) 
ALMONEDAS 
LIQUIDAMOS armarios desde 30 pesetas-
sillas, 4. Puente Pelayo, 35. (V)' 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (4) 
LIQUIDACION' comedores, despacbos, al-
cobas, armarios, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos, 17. (20) 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
MUCHOS muebles, baratísimos. Marqués 
Leganés, 5. esquina Ancha. (V) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios baratísimos, por dejar negocio; li-
quidación verdad. Atocha, 27, entresue-
lo. (V) 
L I Q U I D A C I O N de todos los muebles, por 
cesación se traspasa local. Despacho, al-
coba, comedor, armarios, camas, otros. 
Luna, 17. (2) 
A V I S O : Cuadros, muebles sobrantes de Al-
moneda. Plaza Independencia. Liquídan-
se baratísimos. Veguillas. Clavel, 13. (2) 
G A B I N E T E , despacho, dormitorio, porce-
lanas, arañas, cuadros. Ayala, 19. (8) 
E X T R A N J E R O vendo piso, alcoba, come-
dor, tresillo. Ayala, 94 moderno. (8) 
| V E N D O muebles, comedor, despacho, má-
Suina escribir, varios. Duque Sexto, 14. uplicado (Hotel). (3) 
V E N D E M O S los muebles por ausencia, 
buen despacho. Goya, 88. Tardes. (8) 
G R A N D E S rebajas en mayo. Liquidamos 
¡ ¡ lujoso comedor, aparador, trinchero, 
mesa, seis sillas, 325!! ¡ ¡Estupendo co-
medor jacobino, 450!! Santa Engracia, 
65. Losmozos. (8) 
1 ¡NOVIOS! I Alcoba, armario dos lunas, 
cama dorada, dos mesillas, 350; alcoba 
jacobina, 450. Santa Engracia, 65. Los-
^ mozos. (8) 
i V E N D O comedor, recibimiento, armarios, 
t buró, perchero, espejos, otros. Serrano, 
I 16. (4) 
U B G K N T E . comedor, ropero. mAquína, Sin-
ger, muchos muebles. Pardiñas, 17, en-
tresuelo. (5) 
L I Q U I D O muebles piso, comedor, camas, 
armarios, radio altavoz. Hermosilla, 73. 
(5) 
A L Q U I L E R E S 
XA V E amplia, propia Imprenta, laborato-
rios, tinte, almacenes, talleres, .etc., al-
quiler barato. Núñez Balboa, 92. (10) 
PISOS amueblados casas nuevas, muebles 
nuevos. Teléfono 68237, 33943, 52608. (T) 
E S P A C I O S O S cuartos exteriores, bien de-
corados, ascensor, baño, calefacción cen-
tral, 38 duros. Serrano, 104 duplicado. (2) 
V E R A N E O en Vitoria. Chalet amueblado, 
todo confort, se alquila. Informará: J . 
Izarra. C. Ali, 4. Vitoria. . (T) 
B O N I T O S pisos agua Lozoya, económicos, 
cinco líneas tranvías. Metro. Teruel, 6. 
(5) 
M A G N I F I C O piso lujo, Mediodía, todos 
adelantos, confort, rebajados. Abascal, 
27-25. (16) 
A S T U R I A S (Penduelles). Se alquila casa 
amueblada, inmediata a la estación, pla-
ya a cien metros. Agua caliente y fría, 
garage. Para tratar, escribir Apartado 
172. Santander. (5) 
O L I V A R , 20. Exterior. 115 pesetas; inte-
riores, 80 pesetas. (2) 
A L Q U I L O cuartos exteriores, próximos 
varias líneas tranvías y cerca del Mer-
cado de L a Paz. Lagasca, 64. (3) 
A L Q U I L O finca recreo, producto, abun-
dante arbolado, continuación Hipódromo. 
Arenal, 20. Portería. (3) 
• íALQUILO cochera para tres automóviles, 
^ máx imas comodidades. Garage L a Paz. 
i * -Lagasca, 51. (6) 
:| P I S O bajo, independiente, en hotel moder-
no. Jardín, baño, termo, etc., 180 pese-
tas, final Marcenado (Prosperidad). Te-
léfono 30972. (3) 
I P L A Y A Lequeitio, chalet amueblado, ga-
rage. Informará: Hierro. Vi l la Sarralde-
nea. Vitoria. (T) 
A L Q U I L A N S E cuartos económicos en her-
mosa finca a quince minutos de Madrid, 
por año y temporada. Teléfono 59858. (T) 
L U J O S O principal, once amplias habitables, 
calefacción central, gas, teléfqno. Ren-
ta moderada. Serrano, 51. (T) 
H O T K L en calle Francos Rodríguez, alquí-
lase 400 pesetas. Teléfono 20102. (T) 
H O T E L amuebjado final Perdices, alquíla-
se. Castellana, 10. Teléfono 50234. ( E ) 
A L Q U I L O local, vivienda, entrada camio-
neta. Ramón Cajal. 8 (Tetuán) . (E) 
^ H E R M O S I L L A , 51. Preciosos interiores 50 
a 75 pesetas. Ascensor. Teléfono. ( E ) 
; CASA-palacio, pisos nuevos mil pesetas 
incluido garage. Príncipe Vergara, 38. (A) 
P I S O sanísimo gran terraza, mucha luz 
confort, junto Gran Vía. Pelayo, 3. (A) 
' I N T E R I O R , 55 pesetas. Andrés Mellado, 
i» 48. \ ° ' 
L O R A N exterior, 90 pesetas. Ronda Sego-
I ' via, 25. <8) 
l A L Q U I L A S K tienda con vivienda, 130 pe-
3 , setas. Alonso Cano, 34 provisional. (») 
i HERMOSO exterior, baño, 100 pesetas; sin 
f 70. Alonso Cano, 34 provisional. (8) 
f N E C E S I T O verano hotel amueblado capaz, 
jardín, alrededor Aravaca, Pozuelo, Plan-
tío. Escriban detalles. Soplna. Carmen, 
18. L a Prensa. í2) 
A L Q U I L A S E cuarto, 14 habitaciones, cale-
facción, baño, precio módico. San Agus-
tín. 13. (2) 
V E R A N E A N T E S : Desean alquilar pisos o 
villas en inmejorables condiciones, diri-
girce a Soraluce y Machimbarrena. Her-
nani, 7, bajo. Teléfono 15105. San Sebas-
tián. (9) 
W j B N interior, baratísimo. General Arran-
do, 16. (6) 
pro,". P l a M G u i p - ü z c ^ n 5 ^ " ! ^ : uan. (9) 
LArrAandoe,CrmÍCO' COn 0 ^ ^ f * 1 
M A G N I F I C O piso, sin estrenar, vistas Re-
tiro y Botánico, 475 pesetas; quince pie-
zas, ascensor, montacargas, gas, calefac-
ción central. Alcalá Zamora, 48, duplica-
do, junto calle Espalter. (6) 
NAVAS del Marqués. Alquilo barato hotel 
grande, nuevo, lujoso y confortable. Ma-
tute. Vergara, 3. (3) 
AI-Cll!JÜL() esPacioso piso con ascensor, ba-
ño, 200 pesetas. Cardenal Cisneros, 50 
(T) 
BAJO exterior. 19 duros y primero exte-
rior, 30. Claudio Coello, 71. (T) 
S E alquila local grande para almacén o 
industria. Ramiro I I , 4. (T) 
S A N T A N D E R . Hermosa villa, todas come-
didas y próximas Solares 2 confortables 
casas-campo (agua. luz. garage, etc.). 
buenas comunicaciones capital, 8 y 12 
camas. Hermosilla, 10, primero. (T) 
NAVAS del Marqués. Alquilo barato hotel, 
grande, nuevo, lujoso v confortable. Ma-
tute. Vergara. 3. (3) 
MODERNO cuarto, calefacción central, ba-
ño, gas. teléfono, 175. Velázquez, 69. (2) 
V E R A N E O . Casa amueblada Suances (San-
tander). Para informes: General Pardi-
ñas, 29-2 letra H . (T) 
H O T E L Chamartín, frente pinar, 12.000 
pies, 350 pesetas mes. Peletería France-
sa. Carmen. 4. (4) 
D E S P A C H O Puerta Sol, 3. primero dere-
cha, 175 pesetas: de tres a cuatro. (4) 
M A G N I F I C O exterior, baño, soleado, pre-
cio módico. Almendro, 4. (4) 
F A C I L I T A M O S relaciones pisos desalqui-
lados y amueblados. Preciados, 33. (4) 
A L Q U I L A S E hermoso piso, confortable. 
Paseo del Prado, 12. (4) 
PISOS grandes, soleados, dos fachadas, dos 
escaleras, 36 a 55 duros. Castelló, 43 an-
tiguo. (T) 
A L Q U I L O azotea decorada amueblada, 
propia matrimonio. Teléfono 54663. (T) 
A L Q U I L O habitación buena pensión, es-
tables, teléfono, baño. Duque Sexto, 28. 
Hotel. (T) 
C U A R T O S : exterior, 115; interior, 80. Fer-
nando el Católico, 72. (16) 
I N T E R I O R , muy soleado y confortable, 65 
pesetas. Guzmán Bueno, 46. (16) 
S E alquila granja avícola Villalba. Ave-
nida Conde Peñalver, 8. (7) 
B O N I T O exterior, orientación Mediodía, 
todo confort, 46 duros. Goya, 71. (4) 
HERMOSO piso, particular, oficinas. 500 
pesetas. Plaza Matute, 11. . (T) 
E S P A C I O S O piso, sociedad, pensión, par-
ticular. Barbieri, 3. (T) 
E D I F I C I O propio para talleres con ofici-
na, vivienda, sitio inmejorable. Caballero 
Gracia, 7-9. (2) 
A U T O M O V I L E S 
300 coches particulares dispone Bolsín Au-
tomóviles. Príncipe, 4. Relaciona com-
pradores, vendedores. (5) 
N E U M A T I C O S ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
A L Q U I L E R authomóviles lujo, bodas, abó-
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 
C U B I E R T A S que se salgan de las llantas 
se garantiza la reparación. Santa Fel i -
ciana, número 10. (21) 
¡; ¡ C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau-
ebutado garantizado. Especialidad gigan-
tes Invar. Alberto Aguilera* .18. (3) 
L . ("ASTRO: Coches y camiones, todas mnr-
cas, procedentes . cambio a precios ;de 
verdadera, ocasión. Ronda de .Atocha,. 37. 
Teléfono 76067. (3) 
S E G M E N T O S American Hammered y No-
va-Werke. los mejores. Agentes genera-
les: Alonso García y Compañía. Bárba-
ra de Braganza, 14. (5) 
B U I C K magnífico, moderno, conducción, 
8.000 pesetas. Manuel Cortina, 4. Gara-
ge. (8) 
E L día 26 de mayo, 11 mañana, se vende 
pública subasta. Juzgado número 6, un 
ómnibus "White", buenas condiciones, es-
tado y precio, visible Gaztambide, 3. (9) 
P R I M E R A marca de neumáticos, cede re-
presentación exclusiva provincias dispo-
nibles. Apartado 523. Madrid. (3) 
P I S T O N E S , Segmentos. Ejes , Válvulas . 
Urculo y Compañía. Almagro, 3. Teléfo-
no 30584. (3) 
S E I B E R L I N G , el mejor neumático, al pre-
cio de los demás. Conde Xiquena, 13. Te-
léfono 42197. Madrid. (T) 
R E C A U C I I U T A D O S por Integral lo mejor 
de España. Olivares. San Vicente, 64 (es-
quina Ancha). Compraventa, neumáticos^ 
P A R T I C U L A R , conducción, americano, cin-
co asientos, 2.800. Garage Príncipe Ver-
gara, 27. Mañanas. (9) 
C A F E S 
" C A F E Viena". Luisa Fernanda. 21. Res-
taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 
C A L Z A D O S 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22; Junto al estanco. (T) 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24> 
COMADRONAS 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento médico gratuito, for ta -
leza, 61. tercero. l2' 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 96871. (2) 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (zo> 
P A R T O S Estefanía Raso, asistencia emba-
razadas, económicas. Mayor. 40. U D 
COMPRAS 
T R A J E S caballero, muebles, objetos, pago 
extraordinariamente. Recoletos, 12. Telé-
fono 557S8. Andrés. (T) 
COMPRO máquinas escribir usadas, aun-
que estén empeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol. 6. (v) 
T R A J E S usados caballero, seminuevos. 
muebles, objetos, pago sorprendentemen-
te. Núñez Balboa. 9. Teléfono 54410. Mi-
guel, m 
V I N D E L . Libros antiguos grabados, en-
cuademaciones. Plaza Cortes, esquina 
Prado, 31. <21) 
í'OMI'RO mobiliarios, pisos enteros, suel-
tos, objetos. Heimosilla, 73. Teléfono 
50981. * ' 
L A casa Orgaz: Compra y: Vende alha-
'ias oro plata'y platino, con precio» co-
S o ningSna 4 r a , Ciudad Rodrigo, 13 
Teléfono 11625. _ . . . V ! 
Al H A J A S , papeletás del Monte . .Paga .más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo primero. 
P A R T I C U L A R , compra muebles, objetos 
ropas libros. Teléfono 74743. Miguel. (8) 
NO venda nada sin avisarme. Compro mo-
biliario, pisos enteros, objetos arte, con-
decoraciones, objetos oro, plata, ropa ca-
ballero, máquinas coser, escribir, bicicle-
tas "cines", libros, alfombras. Pagándo-
lo bien. Ballester. Teléfono 75748. (7) 
A T E N C I O N : Compro ropas muebles li-
bros monturas, correajes, t e l é f o n o 7509.1. 
(8) 
PAGO increíblemente muebles, objetos, voy 
rápido. Pardiñas, 17. Teléfono 52816. (5) 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta v ías urina-
rias, venéreo, sífilis, blenorragia, estre-
checes. Preciados, 9: diez una, siete 
nueve. (4) 
S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
lardes. (5) 
A N T I G U A Clínica de Santa Bárbara, Ve-
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue-
ve; obreros, una peseta. Fuencarral, 59 
(Entrada Emilio Menéndez Pallarés, 2.) 
(10) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse rápi-
da, radicalmente (por sí sólo) con infali-
bles específicos "Zecnas". Remítelos co-
rreo reembolso. Prospectos gratis. F a r -
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (T) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito, médico especia-
lista. Hortaleza. 61. (2) 
DENTISTAS 
D E N T A D U R A S , especialista Alvarez, ci-
rujano dentista. Magdalena, 28; primero. 
Teléfono 11624. (5) 
ENSEÑANZAS 
NINGUN libro taquigráfico excede a Gar-
cía Bote, taquígrafo del Congreso. (24) 
M E C A N O G R A F I A , 7 pesetas mensuales, 
máquinas nuevas Underwood. Royal, His-
pano Olivetti. Instituto Vasco. Calle F a r -
macia, 2. (V) 
I N S T R U C C I O N pública, Marina, 375 pla-
zas. Ambos sexos. Clases día-noche. Ho-
norarios semigratuitos. Pagos después In-
gresados. Liceo del Estudiante. Infan-
tas, 3. (T) 
F R A N C E S , alemán, oposiciones, 10 pese-
tas mensuales, clases particulares. Pre-
ciados, 15, tercero. (2) 
C L A S E S de Matemáticas en Augusto F i -
gueroa, 4, entresuelo izquierda. (T) 
E S P E C I F I C O S 
DOS cualidades tiene lodasa Bellot, tóni-
co, dépurativo. purifica la sangre, esti-
mula el apetito y la nutrición, siendo tó-
nico fortificante para los linfáticos. Ven-
ta Farmacias. (22) 
D I A B E T I C O S . Tomad para evitar azúcar 
Glycemah Gayoso, principales farmacias. 
(T) 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante delicioso 
para niños. Expulsa lombrices. 15 cénti-
mos. (9) 
F I L A T E L I A 
COMPRO sellos España, colecciones, con-
tra ofertas, precios mínimos. Armando 
Gómez. Hernando Colón. 9. Sevilla. (V) 
COMPRO sellos España cuatro cuartos 
1860. con matasellos redondo fecha Uri -
guen. Paseo Rosales. 50. (D) 
C O N S U L T E N O S al vender su colección. 
Librería " E l Estudiante". Pozas, 2. (5) 
FINCAS 
Compra-venta 
V E N D E S E hotel próximo "Metro". Diego 
de León. Razón: Teléfono 45495. (T) 
V E N D O casa baratísima. Fuencarral, 
H I P O T E C A S 
H I P O T E C A S , hago primeras y segundas. 
Señor Brito. Alcalá, 94. Teléfono 56321. 
Madrid. (2) 
P R I M E R A S hipotecas urbanas. "Crédito 
Hereditario". Plaza de Canalejas. 3, pri-
mero. Teléfono 19995. (T) 
MAQUINAS P E R S O N A formal. 48 años, ofrécese para 
7* "T* administrador fincas urbanas, secretario 
(5) 
E N Cercedilla vendo magnifica finca re-
creo, utilidad. Teléfono 50463. Madrid. (3) 
GANGA: Gnidpd l-inc.il hptelito, gran jar-
din; también- un"-solar.-' Teléfono 71358. 
. . • , • • - - • , - -. •(T) 
H O T K L alquilase o vende. Carabanchel Al-
to, tranvía. Detalles: Teléfono 13552. (V) 
P A R C E L A S en lo mejor alto Perdices, 
véndense. Castellana, 10. Teléfono 50234. 
( E ) 
C H A L E T en la Sierra, propio para socie-
dad deportiva, compraría o arrendaría. 
City Bank Club. Apartado 823. (A) 
H O T E L en Pozuelo. 2 plantas, más 49.000 
pies terreno. Puede adquirirse por 21.000 
pesetas. Apartado 471. (10) 
S E vende una casa en San Ildefonso ( L a 
Granja. Scgovia). en buenas condiciones. 
Para tratar dirigirse al Banco Hipoteca-
rio de España. Paseo de Recoletos, 10. 
Madrid. (6) 
PASA nueva. Alquilada. Ensanche. Renta, 
7.000 duros. Hipotecada, 42.000. Tasada, 
90.000. Titulación limpia. Venta directa 
baratísima, contado. Sánchez. Calle Tu-
descos. 41, tercero derecha :2, 5 tarde. (3) 
U R G E N T E . Casa esquina, mucha fachada; 
renta, 102.000 pesetas. Banco, 450.000. Pre-
cio, 425.000. Villafranea. Génova, 4: Cua-
tro-seis. (3) 
C O M P R A V E N T A , permuta administración 
fincas. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 1. (3) 
F I N C A S rústicas compro y cambio, por 
casas en Madrid. Brfto. Alcalá, 94. Ma-
drid. (2) 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante v acredltaBa; Alcalá, 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
I.OI HDES se vende o alquila. 1.° chalet 
todo confort, vista mngnilioa sobre Ba-
sílica. 2.°, vastos tórrenos, con agua, 
electricidad. Pelitquex IIHlnrd. Fabricanl 
harmoniums. (T) 
V E N D O casa calle Torrijos. Renta 67.500 
pesetas. Buenas condiciones. Padilla. 131. 
Tienda: 10 a 12. (T) 
V E N D E S E facilidades pago o permuta por 
casas o valores chalet nuevo en Somió 
(Gijón), calefacción, todas comodidades 
modernas, garage, jardín, frutales y 
huerta. Detalles: "Hispania". Alcalá, 16 
(Banco de Bilbao). Madrid. (3) 
F I N C A S rústicas, administración o aseso-
ramiento por ingeniero agrónomo de sol-
vencia económica y experiencia. Escribid: 
D E B A T E 30.540. (T) 
P R E C I O S O hdtellto vanguardia, sin estre-
nar Chamartín, jardín frondoso. Teléfo-
no 42876. (6) 
H O T E L confort garage, mitad precio, San 
Rafael. Santa Feliciana, 13. (6) 
V E N D O Chamartín hotel 9 habitaciones, 
jardín grandiosísimo, 40.000 pesetas; per-
mutaría por finca menor. Madrid, provin-
cia. Garrido. Santa Feliciana, 5. Cacha-
rrería. Madrid. (D) 
P R O X I M O tranvía, casa cuatro vecinos, 
patio, 7.500; renta anual, 1.200. Cava B a -
ja , 30. Teléfono 75079. (3) 
MUCHOS plazos, próximo tranvía, casa 2 
pisos, jardín, árboles, departamentos bi-
chos, 13.500. Cava Baja , 30. Teléfono 
75079. (•*) 
H O T E L dos plantas, jardín garage, pró-
ximo final Castellana, calle urbanizada, 
buena construcción, muy barato. Caba-
llero Gracia, 7-9. (2) 
P R O P I E T A R I O v«nde casa bien hecha, 
jardín, barrio Salamanca, 7 % libr*. Te-
léfono 53670. . . . . . (2) 
D E H E S A 2.500 pies olivos, pastos, caza, li-
bre cargas, 285 hectáreas, vendo o per-
muto por casa Madrid; abonaría diferen-
cia metálico. Sin corredores. Señor Na-
varro. Pozas, 15. Madrid. (2) 
OCASION, urge venta hotel espacioso Ciu-
dad Lineal, 11.000 pies, 30.000 pesetas. 
Teléfono 46927. (T) 
V E N D O económico 12.000 metros terreno. 
Ventas Espíritu Santo. Teléfono 92379. 
(4) 
H U E S P E D E S 
P E N S I O N Ibiza. Recomendable a viaje-
ros, estables y familias. Peñalver, 7, se-
gundo izquierda. (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Espoz y Mina 17. 
i "(23) 
P E N S I O N Elias, todo confort, cociná se-
lecta. Alfonso X I . 4. tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal. 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 
H O T E L "María Luisa", todo confort, des-
de diez pesetas, frente Congreso. Carre-
ra San Jerónimo, 36 moderno. (T) 
A L Q U I L A S E habitación amplia y ventila-
da, persona respetable en casa de poca 
familia. E . Dato, 25. (T) 
PENSION Cantábrico. Cambio de dueño, 
grandes reformas. Recomendable por su 
excelente trato. Pensión completa, desde 
8 pesetas. Cruz, 3. Toda la casa. (21) 
E S T A R L E S , desde 5,75, 8,75. todo confort, 
frente Palacio Prensa; estudiantes, fa-
milia, turistas, viviréis reglamente. Ho-
tel Baltymore. Miguel Moya, 6, 2 segun-
dos. ^ (5) 
P E N S I O N Oriente. Puerta Sol. excelente 
hospedaje, sacerdotes, empleados, comer-
ciantes, baños, todo confort, desde 7 pe-
setas. (3) 
H. C A L E R O . Viajeros. Todo confort, pre-
cios moderados, próximo a Sol y a Gran-
Via. Salud, 13. (2) 
P E N S I O N para señoras y señoritas, des-
de 5 pesetas. Sacramento, 6. (T) 
F A M I L I A distinguida, habitación confort, 
económica, matrimonio, caballero. Telé-
fono 45170. (T) 
H A B I T A C I O N confort, trato familiar. Cas-
telló, 38, cuarto derecha. (T) 
E N familia, cédese habitación, con o sin, 
a señora o señorita educada, casa todo 
confort. Zurbano, 29, segundo derecha. 
Teléfono 40841. (A) 
P E N S I O N Aranjuez. Atocha, 38. Viajeros 
estables, desde 6 pesetas. Alquílanse ha-
bitaciones. (11) 
P E N S I O N , próximo Gran Vía, espaciosas 
habitaciones exteriores, 5, 5,50. baño, as-
censor, teléfono. Barbieri, 3 moderno. (3) 
P E N S I O N confort, siete pesetas. Flor B a -
ja , 5, segundo. Gran Vía. (2) 
P E N S I O N Paz, todo confort, desde 10 pe-
setas. Eduardo Dato, á, segundo. (10) 
H A B I T A C I O N E S espléndidas, individuales, 
familiares, todo confort, baño, ascensor, 
teléfono, con, sin. Carrera San Jerónimo, 
7, principal. (V) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui-
tamente facilitamos relaciones hospeda-
jes. Preciados, 33. (4) 
S E alquila habitación, con o sin. señora o 
caballero. General Porlier, 9. principal iz-
quierda interior. (V) 
P A S E O Recoletos. 14; habitaciones, calefac-
ción, ascensor, "teléfono, baño, aguas co-
rrientes, cocina esmeradísima. (V) 
J O V E N Ingeniero español desea pensión 
estable único, úor. h;ihiUic.ipn.-s o Mlcnha 
y gabinete, sltln céntrico, teléfono. E s -
cribid: Rubio. Montera, 15. Anuncios. (16) 
P E N S I O N , 4,50; sin, 35, baño. Pelayo, 42. 
primero Izquierda. (5) 
P E N S I O N Barquillo, recomendada fami-
lias, matrimonios, todo confort. Barqui-
llo, 36, primero. ( E ) 
S A C E R D O T E S , dos. tres amigos, señori-
tas, con o sin. Hortaleza. 32. principal 
derecha. (V) 
P A R T I C U L A R caballero, baño. Fernández 
Ríos, 31, entresuelo derecha. (V) 
A L Q U I L O habitación confort, derecho co-
cina, matrimonio señora, señorita. Tu-
tor, 60. (8) 
A.MI'EIA habitación exterior e interior, as-
censor, baño. Covarrubias. 15. principal 
izquierda. (8) 
C E D E S E alcoba exterior, único huésped. 
Callejón Concepción Jerónlma. 3. (7) 
C E D E N S E habitaciones señoras católicas. 
Palma, 47, antes 51, primero izquierda. 
(O 
SEÑORA honorable cede una, dos habita-
ciones. Razón: Cardenal Cisneros, 42. 
Vaquería. (D) 
P A R T I C U L A R cede habitacir/i confort a 
caballero. Ayala. 112. entresuelo centro. 
(D) 
L I B R O S 
" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción (Rueda libre, motor flotante, cam-
bios sincronizados...), 1933. ^ (6) 
ACONSEJAMOS adquirir la "¿rtografía 
Bullón", obra maesl i .i, tfcemiada insupe-
rable. Librerías. (T) 
O C A S I O N : L a s mejores máquinas Singer. 
garantizadas. Cava Baja. 26. (V) 
MAQUINAS escribir, contado, plazos, al-
quileres abonos, reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos. Casa Americana. 
Pérez Caldos, 9. (T) 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 
M. García. Pérez Galdós, 9. Teléf. 13825. 
(T) 
MAQUINAS escribir, coser "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MODISTAS 
MODISTA, hechura traje chaquetlta, 20 pe-
setas. Eduardo Dato, 6, segundo. U0) 
53.564. (4) 
M A R I E , vestidos, abrigos. Especialidad 
trajes bodas, épocas, admito géneros. 
Marqués de Cubas, 3. (5) 
M O T O C I C L E T A S 
V E N D O magnifica Harley "sldecard", per-
fecto estado. Teléfono 14668. (T) 
M U E B L E S 
M U E B L E S , camaj doradas, sastrería, te-
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
MI E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
GI'.AN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
O P T I C A 
G R A D U A C I O N de la vista gratis, técnico 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 
G R A T I S graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. C a 11 e 
Prado, 16. (11) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 
garantía perfección, suprimidas las pro-
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 95583 
y 25583. (4> 
P R E S T A M O S 
P A R A continuar negocio solicito pequeño 
capitalista, administrando Interesado, 
grandes beneficios. Señor Peña. Alberto 
Aguilera, 52: 3 a 5. (D) 
R A D I O T E L E F O N I A 
CAMBIAMOS Radios corriente continua 
por alterna o viceversa. Aeolían. Conde 
Peñalver, 24. (V) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura fina traje, 
55 pesetas. Príncipe, 7, entresuelos. (T) 
S A S T R E R I A fina, cortador Manuel Mata-
moros, ocho mensualidades. Reina. 5. (T) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje. 40 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma-
gro, 12. (T) 
T R A B A J O 
Ofertas 
C A S A comercial necesita para sus oficinas 
sacerdote fianza. Gobernador, 23. Unión. 
(T) 
N E C E S I T A M O S personal en provincias pa-
ra diversos trabajos. Solicitar detalles. 
. Apartado-9,056. Madrid. (T) 
PAGO buenos sueldos representándome, 
trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 
¿Ql. I E R E ser artista cinematográfico? E s -
criba "Sepac". Plassa de Cataluña, 3. Bar-
celona. (T) 
D E S E A S E doncella formal. Castellana, 19. 
(D) 
D E S E O profesor latín y letras exámenes 
junio. San Isidro. Apartado 382. (2) 
P R E C I S A S E asociado instruido, mujer u 
hombre, negocio establecido años, acredi-
tadísimo, aportando doce mil pesetas, 
asegurándole más de quinientas mensua-
les, necesario actividad, seriedad. Escr i -
ban: D E B A T E número 30.878. (T) 
C O L O C A C I O N E S particulares. Dependien-
tes, cobradores, mecanógrafos, ordenan-
zas, porteros, 16.000 colocados. Costani-
lla Angeles, 8. (4) 
MATRIMONIO necesita chica formal sepa 
cocina, para todo, buenos informes. Gar-
cía Paredes 42, entresuelo C . Presen-
tarse de 3 a 5. (D) 
Demanda. 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
etcétera, facilitamos informadas. Agen-
cia Católica Hispanoamericana. Fuenca-
rral, 88. Teléfonos 95225, 25225. (5) 
C A B A L L E R O referencias primer orden, 
garantía metálica, ofrécese para admi-
nistrador o cargo análogo. Zea. Prínci-
' pe, 4. (T) 
O F R E C E S E cocinera y doncella, señorita 
española y Cmnééísaj paíp. niños. Avenl-
da EDduardÓ Dato. 25, entresuolo derecha. 
Teléfono !)02ü0. (T) 
particular, práctico contabilidad, meca-
nografía, correspondencia. Pretensiones 
módicas. Informes, garantías . Escribid 
señor Palacios. San Pedro. 26, segundo 
derecha. (2) 
S A C E R D O T E ofrécese lecciones bachille-
rato. Escribid: D E B A T E 30.591. (T) 
MONJAS y capellán pobres suplican In-
tención misas. Colmenar Oreja (Madrid). 
(T) 
C H O F E R mecánico, casa particular ha-
blando alemán, francés. Egger. Castelló, 
38. (T) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, chica para 
todo, doncella francesa. Agencia Católi-
ca. L a r r a . 15; 15906. (3) 
SEÑORA respetable Informada, goberna-
ría casa o acompañaría señora Madrid-
veraneo. Teléfono 30050. (3) 
D O N C E L L A , sabiendo modista, ofrécese. 
Santana. Españólete, 11, ático A. (2) 
C O C I N E R A vascongada, sin pretensiones. 
San Lorenzo. Berja número 4, segundo 
derecha. (2) 
PROPORCIONAMOS servidumbre t o d a s 
clases, seriamente informada. Preciados. 
33. Teléfono 13603. (4) 
O F R E C E S E camarera hotel, restaurant, 
sabiendo bien obligación, buenos Infor-
mes. San Bernardo, 37. Teléfono 96734; 
SEÑORA 40, buena presencia, desea colo-
carse como señora compañía, cosa aná-
loga, con familia distinguida, seria. Car-
ta: Rio Rosas, 31. Consuelo Rodríguez. 
(V) 
O F R E C E S E cocinera sencilla. Jesús y Ma-
ría 5. (7) 
A L E M A N A católica. Idiomas, busca colo-
cación verano. Interna. Inmejorables re-
ferencias, módica. Teléfono 31927. (T) 
O F R E C E S E muchacha católica para todo, 
sabe cocina, informada. Cabestreros, 5. 
(5) 
N O D R I Z A norteña, leche dos meses, con 
análisis , ofrécese Madrid o fuera. Cabes-
treros. 5. (5) 
O F R E C E S E buena cocinera para familia, 
buenos informes, no Importa para fuera. 
Ayala, 56. (T) 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios en caridad por el a lma de la s e ñ o r a 
Doña María de la Luz Rivero Noriega 
V I U D A D E DON JUAN RAMON D E L A V E G A 
Que falleció en Madrid 
E L D I A 1 8 D E M A Y O D E 1 9 3 2 
DESPUES DE HABER RECIBIDO TODOS LOS SANTOS 
SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Todas las misas que se digan el d ía 18 en la iglesia del Santo Cristo 
de la Salud (Ayala) , en el Asilo de H u é r f a n o s del Sagrado Corazón 
(Claudio Coello), en las Carmelitas Descalzas (Torrijos, 62), y Religión 
sas J e r ó n i m a s Concepcionistas (Velázquez , 86). Loa Novenarios de mi-
sas que p.e digan en Valdemorillo, Belmente de Pr ía , Religiosas del I n -
maculado Corazón de Mar ía (Vicá lvaro) , y en el Hospital de Venerables 
sacerdotes (San Bernardo). L a s que se dicen cada día 18 todo el a ñ o 
en la Parroquia de Vallecaa y Colegios del Sagrado Corazón (Caballero 
de Grac ia y Leganltos); y la comida de ese d ía en el Patronato de E n -
fermos, s erán aplicados en sufragio de su alma. 
Sus hijos, hermanos, hermanos pol í t icos y d e m á s familia 
S U P L I C A N oraciones por su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
c R. ; ;üHiiiii»niinini;iiiBii;i!r'üiiniüiiiiiíi 
S A P I C . E S Q U E L A S . — P E L I G R O S , 7. 
n i 1 • " ' • " : ' r : ' : i " " i " "•'' h b i B : B v W M ^ b j í » ' ' i 
T R A S P A S O S 
TOMO traspaso pensión, buen sitio. Juan 
Torres. Fuencarral, 88. (6) 
S I queréis traspasar vuestro establecimien-
to o tomar algún negocio, acudid: Juan 
Torres. Fuencarral, 88. (6) 
I I R G E M E adquirir taberna. Juan Torres. 
Fuencarral, 88. (5) 
I - O C A L amplio, próximo Sol. Por escrito: 
R. López. Velázquez. 59. Portería. (3) 
C L I N I C A dental, traspaso ventajosamente 
por no poder atenderla. Informes: "Clí-
nica". Apartado 10.061. Madrid. (V) 
U L T R A M A R I N O S o establecimiento aná-
logo, tomaría Madrid. Escribid detalles: 
Apartado 4.085. (8) 
T I E N D A dos huecos, calle primer orden 
con géneros, muy barata. Teléfono 
M E R C E R I A acreditadísima, con vivienda 
calle céntrica, barriada popular. Razón 
Gallleo. 69. (D) 
P L A Z O S , ultramarinos, cuatro huecos, es-
quina, buena venta. Precio, 9.500. Cava 
Baja, 30, principal. (3) 
L O C A L decorado moderno, calle céntrica 
Teléfono 92551 o 30422. 
C A M I S E R I A . Preciados, 52, cede local 
Realiza existencias. Precios reducidos. (2) 
V A R I O S 
MUDANZA con camionetas especiales, des 
de 15 pesetas. Teléfono 32244. (D) 
E B A N I S T A , tapicero, económico, dispongo 
sitio guardar muebles, baratísimo. Telé-
fono 33524. (T) 
MANICURA-cej ista , económica, enseñanza 
domicilio. Teléfono 94514. (T) 
T I N T O R E R I A católica " E l Mosquito". Glo 
rleta Quevedo. 7 antiguo (4 moderno) 
Teléfono 34555. ¡Ojo! Fíjense rótulo pol-
lada " E l Mosquito". (22) 
B A R A T I S I M O S fotoesmaltes. pintados al 
óleo para joyas. Apartado 9.016. Madrid 
R E M I T I E N D O fotografía, regalo sortija 
gemelos o dije, haciéndole fotoesmaltes 
propaganda por 3.50; en plata y oro de 
ley, baratísimos. Apartado 9.Ü1C. Madrid 
N E C E S I T O propagandistas fotoesmaltes 
pueblos provincias. Muestras reembolso. 
3.50. Apartado 9.016. Madrid. (2) 
C A L D O Kub. tres tazas, 20 céntimos. Ma 
nuel Ortlz. Preciados, 4. (20) 
P E R S I A N A S . Limpio y guardo alfombras 
muy económico. Pez, 18. Teléfono 95646. 
(10) 
G U A R D A M U E B L E S el más importante y 
económico. Fuencarral, 9 moderno. Polo. 
(8) 
NIÑOS primera comunión regalo preciosa 
ampliación, retratándose Fotograf ía Saus. 
Atocha, 71. (4) 
P A R A construcción de llaves todos siste-
mas Cañizares. 1. Teléfono 95300. (4) 
500 pesetas garantizadas producen buena 
renta, mensual. Administración. Caballe-
ro Gracia, 20 moderno. (3) 
P A R A G U A S , medias, bolsos, perfumería, 
regalo esencia, cupones. Arroyo. Barqui-
llo, 15. (T) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordadoa de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 
N O V I A S : Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatrava, 9; Preciados, 56. (21) 
COMUNION. Traje lana, banda, lazo o 
cordón y cruz, 42,50 pesetas. Postas, 21. 
Sastrería. (3) 
C A L L I S T A Clrujana. Leonor Peña. San 
Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
P E R S I A N A S . Transparentes, tapices, este-
ras, todas clases limpiabarro.s. Calle Re-
coletos, 21. (V) 
NIÑOS destrozones. Zapato Caucho, lona, 
solución padres, 5,50. Tres Cruces, 9. (3> 
I R S I O N I S T A S , Deportistas, V e r a -
neantes. Zapato playero. Caucho, lona, 
6,50. Tres Cruces, 9. l'¿) 
P R I M F - R A Comunión. Zapato ideal (,'.ni-
cho, lona, 5,50 pesetas. Tres Cruces, 9. 
(3) 
P I N T U R A , revocos, empapelados, econó-
mico. General Pardiñas, 23. Teléfono 
59009. (6) 
T E S T A M E N T A R I A S . Formalizaclón rápi-
da, perfecta. Suplido de gastos. "Crédito 
Hereditario". Plaza de Canalejas, 3, pri-
mero. Teléfono 19995. (T) 
C O N C E D E S E licencia «explotación, paten-
te 118.021, por "Perfeccionamieritos en los 
procedimientos de reproducción en Las 
pe l ícu las -de soporte estampado". Vízca-
rivlza. Agencia Patentes. Barquillo, 26. 
(3) 
C O N C E D E S E licencia explotación, patente 
117.579, por "Mejoras en los condensado-
res de superficie y aparatos similares". 
Vizcarelza. Agencia Patentes. Barquillo, 
26. (3) 
C O O P E R A C I O N 50.000 pesetas, desea em-
presa internacional, garantizada oficial-
mente. Apartado 836. (16) 
S E desea pequeña oficina, bien amuebla^-
da. teléfono, sitio céntrico. Escribid Ru». 
bio. Montera, 15..Anuncios. u c j . 
V E N T A S 
DISCOS gramófonos, completamente nuer 
vos. desde tres pesetas. Arenal. 20. Mú-
sica. (6' 
I N C R E I B L E . Gramófono 30 pesetas, dis-
cos 0.50. cambios, reparaciones. Joaquín, 
Pasaje Doré (Atocha). (3). 
MUEVA e importante remesa de canarios 
y canarias para cría. Mixtos cardenallto, 
jilguero, pardillo, verdecillo, periquito» 
en cuatro colores, calandrias y mirlo» 
cantando, perdices y palomas de toda» 
razas. Conde Xiquena, 12. (241 
P E R R I T O S fox-terriers pelo duro, pequi-
neses, cockers, basset, bulldog francés, 
policía, lulú. grifón, y otros. Magniuca 
fox-terriers 16 meses, hija campeón in-
glés 750 pesetas. Gatitos persas y ango-
ra. 'Pajarería Moderna. Conde Xiquena, 
12. ' (24) 
V E N D O todo piso lujoso, con colección d» 
cuadros. Escribid: Apartado 9.105. Her-
mosilla. 89. Correos. (T) 
POR veinticinco pesetas tendrá contenid» 
su hernia sin molestias. San Joaquín. U). 
Madrid. (22) 
PIANO Pleyel, nuevo, verdadera ocasión. 
Fuencarral, 43. Hazen. (V) 
A U T O P I A N O Howard, reproductor eléctri-
co, nuevo mitad valor. Fuencarral, 43." 
Hazen. (V> 
P I A N O Colín Steck, ocasión. Fuencarral. 
43. Hazen. (V) 
PIA NOS garantizados, verdaderas ocasio-
nes, desde 500 pesetas, faeilldades pago. 
Fuencarral, 43. Hazen. (V) 
L 1 N O L E U M , persianas, gran saldo, enor-
mes rebajas. Fuencarral, 9 moderno. Po-
lo. (8) 
A T E N C I O N , no es lo mismo comprar un 
colchón en cualquier casa que comprar 
un colchón en Goya, 19, o Plaza Matute, 
3. (7) 
U R G E venta piano bonísimo, 45 durosL 
Acuerdo, 33, segundo C. (T) 
MAQUINAS coser, desde 60 pesetas, máqui-
nas vainicas, bordar, compra, venta, re-
paraciones garantizadas diez años. Au-
fusto Figueroa, 4. Teléfono 93673 (entre uencarral-Hortaleza). (5) 
E L G O R R I A G A , 1,35 paquete; 10 paquete^, 
13 pesetas. Relatores, 9. Economato. f4) 
A U T O P I A N O S de ocasióni precios rebaja-
dos, plazos, contado. Ohver. Victoria, 4. 
(3) 
V E N D E S E grupo para baños electroHpico.s. 
Arenal, 22, portería. (3) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. ' (S) 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de la» 
Camas. Torrijos. 2. (23)-
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
PIANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios Rodríguez. Ventura Vega, 3. (241 
C U A D R O S antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías F e -
rreres. Echegaray, 27. (T) 
C A R A M E L O S superiores, desde 3 pesetas 
kilo. Los mejores, estupendos, 4,75. Ven-
ta desde 100 gramos. Fábrica: L a Orien-
tal. Fuencarral, 29; entrada portal (jun-
to estanco). (5) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, baratísimas. Mo-
rell. Hortaleza, 23, entresuelo. (21) 
P I ' E R T A hierro nueva, precio 125 pesó-
las. Cardenal Cisneros, 82. (T) 
POR cambio industria., iS-alizan loe del 
Rastro 50-por-100 robajns camisería, ropa 
niño. Lo.s Dolla-rs. Caballero Gracia, 10. 
(4) 
R E P O S T E R O S heráldicos, mitad precio. 
Traves ía Trujlllos, 1. (2) 
P A R T I C U L A R vende magnífica radío, to-
da prueba, 75 pesetas; otra 175. Plaza 
Olavíde, 4. (V) 
D E R R I B O : Vendo calefacción 16 radiado-
res, verja jardín, invernadero plantas, 
marquesina, otros materiales. López Hor 
yos, 29. (V) 
D E R R I B O : Vendo mosaico, ladrillo, teja, 
madera, huecos fachada, otros materia-
les. López Hoyos, 29. (V) 
VIONDO colección Esfera, encuadernada, 
barata. Teléfono 9510.8. . (7> 
L A propietaria de la patente de invención 
número 101.989, por "Un procedimiento . 
para deshidratar el alcohol etílico", con-
cedería licencia de explotación para la 
misma. Dirigirse a la Oficina de Paten-
tes y Marcas Schcleicher y Sancho. Ma-
drid. Cruz, 23. (23) 
E L propietario de la patente de invención 
número 117.973, por "Un tubo de descar-
.ga, especialmente tubo luminoso de irra-
diación", concedería licencia de explota-
ción para la misma. Dirigirse a la Ofici-
na de Patentes y Marcas Schelelcher y 
Sancho, Madrid. Cruz, 23. (23) 
S E R N A (Angel J . ) . Relojes bonitos, pre-
ciosos objetos regalos. Fuencarral, 10. (3) 
T R A J E S usados caballero, seminuevos, 
americanas, pantalones sueltos, gabanes, 
fracs, smokins. Inmenso surtido, vendo 
económicamente. Núñez Balboa, 9, bajo. 
Izquierda. (3) 
L I Q U I D O camas, armarios, comedor, es-
pejos, muchos muebles pensión. Bastero. 
6. (5) 
L I B R E R I A de ocasión. L a mejor surtida. 
Carmen, 31. (5) 
G A T I T O S Angora, pajaritos moscas, pe-
rros, loros habladores, mucho surtido. 
Cuesta Santo Domingo, 17. Pajarería. (2) 
V I E N A 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Cape-
llanes. Fuencarral, 128; Martín Heros, 35. 
(2) 
P A N do Viena integral. Viena Capellanes. 
Atocha, 89; Arenal, 30. (2), 
BO MBO N ES, caramelos. Viena Capellanes. 
Alarcón, 11; Génova, 25; Goya, 37. (2) 
1. -'3 
¿ S A e usted del E S T O M A G O ? 
T O M E G E S T O N A ( C h o r r o ) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T 6 S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A , 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran m a m y 
medalla á% m m te EgM&feiáB ó e Riaiene d€ L m ^ s 
M a d r i c U A ñ o X X I I I . - N ú m . 7 . 3 2 2 M i é r c o l e s 1 7 d e m a y o d e 1933 
si 
Lo ha solicitado el alcalde por las 
opiniones expuestas en la úl-
tima sesión 
Los pastos de la Dehesa de la Vi-
lla serán arrendados 
E l problema planteado en la sesión úl-
tima del Ayuntamiento por el señor Re-
gTilez acerca de la incompatibilidad que 
algunos concejales tienen para segnir 
desempeñando este cargo, no ha caido 
totalmente en el vacio. 
L a petición formulada por el señor 
Regúlez^ reiterada después, en cierto 
modo, por los señores Barrena y Ma-
dariaga, ha encontrado eco en las al-
turas de la autoridad municipal. Todos 
los concejales han recibido un oñcio que 
firma el alcalde. En él se recuerda que 
en la última sesión se expusieron "cri-
terios diversos acerca del alcance y 
aplicación de la ley de 8 de abril úl-
timo, sobre Incompatibilidades, respecto 
a los señores concejales que integran la 
Corporación municipal". 
Y en su consecuencia el alcalde rue-
ga a cada uno de éstos que "tenga a 
bien suscribir y remitirle antes del miér-
coles próximo una declaración expresi-
va de los cargos que tuviere de los que 
la mencionada ley determina, para que 
pueda ser examinada, y en su caso, so-
metida a consulta de la superioridad". 
Hoy, pues, habrán ya de obrar en po-
der del alcalde las declaraciones de to-
dos los concejales. Esperemos a ver que 
resulta del examen de las mismas o, en 
su caso, de la consulta a la superio-
ridad. 
Los pastos de la Dehe-
sa de la Villa 
Los pastos de la Dehesa de la Villa 
serán arrendados. Este es el acuerdo 
que ayer toriüó la Comisión de Hacien-
da. Los motivos que han inducido a tal 
decisión no han sido otros que el evitar 
el excesivo crecimiento de la hierba de 
esta finca. Porque si se deja que la hier-
ba crezca, hay el peligro — ya en nu-
merosas ocasiones repetido — de que 
durante la época de calor se produzcan 
incendios. 
Algún concejal expuso su criterio fa-
vorable a que en la Casa de Campo se 
haga lo mismo. E n esta otra finca ha-
bía antes un ganado lanar que hubo ne-
cesidad de vender porque su manteni-
miento resultaba demasiado caro por 
las exigencias de los encargados de 
guardarlo. 
Las obras de la calle 
III Asamblea general de 
los Padres de Familia 
de San Behiarcio 
L a Comisión de Hacienda tomó asi-
mismo el acuerdo de cobrar a los pro-
pietarios de las fincas situadas en la 
calle de San Bernardo en concepto de 
contribuciones especiales, el importe de 
las obras realizadas para mejoramiento 
de la citada via. Los propietarios afec-
tados por estas mejoras pagarán 74.000 
pesetas por la pavimentación; 4.000 por 
las aceras, y 2r).000 por el alumbrado. 
Crónica de sociedad 
E n la parroquia de Deva se ha cele-
brado la boda de la bella señorita Isa-
bel Izaguirre y Epalza, hija de los se-
ñores de Izaguirre (don Antonio), con 
el joven abogado don Antonio Díaz Ro-
mero. Fueron padrinos la condesa de 
Lersundi y don Benito Díaz Sarabia, pa-
dre del novio, bendiciendo la unión don 
Quintín Goicoechea y siendo testigos 
don Enrique Rodríguez Lacín y don 
Eduardo K. L . Earle. Los invitados a la 
ceremonia fueron obsequiados espléndi-
damente ea la residencia de la condesa 
de Lersundi, y el nuevo matrimonio sa-
lió en viaje de bodas por España y el 
extranjero, 
= L a señora de las Alas Pufiariño ha 
dado a luz felizmente un hermoso hiño, 
al qne se le ha puesto en el bautizo, ce-
lebrado en la parroquia de la Concep-
ción, el nombre de Andrés. 
— E n Sevilla ha dado a luz con toda 
felicidad una hermosa niña, su segunda 
hija, la joven esposa de don Antonio de 
Enrile, nacida Concha Villagrán y Abau-
rrea, sobrina de los condes de la Cor-
tina. 
— E n Jerez ha tenido recientemente 
una niña, su sexto hijo, la señora de 
Issasi y González (don Luis), nacida 
Se celebrará en Vitoria en los días 
23 al 30 de julio 
• 
Su objeto principal será la forma-
ción de los elementos directores 
Comenzará con unos Ejercicios Espi-
rituales en retiro, dirigidos 
por el padre Laburu 
Asistirán a los actos los presidentes 
de varias Asociaciones extranjeras 
L a Confederación Católica de Asocia-
ciones de Padres de Familia celebrará, 
durante los días 23 al 30 de julio pró-
ximo, la I I I Asamblea de Representan-
tes, en el seminario diocesano de Vito-
ria. 
E l fin principal de esta Asamblea es 
la formación de los que han de dirigir 
la lucha por el logro completo de las 
aspiraciones de la Confederación, espe-
cialmente en lo que respecta a la liber-
tad de enseñanza y a la difusión de la 
escuela católica. 
Con el fin de proporcionar el funda-
mento sobrenatural que ha de preceder 
a toda formación social y que ha de 
infundir la eficacia necesaria a la ac-
ción, los asambleístas celebrarán, du-
rante los cuatro primeros días, unos 
Ejercicios Espirituales en retiro. Comen-
zarán el día 23, a las siete de la tarde, 
y terminarán el día 28, con la misa de 
comunión general. Estos Ejercicios es-
tarán dirigidos por el padre José A. La-
buru, y las conferencias espirituales es-
tarán a cargo del padre Domingo Lá-
zaro, 
L a Asamblea comenzará el mismo día 
28 en el salón de actos del Seminario. 
A las nueve y media de la mañana se 
hará la revisión de poderes, y a las diez 
y media quedará constituida la Asam-
blea. Después del saludo del presiden-
te de la Confederación, comle de Trígo-
na, harán uso de la palabra los repre-
sentantes de Andalucía, Cataluña, Cas-
tilla, Galicia y Vizcaya. Después se 
leerá la memoria del secretario gene-
ral y empezará a discutirse la revisión 
del programa de acción confederal. 
Por la tarde, a las cuatro y media, 
se deliberará sobre la ponencia de don 
César Silió acerca de «El padre de fa-
milia en el hogar". Seguidamente pro-
nunciará una conferencia el padre La-
buru. 
E l día siguiente, 29, comenzará la 
Asamblea sus trabajos con la discusión 
de la ponencia de don Pedro Sangro y 
Ros de Glano sobre "Misión social del 
padre de familia". Por la tarde se es-
tudiará la de don Rufino Blanco acer-
ca de " E l padre de familia y la Escue-
la". E l presidente de la Junta Central 
de Acción Católica, don Angel Herre-
ra, pronunciará una conferencia, en la 
que desarrollará el tema "La organiza-
ción de Padres de Familia y la Acción 
Católica". 
E l domingo día 30, se celebrará, a 
las nueve de la mañana, yna misa de 
comunión general en la iglesia de San 
Miguel, y a las once, la solemne sesión 
de clausura en el teatro Príncipe. To-
marán parte en este acto los señores 
don Ramón de Azpiazu, el conde de 
Trígona y don Angel Herrera. 
L a Federación vasca de Asociaciones 
de Padres de Familia ha organizado, co-
mo final de la Asamblea, una peregri-
nación al santuario de Estíballz. 
Han sido invitados a esta Asamblea 
los presidentes de la "Association de 
Ohefs de Famille de France", de la " L i -
gue Internationale pour la Vie et la F a -
mille" y de otras Asociaciones similares 
de Bélgica, Holanda e Inglaterra. 
LOS DIPUTADOS y LOS TOROS, por k - h i t o 
1 
—Voy a los toros; tengo una barrera de sombra. 
—Pues yo voy al Congreso, a La Soialna. 
LA VENTA DE CERVEZAS EN EE. UU. 
N U E V A Y G R K , 16.—En los diez y 
nueve Estados de la Unión que permi-
ten la fabricación de cerveza el Gobier-
no Federal ha recaudado cinco millones 
de dólares por impuestos y licencias. 
ATERRIZA EM UNA CALLE 
C A L A I S , 16.—Un avión procedente de 
Londres, se extravió a causa de la nie-
bla y, después de atravesar el Canal 
de la Mancha, aterrizó en un «boule-
vard» de esta ciudad, en medio del 
asombro de los transeúntes. 
D E L C O L O R D E 
- : - M I C R I S T A L : - : 
E L P 0 S T E N o t a s d e l b l o c k 
Me da mucha lástima de esos infeli-
ces postes, derribados o heridos bárba-
ramente en las entrañas, por los explo-
sivos durante la pasada huelga. Si me 
fijo en ellos es porque nadie se ha do-
lido de estas víctimas, como si no tu-
viesen la menor importancia. 
Un poste es símbolo del cumplimien-
to exacto del deber. Siempre en su 
puesto, sin abandonarlo jamás por pro-
pio impulso, sufre la ira de los hura-
canes, la crueldad del sol y la inconti-
nencia de las nubes. 
Pasamos junto a él sin hacerle caso. 
"¡Bah! E s un poste." Le creemos insen-
sible porque no da gritos ni hace aspa-
vientos. Sin embargo, aplicando el oído 
a su mole, percibimos a veces como 
un rumor interno, y creemos que se tra-
ta del sonido en marcha por los cables 
que sostiene. ¿Pero no será su modo 
de quejarse? ¿No será que le duelen los 
telegramas y telefonemas? 
E l furor de los rebeldes suele cebarse 
en los postes. Comparten esta impla-
cable hostilidad con los faroles urba-
nos. Si su suerte es triste, la ferocidad 
con que son atacados debe servirnos 
como revelación de su importancia. Así 
apreciaremos mejor el sacrificio que se 
imponen permaneciendo firmes ante los 
embates de los agentes atmosféricos. 
No sólo ayudan eficazmente a la co-
municación entre los hombres, soste-
niendo los hilos por donde corren sus 
palabras, sino que ayudan a algo más 
trascendente: a la conducción de la 
energía. 
Y por eso los atacan. Los rebeldes 
saben que deben, para sus fines, que-
brantar la comunicación y la energía, 
con lo que disminuyen la resistencia. 
Y los postes pagan las consecuencias de 
esta táctica. 
¡Desgraciados postes! Debemos mi-
rarlos con más cariño y concederles la 
importancia que tienen en realidad. E s 
hora de proclamar sus servicios y ofren-
darles un poco de gratitud. E n las no-
ches terribles, esas noches melodramá-
ticas de la naturaleza, cuando todo pa-
[rece desquiciarse y temerosamente nos 
refugiamos al abrigo del hogar, pense-
mos no sólo en el caminante sin refu-
gio, sino también en el poste heroico 
que soporta impávido la tempestad, pa-
ra asegurarnos las comunicaciones y 
P R I N K M P S D E 
María Montesquleux y de Arcos, ambos 
de nobles familias de aquella región. 
Viajeros 
Han llegado: de París, la duquesa 
viuda de Montellano; de Oviedo, el mar-
qués de San Félix; de E l Palmar, el 
conde de Torre Isabel; de Santander, el 
marqués de Casa Mena; de Valladolid, 
don Francisco Delgado y su esposa, na-
cida María del Pilar Piñar. 
—Marcharon: a Granada, los señores 
de Moreno Agrela (don Pedro), con sus 
encantadoras hijas, Angelita y Marita. 
—Se trasladó: de Ponvedra a Coruña, 
la marquesa de Riestra. 
Necrológicas 
Hoy se cumple el primer aniversario 
del fallecimiento de doña María de la 
Luz Rívero Noriega, virtuosa y respe-
table dama, por cuyo eterno descanso 
se rezarán misas en diversas iglesias de 
Madrid. A la ilustre familia de la fina-
da reiteramos nuestro sentido pésame. 
E l sol naciente sobre París, el 
"Bois" verdeando, los vestidos 
frescos que se arriesgan frio-
lentamente, todo el encanto de 
P a r í s despertándose por la 
Primavera está encerrado en 
el nuevo pprinme de Bourjois 
"Printemps de París". 
Ptas. 
Extracto gran modelo. 24 
Extracto mod. regular. 15 
Extracto para la cartera 7,50 
Polvo, la caja ... 4,50 
B O U R J O I S 
(.rcaU ur He* tanís ¡mslvh. dv Mon l'arfum rl tic Stfir tlr l'uri*. 
" A L A S " , E M P R E S A ANUNCIADORA 
procurar que llegue a nosotros la luz y 
la energía. 
¿Qué sería de nosotros si alguna vez 
los postes, cansados de nuestra indife-
rencia y de su eterna postura en pie, se 
negaran a cumplir su alta mis ión . 
¡Pensad en las terribles consecuencias 
de una huelga de postes caídos! 
Pero no haya miedo. No desertarán. 
Nunca un poste se tumbó en el suelo 
voluntariamente, ni huyó, cobarde, de 
su puesto. Un poste es el símbolo de la 
serenidad y de la firmeza. ¿Quién duda 
de que, a veces, puede también ser el 
símbolo de toda una política? 
Cierto que algunas veces se le ha 
acusado de producir catástrofes; por 
ejemplo, cuando contra él se estrella un 
automóvil. Pero la acusación es injusta. 
De tales accidentes jamás ha tenido la 
culpa el poste. Claro es que al ver ve-
nir el coche desviado podía haberse 
apartado cortésmente, para dejarlo pa-
sar sin tropiezo; pero esto yo sería exi-
girle demasiada finura. 
No llego, sin embargo, a la exagera-
ción de pedir que se le hagan home-
najes. No. Organizar la fiesta del poste 
sería excesivo. Y a existe la del árbol, 
y, al fin, del árbol procede muchas ve-
ces el poste, con lo que puede darse por 
satisfecho. Lo único que pido es que se 
le trate mejor, que se aprecien sus mé-
ritos, que no se le mezcle en nuestras 
contiendas y que no se le haga víctima 
inocente del furor de las terribles pa-
siones sociológicas, verdadero azote de 
los tiempos actuales. 
Tirso M E D I N A . 
HA C E poco más de año y medio individuo al que por su posii* 
social era más exigible la responsah 
dad, mató en Pamplona a sangre fn 
al provisor de la diócesis. Cometido 
asesinato se entregó a la Policía q61 
gún noticias que tenemos por mUy 
torizadas, en la cárcel ha gozado troí" 
de favor. trato 
Ahora se ha visto la causa, y el * 
nsor. señor Jiménez Asúa h0 „-,r.e* fe sor, señor Ji énez súa, a 
cado al procesado como a un ser "nT 
copático, constitucional y egocéntrio 
—según dice " E l Socialista"—, * 
fectamente definido ^n el nuevo Códi^' 
Asamblea Nacional de 
Cajas de Ahorro 
Sesiones en La Coruña y El Ferrol 
CORUÑA, 16.—Ayer se inauguró la 
Asamblea nacional de Cajas de Ahorro, 
que continuará sus reuniones en E l Fe-
rrol, Santiago y otras poblaciones. Para 
presidir dicho acto llegó el director ge-
neral de Trabajo, señor Baraibar. 
E l acto inaugural se celebró, a las 
ocho y media de la tarde, con asisten-
cia de todas las autoridades. Hicieron 
uso de la palabra varios representantes 
de la Caja de Ahorros de la Coruña, el 
alcalde y otras personalidades. Final-
mente, cerró el acto con un discurso el 
director de Trabajo, señor Baraibar. Por 
la noche se celebró un banquete en ho-
nor de los asistentes. 
En Ferrol 
F E R R O L , 16.—En caravana automovi-
lista han llegado unos 100 representantes 
de las Cajas de ahorro, que asistieron a la 
Asamblea nacional. A su llegada a esta 
ciudad celebraron una sesión plenaria, 
después de la cual, la Caja de Ahorros 
de Ferrol les obsequió con un banquete 
en el casino ferrolano. Por la tarde, vi-
sitaron los arsenales y recorrieron la 
bahía en remolcadores. A su regreso 
de la excursión fueron obsequiados con 
un "lunch" en el Parque del Ideal. 
Otro presidente de Junta 
de Reforma agraria 
• 
Es empleado de la Diputación, de 
la Dictadura, y presidente del 
Comité radical socialista 
Primo de un director general de la 
Reforma agraria 
T E R U E L , 16.—Ha sido nombrado pre-
sidente de la Junta provincial de Re-
forma agraria don Luis Feced Morales. 
Este señor es abogado y no se le co-
nocen fincas rústicas de su propiedad. 
No se recuerda que haya actuado en 
cuestiones agrarias. E s empleado de la 
Diputación. 
Pertenece al partido radical-socialis-
ta, y ocupa el cargo de presidente del 
Comité provincial. E s primo hermano 
del diputado a Cortes radical-socialista 
don Ramón Feced, director general has-
ta hace poco del Instituto de Reforma 
Agraria, e hijo de don Pedro Feced, que 
fué «gobernador civil de Badajoz con el 
Gobierno Berenguer. 
No ha tenido más actuación política 
ni social que la que ha desarrollado des-
de el advenimiento de la República en 
el partido radical-socialista, al que per-
tenece. E r a empleado de la secretaría 
de la Diputación hasta que en tiempos 
de la Dictadura de Primo de Rivera fué 
nombrado abogado asesor de la Dipu-
tación provincial, sin oposición ni con-
curso, cargo que en la actualidad des-
empeña. 
E l Jurado estaba tan bien impueaf' 
en las modernas doctrinas penalista/ 
que lo absolvió. 
E l fiscal opuso un reparo: el asesin 
to fué cometido con una pistola y ei 
minal no tenía licencia de armas Si 
Jurado no quiso reparar en tan meñni 
detalle, porque el "psicopático constihi0 
cional y egocéntrico" puede usar J í ' 
tola, ametralladora o granadas de ^ 
no, sin que por ello le alcance respJ!" 
sabilidad de ningún género. " 
Quedó, pues, en libertad. 
Todo se hizo con perfección académi 
ca. E l señor Jiménez Asúa, fué a p w 
dido a la salida de la Audiencia, si hei 
moa de creer lo que dicen algunos co-
rresponsales. 
No hay que olvidar que la víctima fué 
un sacerdote. E n los tiempos que co-
rremos, un crimen de esta naturaleza 
no se cotiza, o se cotiza demasiado. Las 
dos cosas pueden ocurrir. Ahí está el 
caso de L a Solana, que revivió las es-
cenas salvajes del Rif, y no hay ni uñ 
detenido. 
Si la víctima hubiera sido un dipu-
tado socialista, la justicia, tenemos por 
cierto, hubiera sido má^ justa y mAs 
severa, a pesar de las modernas doctri-
nas penalistas, y no le salvaría al cri-
minal su condiciSn de psicopático y ego-
céntrico. 
UN redactor de " L a Voz" ha visita-tado las obras de la nueva cárcel 
de mujeres, y ha hecho el siguiente des-
cubrimiento: 
"En la planta inferior existe un amplio 
local, con algo de capilla y algo de sa-
lón de conferencias, que tendrá en la 
pared de frontis un altar giratorio, in-
tegrado de diversas advocaciones, per-
tenecientes a diferentes religiones, para 
que todas las reclusas puedan cultivar 
su culto religioso." 
¿Qué clase de reclusas esperan aco-
ger en la cárcel de mujeres, que prepa-
ran ese altar que da vueltas como si se 
tratara de un tío-vivo? 
IN G R E D I E N T E S del quórum: Uno de los diputados que contribuyó 
a elaborar el quórum con que se «gui-
llotinó^ la ley de Congregaciones es don 
Emilio Azaróla, representante de Na-
varra y alcalde de Santesteban desde 
abril de 1931. Por si la demostración 
que hizo Navarra en las recientes elec-
ciones no fuese lo bastante expresiva 
—111 Ayuntamientos copados por las 
derechas entre 148, y mayoría en el 
resto, salvo en cinco—, aún se da el caso 
singular que el señor Azaróla, en el 
propio Concejo que regenta, tuvo que 
renunciar a la lucha, retirando la can-
didatura de izquierda que él encabeza-
ba. De modo que en Santesteban no 
salió ni un concejal de esta tendencia. 
Con Ossorios y Azarólas rellenaron el 
quórum. 
A. 
Ante el temor de que se 
pierda la cosecha 
» 
Los socialistas piden al párroco 
que celebre rogativas 
CUENCA, 16.—En Castillo de Gar-
cimuñoz la situación en el campo es 
crítica a causa de la sequía, temiéndose 
que se pierda la cosecha. Con tal mo-
tivo, los elementos socialistas visitaron 
al alcalde y luego so dirigieron a casa 
del cura párroco, a quien pidieron que 
celebre rogativas para impetrar del cie-
lo que llueva. E l sacerdote se puso a 
disposición de los soqialístas para cele-
brar las rogativas. 
Multa a ufn párroco 
SEGOVIA, 16. — E l gobernador ha 
impuesto una multa de 50O pesetas al 
párroco del pueblo de Ortigosa de Cas-
taño, por celebrar un entierro con crua 
alzada sin permiso del alcalde, según la 
autoridad. 
F o l l e t í n de E L D E B A T E 6 2 ) 
C L A U D E V E L A 
R A Y O D E L U Z 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
•sconocida para élt del amor... Y, sin embargo, tenía 
ae separarse de ella para siempre, tenía que volver 
* ser el hombre errante que había sido siempre, desde 
su nacimiento; el hombre errante, solo y abandonado, 
sin hogar, sin familia, sin amigos, sin afectos... Había 
terminado el bellísimo sueño, el sueño construido sobre 
una mentira, el sueño que no tenía derecho a vivir y 
que acababa de desvanecerse como una voluta de hu-
mo... Sí, se veía obligado a dejar, sola con su desespe-
ración, a aquella dulce I.solina de Mazeuil( de la que 
él había querido hacer "la mujer más dichosa del mun-
do"... Por primera vez en su vida fracasaba de una ma-
nera lamentable, y el fracaso venía a envolver, pre-
cisamente, la empresa en que más interés y más celo-
sas preocupaciones había puesto. L a realidad venía a 
demostrarle una cosa que siempre se había negado a 
creer: que todas las riquezas de la tierra no bastan 
para comprar la felicidad. 
James Oswild Knighton se indinó más todavía sobre 
el lecho de su mujer, y Solina vió cómo la frente aiti-
va del multimillonario se humillaba hasta casi tocar la 
colcha... 
Bruscamente irguióae mister James, y tras una úl-
tima y desesperada mirada, apartóse del lecho, y salió 
de puntillas de la alcoba entre sollozos que trataba de 
ahogar apretándose la boca con ambas manos. 
E l hércules no había llorado hasta entonces. 
X V I 
" E l Agujero del Infierno" 
Solina no pudo conciliar el sueño. E n posición semi-
yacente, atenta al más pequeño ruido, la joven oyó 
entrar a James en el cuarto de baño, salir algunos 
minutos déflpijés, bajar las escaleras de puntillas y abrir 
la puerta que daba acceso a la terraza: se disponía 
a dar su último pasco marítimo, según le había anun-
ciado. 
Movida por una fuerza irresistible, Isolina quiso ver-
lo una vez más, verlo sin que él pudiera darse cuenta, 
y para realizar sus deseos envolvióse apresuradamente 
en una bata y fué a ocultarse detrás del estor de tul 
de la ventana, desde donde podía seguir todos los mo-
vimientos de James, en la seguridad de que éste no 
la descubriría ni aunque mirase hacia la ventana. 
E l cielo era purísimo, como pocas veces, y sucesi-
vamente iba adquiriendo los matices malva, verde, 
rosa, que anuncian la salida del sol; pero el viento so-
piaba traidoramente, rizando la superficie del mar y 
levantando olas, aunque de escasa altura. Solina sa-
bía que el mar estaba duro aquellas días y de buena 
gana le hubiara hecho a James una advertencia, le 
hubiera recomendado que fuese prudente, como lo ha-
bia hecho el año anterior, cuapdo se creyó obligada a 
gritarle: "Reme usted a la Izquierda 1" Pero Jamea no, 
podría birla... Y , además, ¿no conocía tan bien como 
ella, por lo menos, todoa los escollos y peligros que 
ofrecía la pequeña ensenada, todas las corrientes que 
solían producirse en ella? 
Mister Knighton arrastraba ya el esquife hasta la 
orilla de la playita; después, con movimientos lentos 
y seguros, la botó al agua, y ya a bordo, empuñó los 
remos y enfiló el estrecho canal con el propósito de 
salir a alta mar. Solina respiró más tranquila. James 
evitaba las proximidades del terriblemente trágico "Agu-
jero del Infierno". 
Un momento después, en alas del viento, llegó a los 
oídos de la joven la canción favorita de mister Knigh-
ton, modulada por una voz firme. ¿Cantaba James 
raaquinalmente, de una manera inconsciente? ¿Trata-
ba, por el contrario, de tranquilizarse y de disciplinar 
los nervios, imponiéndoles una costumbre?... Solina no 
pudo dedicar mucho tiempo a responder a esta pregun-
ta que acababa de formularse. De pronto, el esquife, 
arrastrado por una poderosa corriente, rectificó el rum-
bo y viró a estribor, en vez de seguir navegando en 
línea recta, mientras que James remaba desesperada-
mente para evitarlo. 
—¡Oh, el esquife navega a la deriva!—exclamó ate-
rrada Isolina de Mazcuil—. ¡Sí, no me cabe duda!... 
¡James ha perdido el mando de la embarcación!... 
L a joven sabía de sobra el peligro de las corrientes ¡ 
submarinas, de aquellas corrientes traidoras que se 
producían ciertos días, sin que se supiera la causa, y 
contra las que nadie podía luchar; de aquellas corrien-
tes que llevaban en derechura al "Agujero del Infier-
no" a las desdichadas víctimas previamente elegidas 
por éste. Pero aún no estaba todo perdido, porque tal 
vez James lograra hacerse de nuevo con el esquife... 
Y, en último término, ¿por qué no lanzarse en auxilio 
de James, de aquel hombre que era su marido, des-
pués de todo, y a quien la muerte amenazaba? 
Isolina de Mazeuil precipitóse escaleras abajo dando 
eatndeutes gritos, que despertaron a loa criados, po-
niéndolos en movimiento, y dirigióse alocada a la pla-
ya, hacia el mar, hacia mister Knighton, que seguía 
luchando con la corriente, que luchaba siempre, sin 
interrumpir su canción. Probablemente no se daba cuen-
ta de la inminencia del peligro, porque el eco conti-
nuaba repitiendo el estribillo del lúgubre cantar: 
"Debes pagarlo... 
Debes pagarlo..." 
Y las olas iban acercándolo más oada vez al "Agu-
jero del Infierno". 
—¡James! ¡James!—gritó desesperadamente la mu-
chacha, cuyos pies desnudos besaba el mar. 
"Y cuando necesites un sepulcro 
Debes pagarlo..." 
Jamea Oswild Knighton había terminado su canción. 
E n el preciso momento en que su voz se extinguía, 
la corriente más intensa en aquel lugar apoderóse del 
esquife y lo arrastró hacía el trágico agujero, seme-
jante a unas fauces abiertas que esperasen a su presa 
para tragársela. Solina de Mazeuil vió cómo James, en-
corvado sobre los remos, hacia sobrehumanos esfuerzos 
para apartar a la embarcación de la zona peligrosa, y 
durante un momento, no más largo que el que tarda en 
brillar un relámpago, vió cómo el esquife se deslizaba 
vertiginosamente, dando tumbos, y como una manga 
de agua, coronada de espumas, elevaba sobre la super-
ficie al esquife y a su tripulante para arrojarlos luego 
en la espantable sima, que los engulló con fruición... 
E n seguida el mar recobró su calma. Y el "Agujero 
del Infierno" volvió a destacarse sobre la masa liqui-
da de las aguas como una gran mancha violeta. 
Por primera vez mentía el estribillo lúgubre de la 
canción. Mister Knighton no había tenido necesidad 
de pagar el misterioso sepulcro que debía guardar eter-
namente su cuerpo. 
Solina, que había contemplado la escena muda de 
espanto, con los ojos desorbitados por el terror, lanzó 
un gemido y cayó desvanecida, sin sentido, en brazos 
de Lola, la doncella que había acudido en auxilio de 
su ama, que al verla salir de la casa la había seguido 
hasta la playa. 
Cuando Isolina de Mazeuil tornó a abrir los párpados, 
después de tres días de intensa fiebre y de continuos 
accesos de delirio, que habían hecho temer a los mé-
dicas un ataque de meningitis, se encontró en su cuar-
tito de soltera de villa "Magnolia". E l viento fresco 
de la noche entraba por la entreabierta ventana en bo- , 
cañadas saturadas de perfumes marinos, de olor a 
algas, e iba a acariciar las manos ardorosas de la en-
ferma y su frente calenturienta, en la que Lola aca-
baba de poner una nueva bolsa de hielo. 
L a joven reconoció en el acto a su doncella y la lla-
mó con voz apenas perceptible, parecida a un susurro. 
— ¡Lola!... 
Al oírse llamar, la sirviente ahogó un grito, hincóse 
de rodillas a la cabecera del lecho y se apoderó de las 
manos de su ama, cubriéndolas de besos. 
—¡Oh, señora!—exclamó la fiel criada—. ¡Qué con-
tenta estoy!... L a señora está ya mejor..., ¿verdad?.-
¡Sí, la señora se repondrá pronto!... Estoy segura; se 
lo he pedido a Dios con todo fervor. 
E n la penumbra de la alcoba, los ojos brillantes <3e 
la enferma trataron de buscar la última visión que hi-
riera sus retinas, aquella terrible visión tras la cual 
se habían cerrado durante horas y horas; bruscamente, 
el espantoso drama volvió a surgir ante las pupilas de 
Solina y con él los días de angustia que lo habían pre-
cedido. 
—¡Lola!—murmuró la joven con la voz plañidera 
de un ser agotado, extenuado, a quien ya no le que-
( C o n t i n u a r á » ) . 
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